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PARA 0 CARNAVAL DO CARIOCA:

CARNE E BEBIDAS
Afundado pela Aviarão Popular

Depois do Ires ataques sucessivos das Forças Aéreas
da República Popular da China, um navio de. guerra dv
Chiang Kai 8livk foi destruído nas águas da Ilha Tachen,
poucos dias antes da criminosa evacuação dc milhares dc
elementos civis sob a proteção da ">' Esquadra norlc-amc-
ricana. O nario aparece envolto em turno e chamas, após
o último ataque da Aviação Popular. (Foto Sín-Hud, pelo 

'§
aéreo, especial pura u IMPRENSA POPULAR). p

EXPRESSA A VONTADE
DOS POVOS PACÍFICOS

Declarações do Sr. Otto Nuschke, Vice-Pre-
sidente da República Democrática Alemã,

sôbrc o apelo do C. M da Paz

WIENA — fevereiro —™ (Especial pnra a IM-"PRENSA POPULAR) —
Vários jornais desta Capital
transcrevem a Integra dns
declarações dn Sr. Otto
Ntischl-te, Presidente do Pnr*
tido Democrata Cristão e Vi*

CONFESSA
0 (JOVfiRNO
QUE QUER
BEOUZIRO
<-MiRIO*-'

Ti?

(LEIA NA V PÁG.)

cc-Presidento do Conselho dc
Ministros da República De*
ninerntien Alemã, n propôs),to das recentes resoluções
do Conselho Mundial da Paz.

São ns seguintes as pala-
vras do Sr. Nnsehke, pro-
niinciadas cm entrevista cnn-
cedida em Rerlim, no cor*
respondente do Boletim de
Informncões do Secretariado
do Conselho Mundial da Paz:

•-Aplaudo o Apelo do Bi-
rô do Conselho Mundial da
Pnz, exigindo a destruição
dos depósitos de armas atô-
miens em todos os pníses e
à cessação imediata da fa-
brieação de armamentos. A
frase: «... desde êste ins-
tante.-opflírio-nos aos que or-
ganizam a^BBna im«H!«_-,--
exnressa exatamente a von-
fade do .todas as forças paci-firas p. cm particular, a dos
cristãos de todo 'íi miiíirio.
Com efeito, a bomba dn hi-
drogênio é incompntivel com
o Sermão da Montanha e o
Evangelho dn Nntlvidade.

Anlaudo igualmente a dc*
cisão do Biró do Conselho
Mundial dn Pnz. de convocar
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SUBIRAM BE PREÇO
Mais dois cruzeiros por quilo na carne com osso —Mantidos os altos preços da carne
sem osso c extinto o tipo da carne popular — Cerveja a dez cruzeiros — Outras bebi-

das foram majoradas 
Reunido ontem sob a presidência do General Pan-

taleão Pessoa, o plenário da COFAP decidiu conceder
um aumento dc 2 cruzeiros cm quilo para os diversos
tipos de carne com osso. A decisão da COFAP foi
tomada tendo em vista um pedido encaminhado pelo
Sindicalo do Comercio Varejista de Carnes Verdes
que alegava impossibilidade absoluta dc vender a car-
ne com osso pelos preços constantes da portaria 240,
de agosto de l'J54. Por sua vez o aumento foi homo-
logado em pleno período da tafra do boi, época de
preços tradicionalmente mais baixos.

Finalmente, o aumento on*
tem aprovado por unanimi*
dade veio lançar por terra
todas ns declarações dema*

Mudanças de
*_> ¦

comandos na

Aeronáutica
LI ouve ontem, na Pasta
~l* da . Aeronáutica, grande
número de modificações nos
Comandos da Força Aérea.
Assim, sob a alegação de nc-
cessidade rie serviço, íoram
exonerados o Major-Bfiga-
deiro Píaltzgraíf Brasil, do
Comando da 2' Zona Aérea,
o Major-Brigndeirn Pinheiro
de Andrade, da Subchefia do
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ESTÃO EM PERIGO DE VIDA
OS PASSAGEIROS DA PANAIR

gógicas do Governo de que
na safra h a v e r i a uma
rebaixa de preços. Ao con-
trario, a partir dos próxi*
mos dias, a população paga*
rá 24 cruzeiros pela carne
de 1*. com osso, que no po*
ríodo da escassez de gado ern
vendida a 22 cruzeiros.

.MANTIDA
A LIBERAÇÃO

DOS DEMAIS TIPOS
Ainda em sua reunião de

.ontem o -jpleijário .da ÇQE&J?"dfecidlu'"màht5r~arií6erar-,j*
anteriormente aprovada
ra os tipos de carne sem os-
so, que continuarão assim a

HOJE, O
PAGAMENTO

DO ABONO
Os aposentados e pen-
sionistas só recebe-
rão o abono no pró-
ximo mês — Nada
resolvido quanto aos
servidores autárqui-
cos. (Texto na 2*

página).

ser vendidos a 40 cruzeiros
cm quilo.

Não obstante a extensão
do aumento ontem aprova*
do não será ile definitivo.
Consoante a portaria dentro
dos próximos 30 dias, haverá
uma revisão do tabelamento,
quando, segundo as palavras
de um porta-voz da COFAP,
a carne com osso subirá mais
2 cruzeiros.

OS NOVOS PREÇOS

O tabelamento aprovado,

por singular coincidência
proposto pelo Sr. Nilo Seva-
lho, representante do co-
mercio, fixa o.s seguintes pre-
ços: carne com osso, de pri-
meira (alcatra, chã dc den-
tro, etc.) 24 cruzeiros. Car-
ne com osso de segunda las-
sétri, capa, peito, etc. Cr$
14,00. Tais tipos custavam
anteriormente 22 c 12 cru*
zeiros. No qun se refere aos
miúdos íoram mantidos os
preços atuais, ã exceção da
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FALTA DE TRABALHO
NO CAIS DO PORTO

O estivador José Manoel dos Santos, bi
seis dias está parado — Que o Brasil co-
mercie com todos os paises do mundo para
que volte a haver bastante trabalho no

Cais do Porto
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<(Eiloa fiem trabalhar M
ncis dln» e tenho mulher • fl-
lhos pnrn sustentar. A enlna por
Isso nfto me cabe. _ do Ooviír-
no, que faz nina polltlra eontr»
o llrnsll.»

Tale declarações noa foram
prestadas, ontem, por José Ma-
noel dos Santos, estivador noa-
ta Capital.

TOR Qtj-T
Joué Munoel dos Santos pro»-

segue falando sobre a sltuacfto
no porto do Rio. Diz que é pe-
queno o movimento de navios,
poU o Brasil está. Impedido da
negociar com numerosos países.Kssa a causa da falta de tra»
balho no porto — acrescenta.
E diz mais:

Alguns companheiros, de-
fesperados com a situação dt
falta dc trabalho e sem escla*
reclmento, pensam que a culpa
é dos estivadores estrangeiro».

Piíw '
Mas Isto n&o é certo. ímel»
porque eles precisam tanto quan-to nòs de trabalhar para viver.
E trabalham honradamente, co.
mo nôs. E depois porque quan-do há multo navio no porto ni»
falta trabalho para ninguém.

A SOLUÇÃO
Concluindo, José Manoel doa

Santos diz que, como brasileiro
e como trabalhador, tem o dl-
relto de exigir do Governo qua
estabeleça relacfies comerciais
com todos os países do mundow
principalmente com a Unlâo &t>
viética, a China o outros paise»
da Europa e da Asla, tirando
o Brasil desta sltuacáo atual —
em que comerciamos quase qu«
somente com os Estados Uni-
dòs — e cujos
portuários estão
própria carne.

resultados o»
sentindo Ha

Aspecto da Convenção do P.S.D. noite, no Palácio Tiradentes

Ante a firmeza da greve a empresa ameri-
cana contratou três «minhocas» incapazes
tecnicamente de pilotar — Nenhum acôr-
do, se fôr mantida qualquer demissão —
Atinge a 400 mil cruzeiros a solidariedade

aos grevistas

FRACASSARAM os enten-
¦ efimentos que vinham
sendo realizados entre os

Condições dc

Holland: a

entrega do
.• *^^tft*TW_iurnni.'!f^jt»i>ijimi.ii**i mt .

petróleo
"C»E o Brasil deseja con-"* tar com a assistência
f nanceira dos Çstados Uni-
dos, então deve abolir a dis-
crimina ção que mantém para
com os capitais americanos,
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pilotos e a administração du
Panair. do Brasil, visando à
cessação da greve que entra
hoje .em seu 29.° dia* a
empresa americana - concor-
dava em tornar sem eíeito
a demissão de 13 pilotos,
mantendo a dispensa dos co-
mandantes Arruda, Louren-
ço, Lefcvre e Lacerda, além
do comandante Roque.

Ontem, a Panair anulava
a demissão de mais três.
riiánicffdõ-se, "tOtíaVlS?.' "iti-"
transigente quanto à demls-
são do comandante Roque e
mais nm, cujo nome não ioi
divulgado, mes que se acre*
dita seja o comandante Ar-
nida ou o comandante Le-
tevre.

Os grevistas náo aceita*
ram essq condição, voltan-
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HOMOLOGADA A CANDIDATURA
DO GOVERNADOR MINEIRO

im nenhum voto contra, a Convenção Racional do PSD manifestou-
se pelo nome do Governador de Minas — Rumorosas manifestações

de desagrado aos golpistas da UDN e ao Sr. Eielvino Uns

Prossegue
o Festival

Apesar d» medida antidetnn-
mltlcii tio Governo proitifmli»
.«iili. Tçnllxníjfio, (irftstiynl iln
Mocidade Sui-Amcricaiia vai
tendo ' seu' procrama feNÜvo
cumprido, em parte, enquanto
ao aguarda qun u (íovArno re-
vogue ii nlmtirda deeialio. No
«I!ch6, na urde da OnmlmSn Or-
ícanlr-adora do Festival, vteh>-
•se os Deputados paulistas Aa-

selmo Farabullno e BalpJi.Zum-
mno e o Wrputuilo chileno, »»*
qiitteto Sérjrio O. Gonialèi-

O SR. JUSCELINO
KüBITSCHEK te-
ve sua candidatura ho-

mologaáa ontem à noite, na
convenção nacional do PSD
por 1.6*16 voto , 279 absten-
ções e nenhum voto contra.
Os votos de abstenções cor-
respondem exatamente às
delegações ãe Rio Grande do•Sul, Santa Catarina, Per-
nambuco e parte da delega-
ção do Distrito Federal.

Com assenlimento dos Srs.
Peranhi Barcelos, do Rio
Grande do Sul; Nereu Ra-
mos, de Santa Catarina e
Eteivino Lins, de Pernambu-
co, que neste sentido etn;t<-
ram declaração conjunta à

Mesa, as seções do PSD dê»-
ses Estados (dissidentes)
concordaram em que se des-
so preferência à proposta do
Sr. Vieira de Melo, para que
a Convenção, ao invés de de-
cidir sobre uma lista de qúa-
tro nomes, .se pronunciasse
em torno da indicação, do
lUrcídrto Jícciotiítí, que. lan
çou a candidatura do 8r.
Juscelino Kubitschek.

As três aludidas seções
absliveram-se, entretanto, de
votar a homologação ou nãé
do nome do governador mi
neiro, no que foram, acom
panhadas pélq, bancada par
lamentar ão Distrito Federal

A Convenção instalou-se o©
CONCLUI NA 1* PÃO.

AS MODIFICAÇÕES
NO CONSELHO DE

Tí? ¦''..".' ;1 "/-¦-

MINISTROS DA URSS

DECISÕES HISTÓRICAS

pAHIS, 10 (AFP) — As
¦ modificações ocorridas
na: Composição do Conselho
de Ministros da URSS íoram
as. seguintes*.

Presidente'do Conselho —
Marechal Nikolai Bulgánin
(substituindo Gueorgue Ma-
lenkov); i

ICtirrtèirà Vice-Presidente
e Ministro das RelaçOes Ex*
lürioi-es ~- Viatcheslav Molo*
tóv ísem modificação);

Primeiro Vice-Presidente
(sem pasta) Lázar Kagano*
vitch (sem modificação);

Primeiro Vice-Presidente
e Ministro da Defesa — A
Primeira Vlce-PresIdêncla foi
supressa e confiada a pas{»da Defesa ao Marechal Grt*
gori Júkov;

Vice-Presidente (sem pas*
ta) — Anastás Mikoian (sem
modificacSo);
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AS 
DECISÕES do Soviet Supremo da

U.U.S.S., dão toda a ênfase posai-
vel & necessidade de um redobrar de
esforços para impedir a deflagração de
nova guerra mundial. Os Deputados
do povo soviético, após rearfirmarem
a continuidade da sabia politica externa
da União Soviética, desde 1017 baseada
na coexistência pacifica entre diferen-
tes regimes sociais, lançam um apêlò
a todos os povos e governos pura quo
Sustem a formação de blocos muita-
m e a corrida para num guerra ató-
mica.

Aprovando em seu mais alto ór-
güo de Governo os apelos e advertên-
das nue, cm diversas outras oportu-
«Idades tem renovado, a U.B.S.S. su-
gere também a troca dc delegações par-
lainvnt ures entre vários paises, em benc*
tido da cooperação internacional. Não
há maior prova de confiança nas pos*sibilidades da convivência pacifica entre
aa diversas nações. Na maior parle dos
paises, atualmente, as .decisões mais
grave* sôbrc. politica internacional são

muitas vezes votadas nos Parlamentos
em condições de conhecimento Impre-
ciso, sem medida mesmo aproximada
das possibilidades de cooperação bené-
flca entre os diversos Estados, '

Não há a menor dúvida de que,
particularmente para o Brasil, qi con-
vite soviético abre amplas o construtl-
vas perspectivas. Uma delegação de
congressistas brasileiros que . Aspe a
Moscou poderia, entre outras coisas,
ver de perto a Identidade de interesses
entre nosso povo, cujo bem-estar
juraram defender, e os pacíficos cida-
dãos soviéticos. Veriam, por exemplo,,
imensos mercados prontos a absorve-
rem, no Interesse mútuo, a maior parte
daqueles produtos que erlminpsanien-
te os agentes imperialistas apresentam
como «gravosos»,. a fim de vendê-los
a preços vis. Veriam, sobretudo, a
grandiosidade do amor à paz que anima
os homens soviéticos. F. dessas cons-
talações s.) poderiam resultar benefi-
dos para todos. O intercâmbio entre
os paises e o melhor conhecimento que'lWWWÊlÊmBm*WÊm*m1m*mm**^^

dele resulta, contribui senstvelmeitU!
para aliviar a tensão internacional que
os círculos dirigentes dos Estados Uni-
dos tudo fazem por agravar.

As decisões do Soviet Supremo da
UItSS, reforçam, também, a defesa da-
quelas medidas essenciais ao estabele-
cimento da paz: o respeito aos direitos
soberanos de cada Estado, o estabele-
cimento da segurança coletiva na Eu-
ropa, o íini da corrida aos armamen*
tos, a total proibição das armas nuclea-
res e o estabelecimento de um contro-

\ le Internacional efetivo sobre essa proi-'.-• bicão.
Ao expressar, mais uma vez, a von-

tude inquebrantável dos povos que re-
presenta, o Parlamento soviético cor-
responde, também, em
suas decisões, ãs esperan-
ças c anseios das pessoas
simples de todo o globo,
sobre «s quais paira nova-
mente o espectro ile mjia
nova carnificina hümdlal.

Com o aumento da gasolina
MAJORAÇÃO DE 15 f§

NO CUSTO DA VIDA
Prevê o Presidente da Federação das Ia-
dústrias como conseqüência imediata 69
aumento dos combustíveis e lubrificantes
— 300 milhões de litros de gasolina impor-
tados com ágios baixos serão vendidos com
a elevação concedida pelo Governo à Stan-

dard Oil — O querosene subirá 50%

REPERCUTE em todos os
setores da população o

brutal aumento dos preços
dos combustíveis e lubrifi-
cantes, decidido anteontem
prlo Conselho Nacional do
Tetróleo por imposição do
Governo n da Standard.

Ontem mesmo, dirigentes

de diversas empresas de au-
tolotações, de ônibus, de
transportes aéreos e rodovia-
rios, assim como os motoris*
tas. se movimentaram, rea-
Ibaram encontros e reuniões
para tratar do assunto, to-
dos apreensivos com a ra»-
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Tomou, agora, a vom8o pxn.fl <•¦> H"«' convorwiram
anteonteiu. m Nintatério do Tnibnlliu. os Srs. M\w-

S AÍNmilra o Monteiro .1»' Ciwtro, forfu- em npino

ilu Sr. Cafó Filho, pediu no «linro» qne dsollcHnimo»
,l,....issn„ ilu ítala, ImiIn «h iiinnohinis noUtloiK quo re-
iiiiiiiliiruiii nn nomençfto do Sr. Marcondes Pilho pare
u ..usdvtt iwilm wilgiani. A pnleatra oomorau «jave,

iiiiin ilu mofado para o rim pegou f»it«. «•.« eerta altura,
— coMtltloiicla-nos uma poMOU quo tatomunltou o
(„(o — o Sr. Nnpolelo lowintoiHio dn banqueta acol-
cimíuln << bateu valcatemcnte com mm nilo mono* vo-

tento bengala no rosto da mono- gritando no mesmo
tenipo: .

_ j)ipi ao Ca!»- quo t*n nilo sou pallmeo- So snir
dn.|iii [rol direto paru o Soando o contarei tudo, tlni-tim

por tinvtim.
Monteiro de Castro, i|iio ó pootu o loturivel- ficou

vlslvclnicnic nniedrontado o tratou, «em demora, de
tomar o corro que o levou tle volta » l'otró|iulls. O

resto da história ulndu é desconhecido.

O SOLITÁRIO
O Sr. Costa Porto IliaugU-

rou ontem, também, um sU»
tcii.ii (le audiência públicas.
Mais c-uo d" que do hábil"
o ativo Ministro agrícola j&
i« encontrava em seu gabi»
netc, a wpero «Io novo «itw
ile pretendia cortejar*

Nlngut-m apareceu.

PALESTRA
O Sr. Marcondes Filho, "n-

ligo locutor do D1P (>bua
noite Ivabnihadorcg do Ura-
ail*) esteve ontem à tarde
em Petropolis, ondo auxiliuu
o Sr. Café Filho a cheirar
hortensias. Os dois conversa-
ram dcinorod-nncntc. asse.-so-
rados por Monteiro do Castro.

A norveaçno de Marcondo
poderá ser assinada hoje-

A CONSTITUIÇÃO
Atendendo -nwtttfto do Sr.

N,l|'nl('ã'i Aleiicantl-n Clllgu

an Cnfi) que «ni n*«' *>m ihu
|iiH»-n»i, o iiresdleiiie do i*ol»
po viimi, uiiieiii, o 1'fojiilo
nin' *"t»-HviiVti o» iHsiielor*-*
du trabalho •¦"• Mtrwm in* i
lorliiBníonta n ítin-,'A".

— Café — di.i' ilepui» o
»Sr, Nii|H»ltÔii ¦- tiAo imileiiii
Nfliielonár •• projeto, be « íi-
/'•-.ii. isiiuin violando u Coiw»
lllulçio,

oh! bem amada Coiutltul-
{fio, ntiiiniH colfa ¦ - ¦" »-.' "¦
'»• í«i em Inu immol

ULTIMA HORA
Quando oito »*«»«"fni oitava

puni mi intrtgua hu leora*
uno du i-riiitcao, um Infor*
n ume niorccoaor o» crv-dlto,
injofonnvn-noi pr.*n ovltar
nun JiiiiH'*- «pediu» u Cafl
uma nlteracllo in>s -mim pia.
non: «Jfmillt o «lliire» do
quiili|iici Joílo o tintar, "'in
üegulda, d° niranjiiv uma vo-
Ita rn, Mini.tieilii paro o rc-
|ii'i"u'niiinir «•» I HiurAü. ii
oililorlulirita Ji-íin Novos da
Fontoura,

Nada mui* onclorocau o In*
foriiiiintc,

Querem Mesmo Reduzir
O Nível do Salário-Mínimo

Km n»lti oHcInl. redigiria dv Miiiiuiru confusa, » Mluihtro do Trabalho reu firam o com-
promlMHO unmiiuíiIo »'i» Hei» Ilorl/.onto

IL

It

n1

OS AGITADOS
O pessoal «Iti golpe eslava iikIIiiiIo ontem o» lorde. £

O Sr. João Nove*, nn véaporo, anto o derrota quo no |
aproximava, ili/la paru os mnlgOU que o culpado do g
fniciisso dos planos urdidos por (,'alé, Juarez, ôlo pró- |
prio, João, o outros ulleliis ligado» \\ Kiiilmixada nor-
te-nmerleana, era o Sr. Corvo, que nflo soube so mos-
Irar discreto, desafiando mundos o fundos, o quo pro-
vocòll n iialiiral reação da opinião publico.

A noite, quando estavam reunidos os convcnclo-
nais do 1'SI), os golpistas ninls inquietos começaram
a espalhar noticias do que alunos generais do JM do
ngôsto se ciicontruvniii reunidos c nquo a coisa náo
poderia ficar nsslm».

Naturnlmento vai Inchar.

•)Wl»l.| C- <3U««X4U«,A.

I
id

0 
8r. Aloncustro Qttlmfi'
raosi Mlnliiro do Trnbo»

ltio, illdlllluilil. ullh'111, uniu
10 I I l"lllll • I O i|l'lll.l|'ll»'l

ca cm torno das iIccIhi-íu-õcm
(pie i'V em Uolo llorlzonio,
sotui" a i-oducAo do lalailo»
•mínimo. A nota, deve-se des»
laçar om piimtflio luear. <•
eonxoqnAneia dos veemenlei
protoitos partldArlos dou im.
iiiillindorcs e de lideres sln»
illciiii anto a ostúpldn amou»
cn du i-cdtiç&o do salnrlo-ml'
nimo.

rnlclalmonto, declara o Sr.
Aleirasiro n»e nflo foi so*
quer discutida a hipótese
de rcdiieflo do "iilntin iiilni-
mo, Entretanto, Ioro uo
item seitulnic — querendo
fir/ci' passai' os ii.iihiiliiuii,
ros por Imbecil — confcana
«pie n qu» »e tratou nn
«•mesa-redonda» em Hclo Ho»
rtzonto, foi da necessidade de
ícvcrse o icexamlnnrse o»
referido* níveis de aalArlos-
•mínimos, lendo em vista vfl»
rios liiconvenlenlea verifica*
dns depola dc atin nilooón.-.
(irn, nue sltinlflcam tnls nn»
lavras? Oue quer dizer «re»
versa e recxnmlmir-sc ns ro-
r< ridos níveis de snlArlos-ml-
nhnns, lendo em vista va»
rios Inconvenlenlea verifica»
dos depola «lc sua ndo(*i\o>?
Só pode significar nue o Sr.
Aloncastro OulmnrAts assu-
miu eom o patronato em Ml-
nas o compromisso de re-

ÍS!!uuüiiiiiüaiuiMuii-.. i aiiwiwjwwiiii i hiüh» w—w" itwiii'«wn~FTrai»rrr^^

Homologada a...
iGontlusõfis-

tem pela manhã na sedo do
PSD e escava incumbida de su
pronunciar sobre a indicação
da candidatura do Sr. Jus*
celino Kúbltscliek, pelo Dire*
tóviú Nacional, para a Presi*
dência da Republicai

A noite os trabalhos prós-
seguiram no Palácio Tira-
dentes, sob a presidência do
Sr. Amaral Peixoto, tendo
tomado assento na Mesa o
Sr. iNereu fiamos. No recin*
to, superlotado, eram vistos
os Srs. Carlos Luz e Elelvl*
no Lins, além de outros li*
deres dissidentes.

INDICAÇÃO
O Sr. Laír.elra bittencourt

apresentou indicação no sen-
lido de que a votação fosse
abma, a exemplo do que se
verificou em 1950, quando a
Convenção se manifestou gó-
bre a candidatua Dutra.

Pedindo votação secreta,
falou o »Sr. Tarso Dutra, dis-
sidente do Kio Grande do Sul.
A. proposta Lameira foi apro-
vada p"r 1.ÜU& votos, num
total de 2.S67, isto é, por
maioria absoluta. O Sr. Be-
nedito Valadares representou
185 votos aprovando a pro-
poíta Laraelvà.

DENUNCIA

Em declaração, o Sr. Pon.
teB Vieira, da dissidência con-
tra o Sr. Etelvino Lins, dis^e
que os juscelinistas de Per-
hambuco não disputaram de-
legaçòes para não sacrificar
seus companheiros à sanha
policiai du Sr. íiitelvlrio Lins,

PHOTESTO
Em nome dos dissidentes

do Hio Grande, de Pernam-
buco e de Santa Catarina,
falou o Sr. Peracchi Barce*
los. Apresentou a lista de
quatro candidatos om subs-
tituicão ao Sr. Kubitschel».
Disse que essa lista contava
com o apoio da UDN, do PL
e üo PDC. Quando o orador
citou a UDN, houve vaias
no plenário e o Sr. Uriel

Alvim. aparteando o Sr.
Peracchi, afirmou que o Sr.
Kubltsclick aceitaria qual-
quer apoio ao seu nome,
menos o dos políticos gol-
pistas.

Ü Sr. Peracchi Barcelos
citou os nomes dos cândida*
tos da dissidência: Nereu
Ramos, Carlos Lu;:, Lucas
Lopes o Etelvino Lins. ü no-
me du Sr. Etelvino Lins foi
vaiado, o que levou o Sr.
Peracchi a elogiá-lo. Mas o
Sr. Pontes Viena aparteia
que o representante gaúcho•..não conhece o Sr. Etelvino
Lins porque nunca sofreu,
como os pernambucanos, as
truciilcncias da polícia etel*
vinistav.

Prossegue o Sr. Peracchi
Barcelos. Diz que, aprovada
a indicação dos quatro no*
mes, que acabava de fazer,
pedia um adiamento de 72
horas, da convenção, para
consulta aos outros partidos.

RECUSA

O Sr. Vieira de Melo ob*
serva que a proposta Pe*
racclii é antiestatutárla.
Compete à Convenção homo*
logar ou rejeitar a proposta
do Diretório e nâo apresen*
lar novos nomes, diz o repre*
sentante da Bahia.

Quanto ao Sr. Etelvino,
disse o Sr. Vieira de Mulo
que hoje o elogiavam aquê-
les que antes o amaldiçoavam
como assassino do estudante
Dcmócrito de Souza 1'ilho.

APLAUSOS

O Sr. Vieira de Melo de*
clara, em tom enfático: «O
PSD marchará com a candi-
datura Jusçelino Kubitsçhek
correndo os riscos eleitorais
e outros de qualquer na-
tureza..

Esta*» palavras foram
aplaudidas demoradamente
pula assistência, do pé.,

Carne e Bebidas...
rabada que de 17 passou a
HO cruzeiros em quiio.

EXTINTA A CAKNE
Í-01'ULAR

Completando o golps on*
tem desiechudo'contra a eco-
noniai do povo o plenário da
CUi-AP extinguiu a chamada
carne d* ii* categoria, conhe-
cida como eaine popular.

CERVEJA A 10 CRUZEIROS!

Incluído na ordem-do-dia foi
onleii- aprovado pela COFAP
um lai). lamento para as be-
li.uds e refrigerantes que de-
verá vigorar durante os fes-
tejos do carnaval. Invocando

o pretexto de quo se trata de
evitar ^e.xcissosv durante o
carnaval aquele órgão do Co-
vêrno alimentou em 2 cruzei-
ros o pieço da cerveja Iqual-
quer marca) que passará a
ser vendida a 10 cruzeiros a
unidnde e n:als 6o centavos
quando servida em mesas. O
chopp simples passou a Cr$
3,50 e o duplo a 7 cruzeiros,
Também os «refrescos foram
alvos de um sensível aumen-
to, en: média 50 centavos
por copo, o mesmo ocorrendo
«.om as águas minerai». Nos
recintos fechados onde se reu-
lizarem bailes não huverá ta-
belamente

Majoração de lS°/o...

Expressa a
uma grande assembléia mun*

dial das Forças Pacificas, em
Helsinki, a 22 de maio dêslo
ano. Esti? assembléia mun*
dial deverá atuar como a
consciência dos povos. De*
verá representar todas as
forças humanas, quaisquer
átte sejam suas opíniííes fl-
losóficas ou suas crenças re*
ligiosas. Na Alemanha fa*
remos tudo quanto esteja ao
nosso alcance para ampliar
(sorisideràvelmente a irradia*
iç&o das forças pacíficas e•ganhar cada dia um número
maior de homens e mulheres
de boa-vontade para a luta
do Movimento Mundial da
Paz. Esta é a alavanca de
Áfqulmedes qüe pode deitar
por terra a politica de força
e os planos de t|ma guerra
relâmpago».

e.<
TERRÍVEIS EFEITOS

CB1CAGO, 10 (AFP) —
Vinte e oito bombas de hi-
drogênio «bem colocadas • po»
suns uiod «.jeziuioii;* unii.op
Poeiras radioativas, una re-
gião contendo dois tu ços dos
centros industriais nprte-aniê-
ricanos e habitada por 50 mi-
lhões de pessoas, declarou o
Dr. Ralph Lapp, cientista i*u«
tomou parte nas pesquisas
desde a primeira bomba atò-
mica, rio decorrer de uma con*
ferência organizada pelo Ser-
viço de Defesa Passiva desta
cidade.

O Dr, Lapp acrescentou
que uma única bonrba de hi-
drogênio explodindo p.vto do
solo poderia determinar a
contàmiiíação ds pi»iiÍLi»!aí,
radioativas de uma região tão
extensa como uni Estado da
superfície do Estado de Ma-
ryland.

Estão em Peripo...

dida do Governo que acarre*
tara um Imediato o violento
aumento no custo da vida.

TUDO MAiS CARO
O Sr. Zullo de Freitas

Mallman, Presidente da Fe*
deraç&O das 1 n d ú sírias,
calcula que a imediata con*
seqüência do aumento dos
preços dos combustíveis se*
rá uma majoração de 15%,
pelo menos, nos preços dns
transportes, como também
em todos os gêneros, produ*
tos e mercadorias transpor'
tadas por veículos movidos
a gasolina.

ü Presidente do Sindicato
das Empresas de Transpor-
les Terrestres, Sr, Júlio Ave-
lange, afiimou que nâo pode
prever as conseqüências do
aumen Io rios preços dos com*
bustivets e lubrificantes. As*
segurou, todavia, que nâo
tem nenhuma procedência a
afirmativa no sentido de que
o custo de vida subirá ape-
nas 1%,

«Acredito que o custo da
vida subirá de uma maneira
brusca e imprevisível tão lo-
go entre em vigor os novos
preços dos combustíveis e lu-
briJUpantes». declarou.

SATISFEITA
ft STANDARD

Conforme noticiamos, o
aumento du gasolina e óleos
íoi determinado ao Governo
pela Standard Oil: O trus-
le. que quer abocanhar o
nosso petróleo, será o maior
beneficiado com o aumento
aprovado pelo C.N.P. Em ca-
da litro de gasolina a Stan»
dard ficará eom a maior par-
te da majoração — quase
um cruzeiro.

AIém disso, o aumento en-
trai'4 em vigor imédiatamen-

te, o que permitirá h Stan-
dard e nos demais trustes de
petróleo vender com aumento
cerca de 300 milhões de li.
uos de gasolina atualmente
estocados e que foram impor-
tados auteg (io aumento dos
ágios. Em cada litro ganha-
rão as companhias estrangei*
ras do petróleo entre Cri
1,57 e Cr? 2,20, o que signi-
fica uni lucro a mais que ul-
trapasse de 500 milhões de
cruzeiros,

TAMBÉM O QUEROSENE

Agora a gasolina, cujo au-
mento varia entre tíl) e 80%,
o querosene e óleo Diesel so-
fluam consideráveis aumen.
los, (Segundo a decisão do
C.N.P-, o litro de querosene
passará a ser vendido no Dis-
trito Federal por Cri 2,40
(atualmente custa Crij J,70).
Em !Sào Paulo, " querosene
subirá para Cri 2,50 e no
Kio Grande do Sul puru Cr-j
2,60.

O óleo Diesel será vendido
nesta capital por 870 u-uzej?
ros a tonelada; em São Pau-
lo por 77!» cruzeiros e no Kio
Grande do Sul por 1.114 cru-
zel ros.
UOllÜLOCAÇÃO DA COFAP

A COFAP aimi» não havia
recebido, ontem, o processo
aprovado pelo Conselho do
petróleo, mus espera-se que
ainda boje o mesmo chegue
àquele órgão de aumento dos
preços. A ordem do Governo
é no sentido de que a COFAP
aprove o aumento dos com-
bustlveis e lubrificantes inie-
diatamente, motivo pelo qual
acredita-se que, caso não «eja
convocada uma sessão extra-
ordinária, d pK-nárjõ se reu-
nirá ordinàriuoiente, quinta-»
-feira próxima, quando serão
homologados os novos preços.

du/li' -ilíiiinniliiiiii" nuquo»
lu K-iimiii, eonqulilndo npú-i
iiuiii grandlusa grovo gcrnl,
como so recordo.

EíflUvamontOi nfm uniam
ii.»t.. lull palavra*. »e n,

uviiú., !¦• ¦¦< pnrn aumentar
u Milíir.o-iniiiunn.

»'».'»" iii.i ai, porem, o lc*
i". in niii'1. doi trabalhado*
íe, iMiiibtiu du Governo
antloporftr-o do Cote Pilho,
,\|.H- ¦ l.illllu II (l|HII'Uiill(|U-
dc, lem u uwpliuiuj de liiíl-
mini (pie o utuui Governo
nilu ne "i"" aos numuiito:, du
lalArlot « qu* — paroeo In»
crivai, mus cstii un nota —
reconheço os dlroiloa dos tra-
balhadorcfi iniicrltoi ou nào
nus W.>. O Governo *iue diz
Im.ii é o metano que llOOla-
rn ll«.'H»l< lôdiis- as Hi-cves
por aumento dc salário*,, que
Intui vetll nu*. «Ind cittOTi qu«'
eda aniquilando a prttvl-
dêllcltt Hiidlil, oue (tlMiOlVO
Ri cmlssorM Illli-isllldical-.

Intercâmbio
parlamentar

pela paz
Dí-piituloM InibiilhlK-
Ias hrltnnicos acei-
tam sugestões do
Soviet .Suprem» da

1-.R.S.S.
LONDRES, 10 (AFP) —

Quatro deputados trabalhls*
tas redigiram hoje uma mo-
çâo, propondo que parlamen-
tares soviéticos e de outras
nações estrangeiras sejam
convidados n vir, de tempos
em tempos, participar dos
debates na Câmara dos Co*
inuns.

A moção Indica particular*
mente quo «a Câmara toma
nota da declaração do novo
Presidente do Conselho So-
viético, afirmando que a res*
ponsabilidade da manuton-
ção da paz cabe aos Parla-
mentos e que as relações po-
derlam ser melhoradas por
trocas de delegações parla-
mentares, cujos membros po-
derlam usar da palavra nos
Parlamentos dos outros
países-.

A moção pede que haja
reciprocidade de parte da
URSS.

Km todo caio, i»i puluvimi
'l''li|ii''iii:li-ii» d(> Si Alui
cMlro ki-rvcm \m» moftrar
que, da |ir»melra U ilUlma

Unha, » nota 4 um» ¦->"'-
.-(••11.1 in Mlflcut&o • que a
iuiii'íi*.u de mini,'"' do «a-
liiiln-iniiiiuK» permanece

UIHBTÒIU
PBDRO MOITA MMA
llrlljlilli • .tilllUUUlfMCà»-!

ni « «.i -»!»»-.«§ LAUIttlIA,
I» m •««¦ - 1110 ll*> l»l.rl,.,

II II IHM «i

i, •»»,,, i»,  i« «::«
ll.|».,,l.,-,.i., ,..,,, II OU IN
l'..»«»<i«  í-alllf,

n.Mi» AVCUAl

As Modificações...

üo, portanto, os entendimen-
tos à estaca-zero.

[]'EM PERIGO A VIDA DOS
PASSAGEIROS

Alguns aviões da Panair
Sjue tém levantado vôo es-
Áo sendo pilotados contra os
regulam-entos da própria em-
pyésa, o que constitui sério
perigo «V segurança do vôo.
Os íura-greves estão cansa-
«Sos, esgotados, nervosos e
alguns trabalham sob assis-
tênc'a médica- Além dos fu-
ra-greves comandadjs por
Cerqueira Leite, Cox Rocha
Escobar e outros fundadores
do Smdicato de Pilotos, três"minhocas" acabam de ser
contratados pela empresa
americana.

São eles os comandantes
Branco. Dáu e Horta. A vi-
da desses <-minhocasí< ê mui-
to conhecida nos meios ae*

terreno — Vende-se nm e.\-
celer.te terreno medindo 10 x so
mts., por 45.000.00, ülto « Rua
Sargento Ajir«$ liia».. próximo a»>
(.« II — TrMar ':om a Sra. Jo-
«llnt Silve, p-l» IrU. ,'10-*18S2,
«Ha-lM-iüíil-».  MO

ronáuticos. Todos têm fõ*
lhas de serviço pautadas de
multas, reprovações, repreen*
soes e inquéritos.

SOLIDARUODADE
Enquanto a greve prosse*

gue íirme, nas demais em-
presas continua o movimen-
to de solidariedade. Ainda
ontem, os»pilotos da Panair
receberam mais de 20 mil
cruzeiros de solidariedade,
cujo montante se aproxima-
va, no noite de ontem, a 400
mil cruzeiros.

Os demais tripulantes da
Panair — mecânicos, comis-
sarios e rádio-operadores de
vôo — que eslão solidários
tom a parede, têm se reuni*
do freqüentemente para
apreciar o desenrolar dos
acontecimentos. Hoje, às 16
horas, na cede do Sindicato
dos Aeronautas, voltarão ês-
ses tripulantes a se reunir,
desta vez em assembléia-ge-
ral, que será fiulto concor-
rida, a lim dn debateram os-
ftltimos açonteoimenlns n3-
lanionados enni a májoi ftrp*
ve ia realizada numa com-
panhia aérea em toda a hls*
tória da aviação comei;eí*)l
brasileira.

Vice-Presidcnle e Presiden-
to do Plano do Estado —
Máxime Sabúrov (inalte*
rado):

Vice-Presidente (sem pas*
ta) — Mlháil Pervúlíin;

Vice-Presidente (em pas*
ta> - Ivan Tevossian;

Vice-Presidente (sem pas-
ta) - Mexei Koslguin linal-
terado);

Vice-Presidente e Ministro
da Construção de Máquinas
Médias-Viíi fcheslay Malichév
(inalterado);

Vice-Presidente e Ministro
das Centrais Elétricas —
Gueorgúe Malenkov (nova
vice-presidência criada);

Malenkov substituiu no
Ministério das Centrais Elé-
tricas a Alexei Pavlenko.
Esse ministério antes nSo ti-
nha como titular um Vice*
¦Presidente do Conselho.

IMPORTANTES DECISÕES
PARIS, 10 (AÍP)'-r-"A

agência TASS divulgou esta
noite as decisões tomada* PC-
1& Supiem" Soviet da iJKSS,
no que diz respeito à cria-
ção e às modificações dos Mi-
nistérios.

A mais importante dessas
decisoe», e a •» Uonzaçâo da-
da a cada ltepubMca ua união
Soviálica de ter seu Miins*
tério daa Relaçues Kxterio»
res e seu Ministério ia De-
íesa.

Até o momento, além do
Ministério dus Relações Ex-
teriores da U R S S, apenas
a Ucrânia e a Rielo-Rússia
tinham, um Ministério das Re*,
lações Exteriores autônomo.

Por outro lado, o Supremo
Soviet decidiu a criação de
üm , Ministério para a cons-
ti-uçfo' de empresas da ftyuis-
tria petrolífera.

Condição de Holland..,
particularmente no que resr
peita à exploração do petn-ó-
leo" Tais declarações, vaza-
das em linguagem me o de
diplfimstn, meio de assaltan-
te, foram fe tas pelu Sr.
Henr.v lioParí. secretário-
-adjunto de Estado norte-
-nmpr;cano nos vende-pátrias
Raul Fernandes e Eugênio
Gudin, durante sua breve,
inesperada e misteriosa es-
tqf.lii nõ Brasil;

' ,.,,, -| ,-¦ 'c,,,., i;,s:f-| H'¦{»,'

(«.juntou o Sr. Holland: "Em
caso contrário, surá difícil
convencei- a opinião pública
trio mau tjaít da neeessid*--

1 Moção Anti-Golpista da"
Assembléia da Paraíba

Un (Icpudidos uilenlMtni» voluram conlra o
grato domocrútivu

M.iih uniu clara niuiilfemaclo anil-i-olpUtn acaba dc
roalitar»M nu Attembiéla Leaiifativa da Paraíba, no apro-
varem im Doputtdoi BaUduau um requerimento «Io Depu*
tudo Pedro Comei, «ollcltundo iiariiniiu para o livro pro*
iiiinclamiTiiii do-, jmrildoK políticos o «e-juronca do piei*
in tle •• «lo ouliibro.

A bancuilH tiilenUiii íê/. oposlçfio errada nflo sftmen*
to h iii'!'i'iii'i,i icqui'1 Ida como uo piõprlo lêxto do do-
Climoilto, i|iii» é o iíi'i'iiiiiii'"Ou sliíiiafirio*. ii'qin'1'i'iii, na íotnin rogimentnl, que |O prálldante du (.'amaru, ouvindo o plenário, cm regime a

| .rie tii'it«»ncia, formuU.» em nome do I,ci>l>-!atlvo Paraibano, |I ao cxcelonllsiiimo sr. presidente da Ki pública, uma men* ¦¦'¦
á «agem de apelo o confiança na preservação do sistema |
p ricmocrAtico, com decorrente garantia do pronunclameil- i
d lo tios parildos — e a segurança da rcalIzaçSo c llberda I
g dc do pleito de S de outubro próximo, o posse dos eleitos. 1
p Sala dns sessões, H de fevereiro de 19.ki inss.) Pedro Õoii» |
j| dlm, Trrtuliano de Brito, Francisco Barreto, José Ribei- $
f, ro dc Farias, Jader Silva dr Medeiros, Jos* Oayoso, Ma- 1

««ei Arruda do Assis, Antônio Nominando Diniz, Antônio 0,
MoHtenogrOf Jusó Fernandes dn i.inii. Silvio Porto. José %

rs, Antônio d'Avila ú
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SOCIAIS
CASAMENTOS

Medeiros Vieira, Afinaldo Vcloso Boryei
I.ins e ílerablo Gadelha".

t*.*«^-<-W^N^St*^vS!^-«*^^

HOJE O PAGAMENTO
DO ABONO

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

JÜLT^IM A S

Bangu 2 x
Na noite de ontem de*

írontaram-se Fluminense e
Bangu em busca da pri»
m.?ira vitória neste terceiro
turno no qual saiu vence-
dor o Bangu por 2 tentos
a um. ^_

GOLS
Mário aos 19 minutos da

primeira faso inaugurou o
marcador para o Bangu.
Ambrois aproveitando-se de

uma falha de Cabeção em-
patou aos .i minutos da fa-
se final.

E Zizii-lio aos 42 minutos

O 
.DIÁRIO OFICIAL.* Já
publicou o decreto que

abre o crédito especial de
780 milhões de cruzeiros,
para pagamento dn abono
aos funcionários ativos da
União e das Autarquias.

Hoje, a partir das 11 ho»
ras, oh funcionários da Pre-
sidência da República, dos
«írgãos Subordinados, do Mi»
nisterio da Fazenda, do Mi*
nisterio da Educação e Cul»
tura e do Ministério da Saú-

NAO SERÃO EFETI-
VAD0S OS INSPE.

TORES DO TRABALHO
O Sr. Café Filho vetou

o projeto de lei que eletiva
o.s inspetores dc trabalho in*
terinos.

Encontra-se, no momento,
em plena fase de realização
um concurso de provas pa*
ra preenchimento das vagas
existentes na carreira de ins-
petor do trabalho, com 4.092

candidatos inscritos.

1 Fluminense
c brando um pênalti de
Bigode em Calazans desem-
pata para o Bangu.

QUADROS
BANGU — Cabeção, Navar*

ro e Torbis, üavilan, Zóziir.õ
e Jorge; Calazans, iMário, Zi-
zinho, Lucas « Nivio.

FLUMINENSE — Adal-
bivto, Píndaro e Duqu?; Ed-
son, Batatais e Bigode; VVal-
do, Didi, Ambrois, Robson o
Escuiinho.

RENDA — Cr.? 32.872,00
(A menor do 3' turno).

JUIZ — Frederico Lopes

Mudanças de Comando...
Estado-Maior da Aeronáuti*
ca, o Major-Brigadeiro Dyott
Fontenelle, do Comando do
Transporte Aéreo, o Briga*
deiro Alberto Barcelos, da
Diretoria-Geral do Pessoal, o
Brigadeiro Souza Melo, da
Chefia rio Gabinete rio Mi*
llistério da Aeronáutica e o
Brigadeiro Souza Prata, do
Comando da Base Aérea de
Fortaleza. Houve ao mcsino
tempo as seguintes nomea-
ções: do Major-Brigadeiio
Dyott Fontenelle para o Co
mando da 3* Zona Aérea, do

Major-Brigadeiro;Netto dos
Reis para o Comando da 2*
Zona Aérea, do Brigadeiro
Ribeiro de Carvalho Filho
para Diretor do Pessoal, do
Brigadeiro Souza Melo para
Subchefe do Estado-Maior
ria Aeronáutica, rio Briga*
deiro Grtim Mor*s para o Co-
mando ria Escola de Estado-
•Maior da Aeronáutica e rio
Brigadeiro Monteiro Tra-
vassps para Chefe do Gabi-
netedo Ministro da Aeronàu
tica.

de de prestar assistência fl-
nance'ra ao Brasil;'.

Como se vê, o crédito de
75 m ihões de dólares aber-
to pelo* "Export and Import
Bank" em favor do Banco
do Brasil, tem condições ina-
ceitáve s para o nosso povo
e, ao concedê-lo, os ámerica-
nos deixaram claro que "o
gesto seiuilnlo compete uo
p,,-;i»ii" o "ur-tn segtii-i;e"
,'. ., ,,,,,,!¦¦,¦'¦ '. mnno ¦
i-ütalal do petróleo, uni dos
objetivos centrais do lolpe
que os generais tasciitas es*
t ío etuwendo desfechar-

EDICANDÁRIO
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
matrículas abertas

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Prepare Intensivo para exame em fevereiro

GINASIAL1 '

CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De acordo com a Portaria 81, do Mlnist«-rio da Educação, o
EnilCANDAKIO BIIV BARBOSA lará funcionar o (UW
SO OOI.EHIAI. — Com séries especializadas, segundo o

examo vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matrícula o candidato à segunda ou terceira sé-
ries escolhera o plano de curso que mais lha cunvenha,

dentre os seguintes:

«» — Destinado sos candidatos ft ESCOLA DE DIKIÍITO.
2- — Destinado aos candidatou à FACULDADE DE FI

LOSOFIA.
« _ Destinado aos candidatos às ESCOLAS DE MED.TCI*

NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
4» - Destinado ao» candidatos à ESCOLA DE ENGE

1WHAB1A ARQI^TBTURA « AGRONOMIA-

C30MEROIAL BÁSICO
De acordo com a Le» 1-821, «le março de 'lttóS. o Curso
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o COR*

JO GINASIAL

ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX CURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — As niiSOrn e às 30 horas.
EXIGÊNCIAS: — Conclusão da 4» série Ginaslal ou Co

mercial Básico,
VANTAGENS: — Além de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui os
Cursos Clássico ou Cientifico,

DURAÇÃO! - 3 atina;
'RUA 

QAGO COüT1T!HO,-25 - Teíeíonça:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

AmanhS. sábado, dia li
£s 17 horas, na Igreja da
.Suntisslma Tr.ndade ÍSens
dor VorguClro), nerfr n>aU-
zado o enlace matrimonial
da Dm Maria Thçréttj Kel-
jó coiri o Dr. Danilo de Cat-
tro Abreu, ambos químicos.

de receberão o anono refe-
rente aos meses de nuvem*
bro e dezembro de 1954.
OS DEMAIS MINISTÉRIOS

O.s servidores dos demais
ministérios receberão o abo-
no de novembro e dezembro
uns seguintes datas, confor*
me tabela elaborada pela Dl*
retoria da Despesa Pública:

Amnnhü, dia 12 — Mensa»
listas da Presidência da lt<*.
pública e órgãos Subordina-
dos e Ministério da. Fazenda,
inclusive lar ei ei ros; Fun-
clonários e mensalistas dos
Ministérios das Relações Ex-
teriores, da Agricultura (in-
clusive contratados), da Jus-
liça do Trabalho, da Viação
c da Saúde.

Din 1-1 — Funcionários e
mensalistas dos Ministérios
da Agricultura, do Trabalho,
da Viação, da Educação e ]da Saúde.

Dia 15 — Câmara de Rea-
justamento, Comissão dc !
Readaptação dos Incapazes
das Forças Armadas, Minis-
tõrios da Agricultura, da
Justiça, da Educação, da
Saúde, do Trabalho e da
Viação.

Dia 15 — Ministérios da
Agricultura, da Educação,
da Saúde, da Justiça, do Tra-
balho.

AUTARQUIAS
Quanto ao abono aos ser-

vidores das Autarquias, na-
da ainda foi estabelecido,
uma vez que somente após
o término do levantamento
da situação financeira das
mesmas o Presidente da Re*
pública autorizará o paga»mento da suplementação de
verbas destinadas às despe-
sas com o abono.

Os aposentados e pensio-
nistas só receberão o abono
logo após o dia 3 do março,
segundo informa o Ministé*
rio cia Fazenda.

Também somente após es*
sa data os funcionários re-
ceberão o abono correspon*
dente aos meses de janeiro/
e .fevereiro. t,

Explosão no
depósito de

dinamite
Um Incêndio de grande?

proporções ocorreu ontem i
no-te, atrás du*EstaçSo D.
Pedro li. dn Estmln dr» Fer-
rn Contrai do Brasil, à Rua
Itégo Barros. O incêndio te-
ve orgeni na explosfio de
uma reserva de dinflm't« da
Companhia Construtora Na-
cional, proprietária da pe-
d*e'ra oue existe nas proxi-
mídades.

O Incêndio, que teve início
às 22 horas, estendeu-se com
enorme rapidez. O clarão ere
v'sto até nn Rua Fiel Cnne.
en ¦ O.*- l'ombe!ros chegaran'
Jnfjo, mar até às 22.45 hnr"^
tiveram oue se 1'm'tar a es-
sisfr, po's rao havia 5?U8,

Os preiuvos nos ríçpósílbs
da companh'a foram ; totsis.
inclusive com a de«wT.u'f*èo
ã" máquinas, frgtores.e fer-
romenas. O fotio ií ^frién»
cava nlcnncar o alm.oS^rlfã-
do dn remo^nWa, crus pa
rodes sBo de tábua c onde
<•*> p-conlrpi^n um gr'nti*í» d"r
pó^Uo de iV*»o e cotilb-isti-
vr'e. Só enlão ê ouí p. ?"v
che"ou e ns bombe»ros <¦•"-
•lerem evtar a amjSVíT".'"
do iiicêi'd'o.

Ignorf-se, ainda, u c**"-?
d-i sinistro, supo-di-se *'¦"
sido iinii bomba de S. Jr"o
jnnrd-i no local.

Não hotive vitimas. : En-
conlravam-so no local apenas
o v'(-ia Afloro Costa, o cn-
cnrrenacfo José Cândido Gtd
nia-n^s e o operário M*>nuel
Ferreira. Os dois últimos
dornvom no deposto.

Até a hora em que encer-
raVnmòs os nossos trabalhos
os bomberos continuavam
tentando debelar o fogo.

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Amencumis n Cri íft.00; «M ouro
llnhu a CrS 40I1.O1; de Cumbrelt
i Cr.» ^2U'Xi; nuhardine e tro
ploi.il a CrS 200,00 ainfeceft»
amaiJKy tümtiém fraca da Rf*

núhllca. 52 — 1* andar.

Atingidos Pela Parede
Júlio Lima, 30 anos, sol-

leiro, operário, residente na
Rua Conselheiro Ribas, 69,
e Antônio Francisco de Me-
lo, 22 anos, solteiro, opera-
rio, residente na Baixa do
Sanateiro, s/n, foram atin-
gidos, quando, ontem, traba-
lhavam na construção, loca-
lizada na Avenida Presiden-
te Vargas, 940. por uma pa-rede, aue desabou.

O primeiro sofreu fratu»
ra da coluna vertebral e o
segundo, apenas contusões.
Ambos foram socorridos no
Hospital de Pronto Socorro.

MORADORES
DE RU ARQUE
DE MACEDO
RECLAMAM

Ssereve-nns um prunn de
mor.-dorps da R.un Rnarnne
de Macedo. Observam nue
enncantn a nnitfift acfbn de
rea''**-*'- verdndoira «,ra*"ln»
na Cidade Nova, arrastando
pobres mti'harps. nm» pna-
recm em fn«ntn'P*,''»o de ior*
nais, cnn-iiizidas à forca na*
ra a prisão, os prostíbulos se
alastram por todos os bair*
ros.

Citam, a propósito, o cn-
so da própria rua onde mo-
ram. Afirmam que um ho-
tel ali localizado e tima pen-
são nas proximidades dn ho-
tel. ambos dp propriedade
do mesmo dono. transforma-
rnm-se em casas suspeitas.
Senhoras moradoras na Rua
Bttarque de Macedo, mesmo
durante o dia e ás primei-
ras horas 'da noite, não po-
dem transitar, sob pena de
sofrerem vexames, sendo
confundidas cnm n»fisnas nue
invpr"**arn n li-if"*»'. m rvMJ.
Cfl rt-ç+^ri-íí-Vn Hn nrõ*»:"•¦*¦¦.'**>?ío,

Acrescentam os rednmati*
tes ptif?., fl nntlrla d"ve s°r
conivente cnm o fato pois
todas essas coisas se nassam
nas proximidndes da dnler»a-
cia do 4.' Distrito Policial.

Lenços Fantasia Para
Senhoras - CrS 50,00

O:» ilialü btíiUS puUiUba. cum
extraordinário? estampados erri
ótima seda — Dri SO.üü Nota-
vel olirtu. de AMAUKV. £?ua <ls
Alfândega, 318 — V <mivi.

PERDEU
A RÓTULA

Vítima de atropelamento
do ônibus chapa 82-990, li-
nha 110, da Viação Nacional,
ocorrido, ontem, na Avenida
Passos, trente ao estabeleci-
mento da Sedo*Feita, Maria
de Lourdes Guimarães Mo-
rais sofreu ferimento com
arrancamento da rótula di-
reita e contusões. Foi inter-
nada no Hospital de Pronto
Socorro.

MORTO NO
DESASTRE

Faleceu, ontem, no Hospi
tal de Pronto Socorro, quan-
do recebia os primeiros tra-
tamenlos, o motorista João
Lopes, 07 anos, casado, resi-
dente na Rua Grepório Ne-
ves, 68, no Engenho Novo.
Sofrerá fratura da base do
crâneo em um desastre. ocnr-
rido ontem, na esquina da
Avenida Presidente V arua»,
com Rua Visconúo Duprat,
entre os automóveis chapas
4(3-192 e 23-667.

AGREDIDO
O GUARDA

O Guarda-Civil n" 602, Jo-
sé Pinto de Sou/a, 54 anos.
trabalha tambéii, como mo
torisla de praça, (ias horas
vagas. Ontem, estava èle er,-
tacionado na Rua Conde de
Bonfim, próximo dò l^lérèaíl.i-
nho da Praça Saenç Pefia,
quando dois indivíduos soli-
citaram-lhe uma corrida.
Chegando ao ponto de desti*
no, saltaram é eiuráiani çi."
uma casa de uma Vila.. Mb-
mentos depois, voltaram uni
com um revólver na mãó e
outro com uma navalha. Am*
bos entraram de novo no
carro e mandaram que u r..:-
torista zarpasse ràpidamen
te. Êle. porém, Rorcebendo
tratar-se de algum assalto.
desligou a chave de Igniç&o,
e simulou esforço para pôr
o carro em funcionamento.
Mas, os dois Indivíduo» com*
preenderam o que fizera o
çruarda, e deram-lhe umas
navalhadas,

Apresentando íerlmentos
incisos na regüo. costal; di»
reita, foi medicado noHow^
tal «jo Pronto Sot^xm,.
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Sob Controle Ianque Até a Prefeitura de Volta Rede
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DAR A TODOS OS PARTIDOS
IGUAIS GARANTIAS DA LEI
Os DoiHitndos Nuslor Dunr(o, Danton Coelho o Anrfio Stelnbruck IJUSUIIcnin ii iiofCHsiiluilf. da npniviK-no do projeto 1.58»

O pedido, formulndo peloDeputado Brutzl do Mondem-
ça. de dcMirqiilvumonto do
projeto i,js;t, tio nutorlii üoex*purlqmeiitur Coutinho Cn*valcantl o subscrito por mnis.M-sM-nia o qiintr* -nembros
da Câmara Federal, a mulo-
rin dos quali levo renovado
seu mandato, velo situar n
referida proposição entro us
de maior Importância na no-
va legislatura. Como í- sabl-
dc trata-se de Iniciativa vi*¦.ando n colocar nos estritos
tí-rmos constitucionais »
queatfio de registro do par*ndo politico. O |)rojcii), cujo
texto onteni divulgamos, pru-
plcla a revalidação do re-
Ristro eleitoral do Partido
Comunista do Brasil, bem•vimo asM-f-urn o registro de
outras agremiações políticas¦i qne foi negado funciona.
m»n*o legal, eomo o o raso
dn ppi\

MI.KI.CI. A MI.UIOK
AtOl.lllOA

A respeito dn assunto, ou.
vimos, ontem, os Dcputudos
Nestor Duarte, DniUon Coo-
lho o Aiiiiiii Stolnbruck to
primeira, do l'L, e os dois
Últimos, do PTB), unânimes
em reconhecer a oportunlda-
de da discussão o votação
dn matéria,

Declarou-nos o Sr. Nestor
Duarte que 0 aludido prole-to merece n máximo atou*•.'Ao o a melhor acolhida do
plenário do Palácio Tlradcn-
tos, precisamente por nton<
der ai oxlçônclns domoci-útl-
ras. Nessa oportunidade, o
representante baiano ren-
firmou seu ponto-de-vlsia fn-
vorávcl ao retorno do Parti-
do Comunista á vída legal.

DEFENDE A 1'ROIKIA
DEMOCRACIA

O .Sr. Danton Coelho dis-
se-nos quo o projeto -1.583

itlnuo entendendo § af_fJ_l__T ° 
ÃIU,no. 

«pW^ImÓ MU, pelo Itálico tio
m os punidos poli- I ;'nlm"<**.*"» « hx|Mirlnçtl<i dos KsIiiiIoh Unidos u VollitRedonda, foi ncoin|Minlitulo do uxlguncius quo, Jú iioh-lan om pnillca, (cm ocasionado sérios prejuízos ,arii

deve ser aprovado, uma vez
que seu oli|oiivu eqüivale íl
dufcsn da própria democra-
ei a,

- Cont
quo lodi
ticos (levem funcionar livre-
monto e nfto vejo eomo ae
excluir dessa garantia cons*
liltirionul o Partido Comu*
nlsiii do Hrnsil. >.

MAMAM SUA l'OSI£AO §Afirmou, por seu turno, a._
Sr. Aoráo Stolnbruck:

— O regime democrático ffImplica na pluralidade par- §
tluátlu. Asshn. somos favorá* gveis, comu já o manifesta* f
mos por diversas \(.ic.r, ao |projeto apresentado pelo Sr. t
Coutinho Cavalcanti e mais |fil Deputados. Nn ocasião

ffJ5S.Í.L?IAiitf!í!E$ ,MPEDEM ° DESENVOLVIMENTO DA USINA - SUSPENSA A
SSSSRSfíSJLSfS-ÍSSSf» ~ •»•"¦•¦¦¦«¦¦¦ peu empresa o «Sra.MADO EM JUNHOiCOJ OS OPIRáRIOS - LUTftN OS TRABALHADORES PELAS SUAS REUVINDICAÇÕES: SAURIO-INSALUBR IDADE E CUMPRIMENTO DO ACORDO

xmjlA IMSDONDA, fovorolro (Do corrcupondon-to) — A rovelasao foltft |H)lo «O Uituoto», Jornal daprópria Companhia Sldòrúrglcn Nacional, do quo -IU
|M.r conto dM nvôYN dn Volto Redonda pcrtonoom aos•UiladM Unidos, exprimo só uma parlo da vontade.Podurta parocor, com efeito, que, possuindo o Hrnsil nmaioria diw ufiOos, traçurla também a orlontacilo dnusina. Islo, porém. nno ocorro. K entro oulros moll-

j n

mWWMHtiWmá mmml

a empreso, impedlndo-lho o deèonvolvlmunto.
No ano do in.">3 sòmentoiln Juros do empréstimo fei*to íi CSN, o Hnnco do Im*

pnrinção e Exportaçflo levou22. milhões de cruzeiros, fo.ni n amortização do cm*
próstlmo,

OS AMERICANOS
DISSr.ltAM NAO

No forneclmonto de ms*
cm qne 8e tomou tal Inicia- torl",ls P*1Fn„Vol,a Redonda,
tiva, nfto vacilamos em dnr* T ,mP**"0*,-*»t»s norte-ame.
•lhe nosso apolò c, hoje nfto ' nn?'' Rn"J",ni mWMes <le
tomos qualquer mo ivoinn ,mM™*- ,*» "•" tt>R3 lais
mudar do oplnlflo" forneclmpntos olevaram-se

ti UMA CIRCULAR
DA ESSO

As
•o
rotativamente

0 
n UT milhões cle cruzeiros.

mv

IM-denuncias „„„ .
rilENSA FOPULAH * o

ini- -
ImÍH ndccoroMipropoita» r->iin. ,„.|„N tnnlnmta«Ia Standard OU un .«Sr. Café Fl"lli», <-iim ii flnnlliliid,, ,!„ |||.„|.'lnr ¦ l-elmlira-,. |„.|„ -,,,„ jus.li-ui ., prril-ain, ili-sníirlciiriiinn» HTfonl,*» ,|„ iruslc ,1,. n,„|„._frtler tm Brn-ill. i-clu primeiro.er. além ,|p rtl-irllMiir iiprcsn.nnmt-ntn ,im» nolu nu, jornal*.

õ*i.!;epi,rt?,nír*0 ''•* iicincíei
."""*• ¦•¦» h'""' 1'lllPlllHI lllll»«•Irenliir « todo» „s fiinclniulrlni•In cas» miilrlf. ,\ rnTí\„ 0»)nrm que n rlnl«m„ d» Slnnilnnlri-volloii « mtilnr piirt,; ,1*. v,.Msrnipri-zniln-, l,rii*.ll,*|r,,s ,lj, com-

pitnhifi.
n .Vm*,» rnmiiiilniili,. n Standard<"l rrpet; ns rnp,l„»„s *lP<.|ar.,.
nrn n uminnln. Kiilrntunlu, dd-vu fsrBpar ninl» um pcqui-nn dc-Inlhc: o do que. al,-,,, dn |.,.„Mclrli e do prAprl» Jolinson,¦ambém vMturiim » Sr. CifAMino, no dia IS dp janeiro, „n»tlvo runlo IVirlNi-.il. diretorda eompunhlu, o „ sr. Lulr. Gui.marAcs Chave,, quo * um dosprlnrlpnl-, agente., de lif-ncãn eu-
J-ç 

• íruslo e o 1-alAclo do Ca.
Sabe-se Icunlmente qne PauloBnrh„».-i também viajou para a

frsontlna. em rnmpaiihla deJohnkon, no nie.iun dia quo pa-ra IA toou o Sr. Meleb. o, trf»foram colhfr novos dados sAbrea» ConcessAi-s reltas pnr Perónnos mnnopAlIus petrolíferos afim de como JA dlviil-*anios,auaptn-las em uni projeto dc leimie Ju tem patrono e que visaa derrubada da lei da l-plroliriH.O «desmentido» da Standardnâo repercutiu favoravelmenteentre seus ítlnelnnAHos. Kmrompensacãn serviu para com.pletar i, lista dos membros dacomlssAo que oficializou a pro-posla de 500 mllliõe».

ti AUSTERIDADE
ECOXQM1A de verbas

APOIA A CHAPA DOS PRACBNHAS
0 CORONEL SAMPAIO LACERDA
«Necessária a unidade do.s ex-combatentes, preconizada nela Cin-
pa dos Pracinhas», afirma o ex-Presidente da Associação — Lu-tar contra o abandono a que foram atirados os integrantes da FEB,

principal objetivo da chapa
A propósito dns eleições que se rt-nllzarflo nn próximo sa-lindo, din 12, nu Associação dos 1.x*( oinlmtentes do Hrnsil,I.MlMth.NSA POPULAR ouviu ontem n prcstlifiosn palavrado Coronel Cedro Paulo Sampaio Lacerda, e.v-inteRrnntc du1'KB e ex-Presidento du referida Assoclaçüo.

Os ex-pracinhas devem

A newi sempre, vigorai
quando se trata do parentesc. afilhados rfo.s jinurões dootudl Goviriio. É 

'quando 
o

sinto protetor rente farda e"inspira" o Presidente, nem
»- fala. Por isso, natural-
"' Ue, é que Lucinda Man-
i,j',i'_ Fernandes Távora ito
Xasci.mento, parenta do"«'.min branca" Juare:, vai |receber uns quantos cruzei- i
ros por serviços extraordind- i
rios prestados ao Conselho i
Nacional de Agitas e liner- i
gia. Elétrica.

A. rubrica de serviços cx-
trás serve, sabidamente, na i
maioria dos casos, para es- jconder ou, justificar graíífi-calões a protegidos que não
podem ser contemplados de
outro jeito. '

sufragar nas urnas sábado a
Cliapn dos Pracinhas. enen-
beçadn pelo associado Oiso
Teixeira o que inelui diver-
sos fundadores c velhos' vó-
cios da Associação dos Ex-
-Combatentes,

» UNIDADE, A PEDRA-
-DE-TOQUE

A Chapa do.-- Pracinhas
— prosseeue o cornnej fnni-
paio Lacerda — só tem eom-
promlssos mm os ev-eomba-
tente?. Prova-o ?et. nro-
grama.

O ponto do programa
que vsa à unidade dos ex-
-combatentes, acima de
questões poKHco-partidárias,
refgiosas ou filosóficas, 6 o I
suficiente para fazer com I
que aourla chapa mereça o '
nosso apoio. Realmente, só
unidos poderão os ex-com- |batentes conquistar seus cli- I
reitos.

A aprc-sentacãn daquelaS
chapa — cont-nua o ex-Pro
sidenfe da Associação — de-
monstra que os tincinhas
conservam a mesma cons-
ciência democrática 'oue cs
levou ao canino de batalha
na guerra- contra o naíi-
-fascismo Propõe-se a de-
fender infrans'genlemente as
libe-rl'iilcs democráticos o a
livre manifestação rln vonta-
de popular, asseguradas em
nossa Constituição.

ABANDONO TOTAL
O que esperam os ex-

-combatentes da Chapa dos

Pracinhas caso seja eleita?
— perguntamos. E respon
deu nosco entrevistado;

— Esperamos que ela lu-
te para oue não s? tornem
a repetir casos como o do
praclnha Elesbão, um csem-
pio do abandono toval do.s
ex-combatentes, pelo gover-
no. Ésse soldado brasileiro

perdeu tios campos de bata-
lha as duas vistas eni rouse-
qüéncia- da explosão de tuna
granada. Embora se encon-
Ire reformado, não ganha o
suficiente pata sustentar a
familia. Cego como é, se
vê forçado a vender fósfo-
ros cm praça púbica eomo"cainclot", sujeito a toda
sorle de perseguições do
"rapa". Acabar com esses
casos, deve ser o objetivo
principal dn Chapa dos Pra-
cinhas.

E nflo se suponha <|iiP ó mn.(•"¦lai destinado o ampliar asinstalações da usina, o epiero vc-rliiea ó proclsamonto ocontrário.
Quando sn cogitou de cie*var para um milhão do to*

neladas de aço a protíuçflòanual do Volta Redonda, foi«¦riadn a chamada Nova Rs*truturn da Usina (NEU). Osamericanos, porém, náo poi*.mltlrnm rpie a usina alcan-
casse tal desenvolvimento <-
finando o General Rnullno
de Oliveira foi nos Eslados' nldos negociai os meios pn*rn fssa nmpll.içno. os trustes
americanos do ferro o donço declararam públlcanvn-te que nflo Unham o menor
intorè.isc em que o brasil
Viesse a concorrer rom õles
(mesmo dentro do nosso
pnls). Enfio ficaram nl. Vol.
ta Redonda suspendeu tatn-
bém a fohrlcaçfio de trilhos
e ehanas de aeo - cnm gra*vos ropnrr-ussfles, sobretudo
para a Indústria'de constru*
ções navais - sob pretextode que n*- trilhos p a-- cha*
pas amorirnnns são mais ba-
ralos.

DESEMPREGO
Tampouco foi levado avan-

te o projeto dn Nova Estm*
tura da Usina e, em conse-
qüêneia, succilem-so dlspen*
sas pm massa de trabalha-
dores, sob a alocação de in*
capacidade técnica e cultu-
ral. Para .-provar-» essa in-
capacidade, a cmnrêsa sub-
mete os trabalhadores, mui*
tos dos 'quais são homens
que nunca puderam sequer
cursar uma escola primária,
fl difíceis exames Questões
de aritmética e álgebra são
apresentadas; nas provas dc

porftiguOs, oh candidatos sfloolirlgadoN n oscrovor umacaria nem Arrus A Dlreçflodn CSN.., Nn verdade, tu-do 6 puro prctôxlo pnradespedir oh operários* do mn-nch.i a miiKcnrnr a sabota-
gem americana ao plano do
iunpllii-;,V) da usina.

ATft NA 1'KEKEITUKA
para mi ter uma Idéia da

Impurlitiicin quo "u iinpuriu*
liülus iiiiiericiinoM vuncudcni a
Vultu Kcdiiiida — no aentido
(k- sufocar aquele vntprcundi-
iiii-iiIii — lia.-.ia dizer que ul<i
nu IVofcIturn do novo muni-
cipio (até lui alguns oiOtCs
Volla Redonda cru Distrito do
liiirru Muiihu) ha um técnl*
co ianque. No «Uolctim In-
forntatlvu du Prefeitura do
Volta Itcdonda>,' da janeiro
deste ano, Cdtá u lCvelinfiu
de que o gungslcr america*
no Gcrald ílmdy foi duslu-
cuilo «puru assesgorar a or-
gaiiizm.-üo du Prefeitura do
Volla Kcduiidiu. Knta th-sig-
liiitãu, diz o Boletim, foi fei-
ta denívo do «prograir.n de
assistência técnica do Ponto
IV no Brasil, a «Foreign
Opcration Administratlon da
Aniéricu ilu Norto.

I.UTASI O.S OPERÁRIOS
U-. KBUltadoS dessa iluiiil*

r.tiçúo amorleana se fazem

sentir pari leu lui mente -nin,-
«h ii|iurárioM, Ah>Iiu á (pie a
Cuiiipiinlifa iiu-i-.i (im- todosos a I-H,,-! doinitir os trabalha*
dures a fim du que mio atin*
jiiin u cHtubilldiiilu tio anos
di- Hurvlc;.)). Além clbso, o
iicôrdu firmado om junho úl.
timo com ou irubalhadoiOg en*
tá hciiiIu iIcki'1 spiilludo pe|aomprésu, Non termos do ucúr*
du, huuvo um numunti do - ¦
pur vento nu hiiIúiIu O,Iam*
bém no sBlArlo-famlIla, pns*vando ,'hii- do 100 para tbii
criixoii-o» pura os filhos o
220-crusolroí pet-a u ospôsa,
O pagamento serlti fcltu mes.
mo .in.-, trubulliudoios que vs-
tlvossoh. no IAPI. Entrotnn-
to, a estos » Companhia coiu
tiiiiiu nflo pagando u aumen-
to a quo nu compromi t«u po"lu acordo.

Ao lado desiu reivindica-
çu», os trubulhadorcí lutam
laiiiln in ho niOmonto pelo pa-
ganiciito do Bulüriu-iiiaalubri-
dade. Em algumas seções, a
cntprdsu forneci- leite, porémcn quantidade insuficiente.

Lutando por essas relVlti-
du-açiic.,, oa opert-vlos do Vol*
lu Redonda comcçum 'i sen*
tir n necessidade cu-lu vez
niulor de um novo uumento
dn sulflrio, a fim du fazer fa-
c-e uo elevado custo da vida
nesta cidude.

Condena as Violências
Contra os Favelados

A propósito das últimas vio*
lendas praticadas peln po*licia contra a população das
favelas, a Associação Brasi*
leiru de Defesa dus Direitos
do Homem divulgou o se*
gttinte documento:

A ASSOCIAÇÃO BRASI*
LEIRA DE DEFESA DOS
DIREITOS DO HOMEM, ten*
do em vista as balidas poli*ciais que estão sendo leva*
das a efeito em diversas ia*
velas do Distrito Federal.
chama a atenção do povo
liara esses fatos, os quais,
por si sós, constituem ino*
niináveis atos do violência
conlra a população favelada
da capital.

As prisões cm massa —

GOVERNO ANTIOPERÁ RIO E ANTIPOPULAR
Expôs ontem o Sr. Fernando Ferrari a linha de seu partido de oposição ao Catete —

Debatida a crise tio café

Câmara Federal
Realizou-se ontem a primei*

ra sessão calma da presente
convocação extraordinária, du-
rante a qual nã» so registra*
ram incidentes nem debates
acalorados. O Sr. Fernando

cerrar!, como hder do PTB, pronunciou um longo discursodefinindo a posição do seu partido em face dó Governo, domomento politico nacional e da própria Câmara.
Disse-me que o Governo

CONTRA OS JOVENS
0 DIRETOR DO SAPS

Senado

As comissões técnicas do Monroe
Falando durante o expedleh-

te da sessão de ontem, o Sr.
Guilherme Malaquias lavrou

seu protesto conlra a idéia do
diretor do SAPS, manifestada
em entrevista ã imprensa, dedeterminar o fechamento do restaurante mantido por aquelaautarquia para servir aos estudantes, nesta Capital.

Rebatendo as alegações do

do Sr. Café Filho é essen-
cialmenle antitrabalhista o
antipopular, e traiu seu pró-
prio compromisso perante o
povo cle que seguiria a po-
litica do ex-1-ri's dente Var-
fias, c. por esse motivo o
1'TB t-oma. uma atitude cle
oposVão em foce do mesmo.
Nessa oportunidade voltou
a declarar que o Sr. Alen-
castro Guimarães não repre-
senta o seu partido, e muito
menos o Sr. Marcondes Fi-
lho, que acaba de ser indi-
cado para Minislro da Jus-
tiça.

Quanto a posição da ban-
cada trabalhista em face da
Câmara, disse que prosse-
guirá trabalhando e pio-
curando honrar o Parlamen*
to Salienlou ainda que,
frente ao momento politico
nacional, o PTB lem uma
atitude de independência,
não admitindo tutela, e se
bale pelas soluções naciona-
listas dos nossos principais
problemas.

CRISE DO CAFÉ
Abordando a grave crise

ciue atravessa o café brasi-
leiro. o sr. Pacheco Chaves,
antigo Presdente do Insti-
tuf-o Brasileiro do Café,
ocupou a tribuna por mais
cle duns horas. Disse que se
torna hecessár'o um reestu-
do do problema cafeeiro, le-
vando em conta as circuns-
tância.*; atuais tais como a
política cle exportação do
produto dn Colômbia e paf-
ses da América Central e a
queda da exportação do ca-
fé brasileiro.

O Sr. Pacheco Chaves foi
por diversas vezes apartea-
do por representant-es cle vá-
rios Estados, salientando to-
dos oue a situação do nosso
principal produto é catastró-
fica, graças nos graves erros
do Governo neste setor. Do-
pois rfe fazer crifca à poli-
tica financeira do Sr. Gu-
din, o orador sugeriu a vol-
ta da verdadeira política do
café, com uma firme fixa-
ção cle preços e racionaliza-
ção da cultura, nielhorla da
qualidade do produto, sinto-
tizanefo tudo numa política
estável

CONTRA OS GOLPISTAS
ü Deputado liogé Fcviei-

ra, do Partido Socialista, pro-nunciou um discurso de con-
deuaçãu ao golpe e aos gol-
pistas, pedindo nessa oportu-
nidade a transcrição nos anais
da entrevista do Governador
Jânio Quadros, de São Paulo,
eni (pie o inesiro, segundo o
orador, manifesta-se pela de-
fesa da Constituição u pleno
funcionamento do Poder Le-
gislativo.

CARTA DOS
INTELECTUAIS

O Sr. Esteves Rodrigues
pediu a transcrição nos anais
da carta dos intelectuais mi-
neivo-s protestando contra o
golpe de imposição du can-
didatura única, fórmula ar-
bitráriu e antidemocrática que
o Governo o a UDN querei»
impor aoa demais partidos.

BARGANHA DO
MARANHÃO

O Sr. Clodomir Millet,
deputado pelo Maranhão, vol-
tou a denunciar a vergonhò-

vendida ao Sr. Assis Cha-
teaUbriand uma cadeira no
Senado, na bancada mara-
nhense.

PROJETOS
APRESENTADOS

Os Deputados Aun-lio Via*
na, Itoge Ferreira e outros
apresentaram um projeto de
lei dispondo que a União li-
quidaru os débitos contraídos
para com as instituições de
Seguro Social, lecdiante a
emissão de npólices que se-
rão entregues às referidas
Instituições.

Oulro projeto de lei íoi
apresentado pelo tv. Lauro
Cruz, o qual dispõe sobre a
regulamentação da profissãode ussistente social.

O Sr. Muniz Falcão apre-
sentou um projeto dc lei queestende aos servidores das
campanhas de profüaxia do
Ministério da Saúde, os di-
reitos, vantagens, deveres e
responsabilidades do funcio-
imlismo federal,i previstos no
Estatuto dos Funcionários Pú**

Indiscriminadas —, a Irrva-
são de lares o a apreensão
dc objetos cle uso pessoal
agravam, de muito, a ação
policial violenta c fere, de
forma flagrante, os direitos
e garantias asseguradas pe-
Ia Constituição da Republi*
ca. As favelas, antes dc se-
rom antros dc malfeitores,
são zonas de moradia de con*
sidcrâvel parte da popula-
ção carioca, que é forçada
a viver nas condições do mi-
.-teria e desconforto que as
caracterizam. As populações
faveladas não podem ser con*
sideradas, generalizadamen*
te, como sendo constituídas
de elementos desordeiros,
criminosos fugitivos da jus*
tçai. Ao contrário, os crimi*
iiosos, a cata de refúgios,
constituem exceção o so lo-
enlizam em vários outros lu-
gares da Capital da Repú-
blica.

Não há como justificar
essas investidas contra es-
sas populações, levando-as
ao sobressalto e ao desassos*
sego. Os criminosos são ca*
çados individualmente, pois,assim é aue manda a lei.

A ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DE DEFESA DO.S
DIREITOS DO HOMEM tor*
na público seu protesto con-
tra tais balidas policiais,
que só tém tido o objetivo
de levar o alarma e a in*
quietação a milhares de la-
res cle cidadãos honrados,
trabalhadores do Distrito Fe-
deral, não podendo enxer-
gar. dentro cia Constituição
o da lei, nenhum direito ao
uso de tais métodos — pro-(luto da vaidade pessonl e do
desejo de notoriedade por
parle de seus autores.

Esses, querendo aonrecor
perante certas camadas da
população como defensores
da tranqüilidade míblien, le-vam a intranqüilidade, sem
respeito à dignidade humn*
na e som qualquer cOnside-
ração aos direitos dessas
populações.

referido diretor, segundo as
quais a antipática medida se
imporia a titulo de economia,
frisou o parlamentar cario-
ca que o SAPS não foi cria*
do para dar renda ao Govêr
nò. e, sim, para atender aos
mais necessitados, isto é, aos
que. ainda podem dispor de
uns poucos cruzeiros paia
nãó passar fome total.

MAIS % ORADORES
Discursaram, ainda, os

Srs. Cr.los Gomes de Olivci-
ra, pondo nos verdadeiros
termos declarações que pres*
tou à reportagem de «O Jor*
nal» e que foram deturpa*
das pela secretaria do aludi*
do matutino; e o Sr. Apo*
lônlo Sales, tecendo conside*
rações sobre problemas li*
gados A economia nacional.

VAI VIAJAR
Foi lido, pela Mesa, o re-

qtierimento do Sr. Auro
Moura Andrade, pedindo li-
cença para ausentar-se do
pais, em vista de ter de via*
jar. mais uma vez, à Eu*
ropa.

AS COMISSÕES
Depois cie entendimentos

entre a "Presidência. e os II*
deres de partido, ficaram
constituídas as diversas co*
missões técnicas, cuja com*
posição é a seguinte: de Cons*
titulção e Justiça: Benedito
Valadares, Jarbas Maranhão ,
e Gilberto Marinho (PSD);
Cunha Melo e Lourival Fon*
tes (PTB); Argemlro de
Figueiredo, Daniel Krleger
e Rui Palmeira (UDN); AU*
Ho Vlvacqua (PR); Arman-
do Câmara (PD e Kerginal*
do Cavalcanti (PSP); dc
Economia: Alô Guimarães,
Apolónlo Salps <? Sá Tinoco
(PSD'. Lima Teixeira P.
Tarcigo Miranda (PTB); Fer-
nandes Távóra (UDN) e Jpj-
lio Leite (PR); de Educação

» Cultura: ApolAnio SalM e

Jarbas Maranhão (PSD);
Lourival Fontes (PTB); Sil*
vio Curvo (UDN) c Bernar- I

sa negociata pela qual íoi I blicos da União.

Apoio da Assembléia
Paraense a Campanha

da Reforma Agrária

0 "Mundo
Livre" em
Jòáies"
burgo

&»»i _______
CASE Inacreditável, por
mu. extrema brtitulldndu

0 uiHciifuiluz, ii qne ocorro
em Joanchburgo, tnliio Sul
Africana; Clnqllunta mil pes-
Mm* do cor silo ubrljjadiw h
roltrar-üu du uldado porque
ou (.hruitcosj, o.s colonizado-
ri-ti Inglese*, mio querem«contacto com negros». Os
telegrama» descrevem cetuu
típicas dos séculos dezoito «
dezenove qunndo os noliroa
negociantes Ingleses cuco-
vam os africanos pura ven*
dé-los a bom preço nos mer-
cados du América, Naquela
tempo, então, expunham um
motivo rudemente comercial
em qua unia classe de uven*
Inrelros •• pira ns, dc bun-
queiros e comerciantes se
transformava im poderosa
classe du Ucvnlução Frutico-
sa o da grande Indústria...
Hoje, os di sccndcutc i dos pi-ruins e dos traficantes, lor-
des, sires, gcnllcmnns, qunexploram o ouro, us malé* .-
riasprimas o o trabalhador >
negro du África, poderiam, :
no menos permitir que as
pòptilaçfles negras moras-
sem uo stilnli hio de buas ei-,
dades, pudessem, no menos.,
mesmo na miséria e sob u
exploração cm que vivem,,
ter direito n nina palhoça e
a cruzar n rua por onde
cruza o carro do turista ou
do explorador ln-flés. .Mns
«o mundo livre» nüo pcririi-te misturas dc raças, não ati-
inllo «contados repugnah-
tes- eomo o contacto da pe-le desses pinos quo suam
sungue o pranto no própriochão ardente da murtlrlzfulá
África. As (ro;>:ts enxotam
os negros de -mas chouph-
nus, destruindo bairros ln*
teiros, atirando no rclento n
no deserto, crianças, mttlhe*
res, velhos, tinlcainento por*
que estas criaturas humrt-
nns são de cílr... «Côrcu de
lãíl famílias foram desaloja*
dus de su?s residências uo
Ualrro do Sóphíatou-n, vlzl*
nho do setor branco de West-
dne», dizem us tele.;ramas.
Prosseguem us (-operações
de limpezas.

Poucos aíos de ofensa ao
gém ro humano, (loucas ee-
nas de baixeza típicas do im-
perialismo pórieni igualar*
¦sò ao (pie se nassa em *Ioa*
ncsbiirgo. E são esses quefalam nu civilização ociden-•
tn!, ua «alegra ,'!"!.•ltçrra,¦,
tão sujos e igniíbeis oue são,
dn mesma família dos lin-
chadores de Virgínia e Caro",
tina do Sul.

Cas ro Alves, hâ quase um
século, interpretava o cura*
ç3o dos povos iifrlcanos
qunndo, em nome do Conli.
nenfe oprimido, dizia: Ifá
dois mil nuas t:- mande! meu
grito»...Gr;,'o dc dor, revot-
ta e espcrai.iijà. Ho.;í'. o num-
do principia n escutar o lon.
po e diilorer-.n grito. Dentre
de pouco íem-io não sn po-di-rá mais ?.)>?.;':".* o mnvimen-
tn do intlepenclOnela dos po-vos africanos, anuncia Alo-
Intov. Então, os cinqüenta
mil negros de .Joanesburgo
poderão vnüar ao seu tmir
ro, c, com suas próprias
mãos, apagar a indignidade
e a opressão dos aluais se-
nliores du tivv.i africana.

Dalcidio Juramür

NOTAS ECONÔMICAS
il tillill II |" II ¦!

viu curvo iuu.ni e-aernar* p &!() Mfi.iFivrn„,,.,.,..,des Filho (PR); dc Finan- I N"' "'í'-™1 V em 9ue
ças: Álvaro Adolfo, César $ . se encontravam reu-

Filintó Mnller. ú "idos os convencionais doVerguei n
Paulo Fernandes « Vitorino | PSD, par a homologar

i a candidatura JuscelinòFreire (PSD):
qtialini,

Alberto P",
Matias Olímpio e % ,-,-,, ,

Parsifal Barroso (PTB); Di- | ^UDUsclwk, os jornais
narte Mariz, lluraci Maga- Ú da tarde anunciavam queIhaes eOlon Mader (UDN-): 4 teríamos tempoJúlio Leite (PR);- Lino de f .,,,,„,.„Matos ÍPSP); Novais Filho p 
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mmmmmmmmwmmmmmmm?* relêm, o (ip) — a As-
-| sembléia Legislativa d0 Pa-

AUMENTAM OS LOSÍ10S,
DIMINUEM OS SALDOS

O ANO DE 1953, segundo dados quo sômcnle ngors esfâosendo divulgados, foi extraordinariamente saudável oa
m rriSSiÍTei,S 

<1C era"«-cs "egóçios. A revista da 1-undaçÜo
| oenilio Vargas, em seu ultimo número, reuniu os resultadosI de balanço de 2.571 sociedades anônimas num quadro com*

do qual
ras depois do artigo in- % rá acaba de solidarizar-se paratlvo, referente aos anos de 1052 e 1953, através
fame, êle se dirigiu em- g com a campanha nacional pe- gj 8e verifiea quo o.s lucros dessas sociedades nuriiéritarani^eiii
briagàdo à residência do É l? ^íomm Agrária. O presi- proporções astronômicas. De 9,0 bilhões do cruzeiro.s, o total
escritor Álvaro Moretira í ' ln ef?mf.exercK:'°! DüPutado <los !"™°* Çlevou-se a 13,9 bilhões no auo seguinte, o au-esernoi Aivaro luprcyra, 

| Abel Martins ,e Silva, a pio- mento foi,, portanto, de 4,3 bilhões, superandoconfessundo-se «um nn- É pósito, enviou ao presidente em 44,-1%. '
serável», «um indigno». I da União dos Lavradores i

o anterior
As sociedades anônimas «brasileiras», ia! como as dano*

liitils
«O Globo» traz

(PD e Domingos Velasco $ <?'s,t '""'''•' '¦'•Ate sábado, muito calor»
Legislação So- | Quer dizer que nestas quarenla-e-oi-

Inn AwLPVSIm CnSf,yS' I to l,oms ° lc"ipo mi muentar. Ima-
m" MiíúiárTtlSam % »""'»' -'" O «"«'• «S * »* fazendo!

(PSB): cle
ci
ti

ZW/OSQUEFF
teu-lhe u porta

xelra (PTB); João Arruda |c Oton Mader (UDN) e Li* É
no de Matos (PSP); cle Re- Ú
lações Exteriores: Georgino Ú

que ja está fazendo!

ti
iaçoes exteriores: Georgino % t _?i\iat n q0,m,í«« a~ \r *. i •
Avelino o Gilberto Marinho I Ac' ,? 

mG° de Meteoro*»&ia
iPSD): Lourival Fontes -IA* te'*i falhado muitas vezes, node

v5r

fPSD); Lourival Fontes cl'* lem -tainado muitas vezes, podeMatias Olímpio C.PTBV; Rui p falhar agora também. E, de qualquer
W^l* ,d^DNa: Be5f?ar" I maneira. estamos acostumados a tem-des Filho fPR o Auro Mou* i „„rai.,ra„ „,_!., „„„„+„„ , .,
ra Andrade (PTN); de Re* $ leratulf maib quentes, como o leitor
dação: Sebastião Archer e i deve esta'- lembrado.
Alô Guimarães (PSD); Sau- p Depende de nós, enfrentar a ondalo Ramos (PTB); João Vi* | com galhardia. Se aumentar o calor,
^¦áJSSS^SSí | 

corabate-mos nas praia,.
Leonidas dc Melo e Pedro J
Ludovico (PSD); Guilherme §
Malaoulas e Vivaldo Lima p
ÍUDNB); /e iS T^ERDA. pensando fazer alguma
cional: Álvaro Adolfo, Ono- ~f. revelação sensacional, disse na
fre Gomes e Gilberto Mari* tãrnara que já foi «simpatizante» donho (PSD); Calado de Cas* Partido Comunista.
IudK I Jg$K | m 

°*»i êl<d?™ « ^zer e possível-
Ari Viana (PSD); Vivaldo 1 mente na0 dira nunca: — a história do
Lima (PTB); Prisco dos San* | seu artigo no «.Observador Econômico»,
tos (UDN); Kerglnaldo Ca- | do agente norte-americano Valentim"i Bouças. na edição de março de 1939,

em pleno Kstado Novo, e do qual re-
sultaram o cárcere e a tortura de com-
batentes antifascistas.

Não disse também que poucas ho-

Antes que terminasse % 
--,*"í*o«inauoi-es -agrícolas uo | 

íniiu*.».-or»ut, iin-mum tanto as organizações constituídas por
o autrmo,Eugêm„, 

f^^^^^ f ÍSSlgS^íÉ
amdher de Álvaro, ba- 

| j não 
^^eit„ 

eomo devia Wsido -,Rí 
Eg£&" CC"Ü- I de autoria d0 &•.-Deputado | ^^.l.^!!!^!.0. ?.e.t.uJ.íf0Zmfefas./1!s.i,11?!lia c«* semelhantes

ti
I iWribadaKoíha.tproTatòpe- | «SS,frCÍC,latI'iS 

nacionais das estrangeiras) não
I io plenário, tenho' » satisfa-l ^ÍKSS i L2S? " Pa/k'^^"Oca.ils empresas norte*
I S- ''«.apresentar a V. S. as I ^S/^S^"!!!?..*1,1"*'1» cl» «!««>

que a parte do leão toca âs empresas norte*
% çuo nc apieueinar a v. s. as % . , , ecisaniente os setores da indústria cm quo

M„, . 

_, ¦. . , | congratulações desta Assem- I se , naver Pro-tomuiflnwa dos capitais ianques, como norAU personagem de Dostoiewsk, | blui° Legislativa"pela âSw- I exTp'° us 
.da 

tíl<?ü'<,16ci"c». borracha, dos plásticos, v.il, são
dirigiu-se em seguida a um apar- I nha lançada em favor de uma I men™r aquinhoados,

tamento onde, como um trapo humano. # Reforma Agrária democrática | „„„„„,í?.s„as 
sociedades anônimas talvez não estejam

desfez-se em
do jornalista
rancoroso inimigo

valcanti (PSP) e Armando
Câmara (PL); e de Trans*
portes. Comunicações p
Obras PúblicaB: Ari Viana
e Filinto Muller fPSD); Ne-
ves da Rocha (PTB); Coim-
bra Bueno (UDN) >a Novais
Filho (PU.

Quando ganhou novamente a rua, 1 'ituidas por milhões de t«-a* | „^„„I!or 
*íu" «ss'1 '"iuoria de'monopolistas estrangeiros e

ia. nerdido ns formn., K,,m,'n'«rfí J í balhadores agrícolas e lavra* % grandes 
capita is^as .meionais enriquece tão depressa'.'A res-,

| mico» n> 1, de 1935) vamos encontrar os elementos funda.
I menta s do toda essa riqueza fáeil. í; q,,*., (lc '-195á. 

^1Í 1953, houvo umn drástica redução no salário real dos trí| balhadores brasileiros. Baseando-se nunia pesauisa reàlR-
| 

zada no Distrito Federal, a citada publicação rec-onhecè n,ie

tinha perdido as formas humanas
ia começar sua existência de Corvo

ti

A MANHÃ, os ex-combatentes da

gi dores*.

I
A Carta da

Nacional

FEB vão decidir se terão uma di-
retoria que defenda os seus direitos le- $ E'*tiailcÍDacão
gitimos, ou um grupo de mandatários f 

1 \
do seu prestigio a serviço dos interês-
tea alheios à agremiação.

A Chapa dos Pracinhas é a que cor-
responde plenamente à primeira hipó- § o coronel Salvador Coréia
tese. Ê constituída de pracinhas, ex- 0 de sá e Benev.des realizará
clusivamente de pracinhas. Ninguém É u.ma imP°r'ante conferência ?
melhor do que eles, pois são os que mais I SreNLf:^a 

** SgS^ Isofrem com os seus direitos esqueci- % &-dffi&£á2S°
rirto nti *ar,*ar.r1 r\n t,„.-A -, _ J_ .i.'..*..*. „ Oi ... ..

desvalorização de nossa moeda, que constitui umdos meios de saquear os que vivem de seu trabalho, fêz osm^aV*S£SfT "C 25%> "° CS,,I!Ç0 ,,c ,,m "110 5 P«
£L,1? ' detci'mlní»L,»"* aumento de 44% nos lucros dosmaiores empresas. Eis ai o caráter tbenttieo» dn biflictiSSgggSSE"' °rccünhece •,,rofessor do «™»**i

ii cesso,
dos ou. negados, será capaz de dirigir a 1 na Rua Uranos, 865, amanhã,
sua Associação. *

Pela vitória da Chapa dos Pra
cinhas.

mmmmmmi

dia 12.
Estão convidados a compa-

recer os trabalhadores e o
povo «ro geral.

FATOS E
1 — A» 2.571 Rocledadoa anflnl-mns analisadas por «Con-

Ç- Junturu Econômica-, abrangem138 bancos, 776 cslabeleclmeii-
tos comerciais, 1,283 indústrias.W2 empresas de transportei eserviços públicos e 230 organi-rações de outros ramos. Os lu-tos mais avultados são os dasempresas Industriais, que CTnh«-
íâ& s.2 bilhões de cruzeiros, èrrtm.->2 e S,2 bilhões em 1953, por-tanto mais três bilhões do mir'~ no ano anterior. •

NÚMEROS
2 — «« 1S8 liuncoM tiveram l«u
.„.. CTaH do 1'8B WlliSe» tm
JOSí b l,os miUiílt-H em lf,S.p(. Rn-tre ns Bdcloiludes coraeroutf,(lestacnm-se 40; atacadistas qu»
;Í?SÍW <l0 1*101'<' W bllhõos, em103?. o ?,-! bilhões em 10.13. Nn»empríias ile serviços púb'íei,«nnde modestamente nfio d«»? er entrado n Braiíllan Trábttorios lnrros montaram 37S'3 mi'Mulos ,1o rruzeit-òs, riistaiidò-sauma reiluoão (!'.') em rsiafi,íf«•o «xerciclo. •nlerlor.
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fClHEMAj
«Carnaval em Marte»

O FILME CARNAVALESCO que Wnfaoii Macedo rea-
ii-nii pnra /!'M d *<'" tMvfcto """' •"rprumi, jw»«i «jinm
esperava ver mais uma habitual chanchada rom «mu história
deeootida entre meada de "gags" o sucessos musicais, "Car'
naval cm Marte", uma sátira d histeria dos discas voadores,
é um filme quo diverte. Bons tirtiiirro» musicais, apresenta-
dos em recintos stm grande pomposldade wis eom euraelerls-
tiras mais /loiiHÍurf» (enrolas de lamba, gufii ira, elo,), ddo ao
filme um aspecto carnavalesco multo mais real que os filmes
anteriores de Walson Marido, desenrolados em interiores da
luxuosas hotéis, As exibições de escolas de samba e de friva
tfia ótima iHoraçdo »ic« /l/mrs do gênero e porisso liTifuort
está de parabéns,

Nilo ranws contar a história do filme, pois isso tiraria a
graça. Mas podemos adiantar que ela gira em torno do sonho
4e uma gorda c ulusn folia (Violeta Ferra:), tia do um re-
pórter que vive ti» voltas cum "discos voadores", Um jarro
cai Ilo á cabeça o ela passa a sonhar que ó imperatriz de
Marte, onde sn habitam mulheres, Violeta vem A Terra num
disco, com um pelotão dc garotas bonitas, cm busca de
homens Daí nascem a* siftiaçfíàs mais engraçadas do filma,

Duas passagens de "Carnaval em Marte" merecem re-
gistro n parte, Uma dtlas raracteriza muito bem a habitual
violência dos facínoras da "Policia Especial", quando tentam
acabar rom um baile a bordoadas,

A outra cena, a que « argumento dou um relevo especial,
encerra uma mensagem de pas e fraternidade que o fundo
fnunirul ajuda a lixar no espirito do espectador. E' quando
o repórter, ante a íwImíucIh de uma "invasfío" do Marte 0
Terra, proclama que "em nosso mundo nem todos querem a
guerra, a destruição, E o meu poro (do Brasil), envia uma
mensugem de fraternidade, amizade, pas c música". Anselmo
apresenta então às "marcianas" as escolas do samba e frevo
que trazem à Marte a alegria, o rongraçamento, as tradições
populares do Brasil Embora colocada entre fatos absurdos
(discos voadores, Marte, etc.), a mensagem de paz não des-
toa e bem ao contrário constitui mesmo o ponto upoteótico
do filme.

Do elenco, destacam-se Ilha Soares, Violeta Ferraz e Pi-
tura, dais bons cômicos c, nos números musicais, Angela Ma-
ria, Linda Batista e Carmen Costa."Carnaval cm Marta" merece ser assistido não só por ser
um filme nacional como também por sua qualidade, superior
ft dos filmes anteriores do gúnero.

A. COMIS PRATA

Valentina Cortese, bela do cinema italiano

CINELANDIA
«APITOU» — Ses-

fôes passatempo.
HUrniao — «inter-

liidlu».
SUJliiO — «A Uan-

Ca Inacabada».
(DDKll.N — «A Ia.

oerna dus i'ios-
critus»,

7AJ.AHO — «Jardim
(lu Pui míijp.

PATHE' — <L'urna-
vai om Marte».

JTLA/.A - «Hlhus
tsqut'1'idnü».

JBltui.i — «A Feltl-
ceira»."SlTuiiiA — «Jurna.
da Sangrenta».

CENTRO
C, TItlA.NO.N — Ses-

iCies 1'ustiiilempu.
COl.U.MAI. — «fl-

Illus f.squecidiis».
FLOltlA.su - «Ca-

mnilius Ásperos*.
WEAL — «U Amur

Hesulve ruUui.
IKJS — «IVntacao

dus rrópirus».
LA1'.\ — «Luiõa Ne»

gra».
Mli..l 01! SA' — <A

raüerna dus Hrus-
crltos».

PlU..n U 10 N T K —.
«;Carnaval em Mar-
te».

rttUlOlt — «Fllhus
Esqueeidusi.

ÍUO llKANCO — «O
Mistério da Casa
Grande».

ZONA SUL
AÍ.VOKAUA — «Cul-

dado Com as Lou-
miii

AMTilHIA — «Kllhos
Ksquecldos».

ALASCA — «Jurna-
da Sangrenta»,

AZ IIA A — «Carna-
vai em Marte».

BOTAFOdO - «A
Taberna dos l'rus-
cri tu».

(PAttiso — «cama-
v«l cm Marte».•etíSí-ACA-OANA ~
«(-'iiihçíiu du Mu-
llicr».

OIIA N A II A lt A —
«ü dpstlno me per-
segue»

IVA.ti-lMA — «A Ta-
berna dus fruscrl-

¦ lo».
I.l:m.()N — «Jurna-

da Sangrenta».
LE.MI-; — «Fiur do

Meio»
AUltAMAII — <A

Taherna dos Prus-
i crltufi».
«OiTItO - «A 13an-

ca InnrKbada».
NACIONAL — «Car-

naval em Marte»
PAX — «Carnaval

em Marte»,
IHIIAJA' - «Cora-

ção de Mulher».
fULIT i: a si a —

«Questões de lionra»
ItiTZ - »l-i mos Ws-

queridos».
1IIA.N - »A Tiilior-

Ila dos l,i'oS"illost.
Ituxt - «u \niur

Kesolve 1'udu».
KOVAI. - aessões

Pasiiiitempu.
SAo i.i IS — «Curti-
çãu de Mulher».

TIJUCA

AMERICA — «A Ta»
berna dus Proscrl-
lus».

CAKioca — «Cura-
çãu dc Mulher».

MADRI — «Jardim
do Pecudu»,

MKTIto - A Dança
Inacabada».

OLINDA - «Filhos
Esquecidus».

IMiCA — «Jornada
Sangrenta».

BAIRROS

AVENIDA — «o
Amor Itesolve Tu-

du».
C... Il/Vlllil _ «A

Desconhecida».
CAái iiiüi — «o F«|.

so fiscal».

«Carnaval
em Marte».

I1AUD0CH LOBO —
«Filhos Esqueci.
dus»,

MARACANÃ — «O
Amur Resolve Tu-
do»,

natal — «Merca-
duras da noite»

SANTA ALICIi —
«Curaçau de Mu-
lher»,

SAO JKIIONIMO —
«Trafico de Bar.
barus».

TjtlNlIAllE ..,— «pç-
cáüiirã" Mãróadii»,

VILA ISABEL —
«O fimtasmti do es-
paço»

CENTRAL
ABOLIÇÃO - «A Ta-

berna dos Proscrl-
tus».

BKNTO RIBEIRO —
«Carrasco de Ve-
neza».

BARONESA — «Car-
naval em Marte».

llKXMAU — «Eníren-

tnndu o médico e o
muilslru»

UAAII'0 lllt ANDE —
«Chamas no Café-
zal».

UOUSliU - «Cama-
vul cm Mune».

I M I' K II A T O II —
«Carnaval em Mar-
te»,

IIIA.I.V — «os 5(KK)
Dedos du Ur. 1".

MAIIi líKillA - «CO-
ração de Mulher».

MAílAli.V - «A Mu-
lher e a Tentação»

MASCOTE - «Filhos
Esquecidos».

MRIER - «JeKse Ja-
mes».

B1A.-AJA' — «Carna-
vai cm Marte».

MOliOUM» illiingu)
— ..'Aliança esear-
late»

flliHA BONITA —
«Mcrcadúras dn nol-
te»

MONTE CASTELO —
«Jornada Sungien-
ta».

N. HORIZONTE —
«Hnstro Sangren»
to».

PILAK — «Uo Odlo
Nasce o Amor»,

PAUA TODOS —
«(.'ii r n li v a I em
Marte».

PALÁCIO SANTA
Cltl'7. — «Crimes da

Alma».
BEAI.ENOO — «O

Salário do Medo».
K1DAN - «Floradas

na Serra»
11(11 I.IION _ «l.ftgrl-

mas de Mulher».
TODOS OS SANTOS

49-U31IU.
VAZ LOBO - «Cur-

naval cm Marte».

LEÓPOLDINA

Bit AZ DE PINA —
«Caminhos ásperos»

BONS l: CESSO —
«Enfrentando o Me-
dlco e o Monstro».

LEÓPOLDINA — «A
Taberna .tlos Prós-
crltos».

MAÇA* 
'—'«Carnaval

em Marte»,
oriente — Promo-

tor de linerencap».
PARAÍSO - «A Se-

rela e o Subido».
PENHA — «E Prol-

bido Amar».
RAMOS - «Dupla

Redenção».
BOSARIO — «Mundo

Estranho».
SANTA DtCILIA - «A

Mela Luz».
SANTA HELENA —

«As Duas Ver»
diides»,

sao peiiro — «Car-
naval em Marte».

ATIVIDADES DA AMES
GRITO DE CARNAVAL DO ESTUDANTE — 

tram-se diariamente das 8 às 20 horas, em nossa sede àRua da Carioca, 30,1' andar, os convites para o grande gri»to de carnaval do estudante promovido pela AMES, o quese realizara »io dia 12, das 22 fts 2 horas, à Rua Álvaro Al-vim, 24, 2' andar. Também se encontram convites na
portaria da UNE, à Praia do Flamengo, 132, com Sinésloon Rosauro, e no Restaurante do Calabouço com WilsonPrimo de Oliveira (Agamcnon).

CURSO DE JORNALISMO - Prosseguem com grandeentusiasmo as nulas dfiste curso, que em comblnncHo como Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Jane!-ro estamos realizando. Hoje haverá mais uma aula sôbrt«Aplicação Profissional», estando todos os inscritos convi-dados a comparecerem a Av. Rio Branco, 12', 11» andar,às 18 horas. '

JORNAL DA AMES — «O ESTUDANTE». Convida-mos os diretores o redatores de jornais estudantis doDistrito Pctlcral c demais interessados no assunto a com-
parecerem ft nossa sede, segunda-feira, fts 18 horas, quan-(Io (rataremos da formação do corpo redacionai, funcionale dirccional do jornal do seciindarista carioca «O Estu-dante» a sair nos primórdios do março próximo.

FRAGMENTOS
O "New York Tlmoa", no

«••ii uiiiim. numoro itspccial
«lus iluiiimyus do mus do
'!< .'ciiliil'., i.i- 11K»I, iiuIiIIliiu
• i'fiag.uj dos nwiliorttu lll»
mes i.ii.iiidii fiu iinnuii ui»
dlíMii um loiuin uxibklu*
um leias nuvaiortiuiiiaij du»
raiiu* o mui pusiudo « «Ios
«iuiiib, poi isso mesmo, to»
ram excluídos (Umes como
o ltollum» "1'itu, Amor «
Fantasia' o francos "La
Ituiiiii'" 4 outros quo o cri»
tico do jornal, tíosioy Crow-
tiicr, «'oiiMUi-iu como mere»
cedorus «u- menvfto especial,
Na oplnim de Crowther, sao
6tto sem ordem de prole-
róneiu, -js melhores filmei
de 1054; "Tlu- Glenn Mlller
Story", de Aiitliony Mann
tUS\A.), "aenovlevo", do
Henry Cornclius tlnglater»
rui; "Leu Vacances do Mr.
Hulot", de Jucques Tail
(Franca).

*
CORINNE CALVET, a lin»

da fr;inii'.su do Hollywood,
cujos encantos físicos tive»
rom o peder de fazer per»der as erlrlbeiras a tempe»
rnmeiitiii húngara Zsa-Zsa
GAbor. parece que to»
mou gor,to a /limar na
11A 11 a. Após ter par»tirlpmlo om «Le Rngazsi» dl
Snn Fndlnno" o em "As
Aventuras de Casanova",
estii ela atualmente inter»
pretando em Roma "Opera»
zlone noite" (Operação nol»
te), sob o direção de Glu-
scppe llennatl. o realizador
de "Mui»c(luro", apresenta-
do pela Itália no Festival
de SAo Pnulo. Integram o
"cnst" dn película, baseada
num argumento dc Paolo
Levi e d( próprio diretor,
Antônio Ctfnrlello, Andréa
Checchl. Irene Tunc, Henri
Vldon e Glàncarlo Fenl. A
realização é leita por con-
ta de uma nova produtora
pcninsular. a Societa Fede»

ralcine.

JEWEL !
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 • Ed. Darke
Telefone: 32-6583

MASSA DE MAN-
DIOCA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto

que diretamente do Nor
te Espertai para Min
gaus. Bolos. etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça IS de Novembro

Classificados
ADVOGADOS

UU. I.KTKI.KA l((ll»HI(,t KS DE
itltiri) Urdem dos Aüvuuu-
dos Inser '83 - Kua Aivaru
Alvim. 24, 4» anuiu, (irupu 40'J.

1'el.i B2-429S

l»lt SI.NV1I 1'AI.MEIKA - Av.
Rio Bmniu. ltlU. is» JnO., «ala

1.502 - Tei.. 42 1138

UU. H «MI.IIEIIIOH IIOMUM
- Causas 1'riihiilliistas - Rua

Sao Jusè, 5U. Urupu 1.108 —
l-jne. 22-7270."ÕÜ 

hkIÍkÕ maia KM.HO —
Av ttlu Branco, ltft, sala 1.102

Tel.i 42-0101

lllt DKMKTIIIO IIAMAM —
Rua t.ãu JoKé. rui. | » andai —

Tei.; 23-OHUü

l)!t. MILTON HE MOK AIS
KMK.IO - Av Krasino Hiaiia,
2!ií). sina 203 - Diariamente.
das Lfi.W) as I7.at> horus -

lei.; 42-718D

í)lt OSMVNDO BESSÃ - Rua
Gonçalves Dias, S4, sala HII2.
Das ltí as |S noras rei.. «2 «771

MÉDICOS
lllt Al.lKIIU «OITI.IIIO —

ÍêrcaB, 
quinlas e ssuadoi, ais

4,3tl às IS tiurus - ltua Alvura
Alvim, 31. ,'l.v andar, sala 302 —

T-I.i 82-3310

1)11. ANTÔNIO JU8TINU .'UKfr
TKM MKNKZKlt - fllnl^u «m
gcrul - Av Nllu Pecunhh. WS.
9.» andar, saiu U02-A - n»rcus,
quintas c sAiiudus. das 13 ai

14 horas

llll lUA.NIIII.O FONSECA -
Medlcu - Segundas, quurtus e¦ sefüas-ÍMrm;. tiús -14 íis- ia sa.-
Rua Mvaro Alvim 31- 3» und.

8a In 102 - rei.; 12-3315

ERTA DOENTE?
Solre de doenças internas»

Não perca a esperança de suscura Procure u especialista Ur,
Jorge, medico du Associação Es-
plrlfa Jesus Cristo Ag 3as„ Sas.
e sahiirtus, das H as 11 e dus 15'fts IS hoias Uua du Ouvidor,
109 - 7v undat - saiu 706. —
Consultas Cr$ 100,00.

DENTISTAS
DENTMHItAS IMPLANTADAS

DB. U. N. OUIIEN '-.
Especialista _ PRuCESSt) AME-
RSÍAÍW...-. CaBUS <"'lcêls deDENTADURAS - Alrlndu «ua-nabaru. 17. s/1207 - tei; 52-7904Clnelandlu. Consultas diárias.
DR A. CAMPOS - ClrurRlão--dentista - Dentaduras anatft-miras modernas. Extrações dtfl-celi. è iipai ações du bucu. Ruado Carmo, 9, «» undHr, mia 901âs segundas, qicirtas e sex-tus-felras — Tcl.: 52-K225.
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Gravura do artista chinês len Han

FARTES PLÁSTICAS
Um Álbum de Gravuras

OS INTELECTUAIS PAULISTAS, assim como todo o
povo bandeirante, acompanharam com grande interesso a
recente II ConícrCncla Nacional dos Trabalhadores Agrlco-
ias. Participaram dela, em certa medida, oferecendo aos tra-
balhadores do, campo Inteiro apoio a sua Iniciativa, sabre
ela escrevendo para os Jornais por compreender-lhe a gran-de importância.

Nao íicaram alheios ao encontro dos camponeses os ar-
tlstas plásticos. Durante os dias que durou o certame im-
pressionados com os depoimentos sobre a terrível explora-
çüo vigente nas fazendas, com a ílrme disposição de orga-
nlzaçSo e de luta partindo de poderosa unidade demonstra-
das pelos trabalhadores agrícolas, os pintores fizeram de-
senhos e cartazes, gravuras e aguadas celebrando o acon-
teclmento.

Dentre ôsses trabalhos destaca-se o belo álbum de gnvuras de Virgínia Artigas, que recebemos por gentileza d
artista. Deste álbum, que representa sem dúvida um pasua frente na obra de Virgínia Artigas. trataremos em noss
suplemento dominical.

O ÚLTIMO NÚMERO da revista «Horlzonto divulga
interessante retrospecto sobre o que foi o movimento ar-tlstlco no Rio Grande do Sul em 1354. O exame desses da-
dos mostra claramente que os jovens artistas voltados parauma temática novn, buscando apurar <i forma de seus tra-balhos que apresentam um tratamento realista, interessa-dos em refletir com veracidade a vida de seu povo, já do-minnm o ambiente artístico local. A maioria dos prêmiosImporiantes das diversas exposições coletivas foram conce-didos a ôsses artistas, consaprando assim uma tendênciasadia, plena de humanismo, acolhida com entusiasmo pelo
publico.

NEM UMA PALAVRA se ouviu dos órRãos governa-mentais -rcompetentes» diante do clamor unânime da im-
prensa contra o abandono do peças preciosas sob a guardado SPI-IAN encontradas na Favela do Esqueleto, entre elas
reproduções em gesso das esculturas do Aleljadlnho. Con-
tinuar.lo as cinzas dos Inconfidentes a servir dc tablque,
dividindo habitação improvisadas naquele local, ou as terá
destruído a polícia em sua fúria bestial contra o povo?

B N

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO •
RUA DO SENADO, 204/C6 — TELS ! 32-3607/32.2185

Comunicação aos Associados
A DIRETORIA DO SINDICATO SUPRA, leva ao co»nhecimento dos associados que, na ASSEMBLÉIA GE-

RAL EXTRAORDINÁRIA, realizada em 4 de fevereiro
do corrente, foi aumentado o SELO DE SANIDADE "já
existente" para Cr? 7 00 (sete cruzeitosl, passando as-sim, a contribuição mensal dos associados para CrS 10,00
idez cruzeiros), tendo votado favorável por escrutínio se-
ereto maioria absoluta de sócios com direito a voto, cujaresoluçáo entrou em vigor no dia Imediato.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1955.
Pela Diretoria,

6ILVÊRIO MANOEL DA SILVA
Presidente

PEyUKNOS AJNÜJNCIOS
precisa.se oferece.se

MOCA MENOR, para eneader»
nação — Rua Luiz de Cumões,
99 — 1» andar.

GRÁFICOS, IMPRESSORES E
COMPOSITORES - Rua Miguel
Couto, 39 — lt.

MECÂNICO — Tratar ft Rua
Sao Wanclsu) Xavier, B15. Sr.
Vitorio Cisco.

MENINOS — Tratar à Rua S.
Francisco Xavier, 47.

LADRIL.HEIROS - Av. Para-
iinpua, 2.125 — Ilha do Gover-
nuilor.

LUSTR ADORES — Caminho
do Itaoca, 2.299 — Inhaúma,

MARCENEi RO — Tratar ft Es-
trada Vicente de Carvalho, 980.

MECÂNICOS para carros Ford.
Tratar ft Rua Sáo Cristóvão,
1.216. ~

LANTERNEIROS — Tratar ft
Rua Francisco Eugênio, 221.

MARCENEIROS — Tratar ft•Rua-Ubaldlüo do -Amara),- 70.- --

CARPINTEIRO - Tratar 
"ft

Rua Joaquim Palhares, 166. Pca.
da Uanueir.i.

CARPINTEIROS-^" MARCe"
NEIROS — Tratar il Rua Hu-
malta, 284.

APRENDIZ para artefatos de
madeira. Rua Ana Tele*, 221.
Camplnho.

BORRACHEIRO — Ruã IbU-
pina, 29S — Penha,

MENINO — Para pequenasentregas. Tratar ft Rua Acre, 02.
Sob.

SAPATEIROS para concertos.
Rua das Laranjeira*, 486.

sapateiros de bancada —
Tratar ft Av. Paris, 118.

Pensão
9 u do Papai

SANDÁLIAS PARA I P
0 CARNAVAL 11* D""h" """** a" Càp*'

\ As "Nova Glola" 
'- 

Ma-
I triz e Filial - estão ven-
| dendo ao preço de 
| Crí 100,00 o par, gran»
\ de variedade do Sandá-
I tias para 6ste carnaval.
\ A "Nova Gioia". Matriz.
\ Rua Sete, 205 e A "No-
í va Gioia» Filial, Largo |
] de São Francisco, 23. |
aaiiaaaEiimMtataiiiiagKiiaimi^

g| eabua. AimI* • reipalto

Rua Ronald d*

Carvalho, 74.
%ssms-v ¦-,•.. ....

PRECISA-SE
OPERADOR DG FOTO-
COPIA. TRATAR PELO

TELEFONE 43-7815.

RAPAZ, Inteligente c honesto
oferece pura qualquer serviço.
Keviidi s para Murlllo — Tei..-
32-4111. (P)

TERRENO a 10 minutos da
Estuçfiu de Itucha Miranda, de
esquina, medindo 8 x 40, situa-
do ft Uua luruLiuibu, S - un-
tiga Rua 4 - UrS ÍUÜ.UOO.OU c/
10% de desconto — Tratar no
local com u. Maria. (2)

TERRENOS com posse lmcdia-
ta, cuiisuU..UU uviii sélii ciitiuua
e sem juros, u cinco minutos da
Estação da Paciência. Prcstuçfio
a partir de CrS 510,00 mensais.
Tratar uu laoo esquerdo du Es-
tacfto du Paciência — Ramal de
Santu Cruz - Escritório üa Vi-
la Sagres com u Inspetor Cunha— das 7 fts 17 noras — diária-
mente. (9)
~BÃHRA 

OA riJUCA. Vendo
dois tules medindo 4UX2U. >ra
rua uf leia lizada, cum uz >'ro-
curar u sr. onutre nu Bar do
Osvaldo. Preço de cada lute:
CrS lio.uoo.uu a vistu. Os lutes

..silo .j)t'Axlm,'ii.. Iv ascolji. tu»•

LINS VASCONCELOS - Ven-
de.se ft Rua Buroneza de Uru»

Suiiiiaiiu, 
bü 17 !>, uma casa cum

ols quartus, sula, lianiieiro, Ins-
talucoes sanitárias «' duas i-uzl-
nhas, em centro de terreno que
mede 16x70 por 10x70. Hreillll
Cr« 160,1)0(1,110, lambCm aceita-
-se cm troca um terreno mi «u-
búrblu (lu Central ate Cascudu-
ra. 1'rutat com u proprietário
dai b fts 14 horas uos domingos
no criuoreCo ucnua, (2)

AUXILIAR
DB ESCRITÓRIO

MOc". datilúgrafu, oferece-se.
Tratar na sucursal da IMPREN-
BA POPULAR. Rua Vise. Uru-
gual, 464, s/ 108 - NITERÓI

""VENDO 
TERRENO - com 61B

metros quadrados na Estrada
Soledade, li, em Duque de Ca-
xius. Tratar pelo tei, 32-4111,
com Aturilo iP)

TERRENO em Vuz Lobo. Rua
Vaz, 120 (Vaz Lubo) medindo
10x30. Preço ft vista: CrS 
60.000,00. (2)

ãoMBElRO-OASlSTA — Ele-
trlclstu Reformas de predloa,
Pinturas em g irai. Atende-se
« dumrtllo. Tei.: 22D110. Irlneu.

m
BOMBEIRO HIDRÁULICO A

Executa-se serviços a domicilio.
Recados: Av Manoel Duarte,
620 Nllu Dias. (P)

NOTICIAS

ELETRICISTA RAÜIOTECNI-
CO serviços a domicilio Heca^
doa pelo tei.: 57-6460. Caslmlru,

_ <P)
VENDE-SE por Cr$ 8.500,00,

Cr? 6.000,00 e CrS 25.000,00,
rcspcrtlviimenlc, 3 melus-ARUas,
Terreno em prest.icilo mensal
sem juros. Tratar uo Escritório
dn Vila Sagres. Estncfio de Pa-
clíncln, perto de Campo Grande,
com o Sr. Cunhu. Ramal de San-
ta Cruz — Distrito Federal —
XeL 3S-0525. W

Com • «leitura da o*ç**
llvi-mm liili-in im fiiNKliiN do
•Mulher do Urina., orlitliml
do IViln» llloi li i|iii» iiliiirA
¦ nova temporada do oon»
Junto d« Alda tiarrltlo. A
iiuarlda atrU marcou ¦ vn-
tréia da iwca para 4 da mar»
ço, no Itíval. UtlorgeN fanil-
nha o tilaini» Itucha fa/cni
parta da companhia, aondo
que o ator «- taiiilicin ren»
iMiiiNável pela direção «lenia
primeiro t>N|M)ttkulo.

«: O::
Carmcm Silva o Paulo Pa»

dllliu, do ótimo ciiiijiinto %0
Tablado» v«''in do ser contra»
taduu por Morineau pnra In»
tegrar o conjunto «Os Artls»
tas Unidos., prontos a rc-
grcsüiirvin uo Teatro CoykV
cabana.

:: O::
A contar de hoje, seita-

•feira, a rev luta «Kti quero é
me badalar» terá apenas seis
dias de cartaz no teatro Re»
creio. O nrfrlnal de Luis Iirle»
slas fará as suas dcspedlilus
na qubita-fclra próxima, dia
17 e Ja no dia 2fS estreará
em SSo Paulo, no teatro
Santana, onde vem sendo
aguardada com extraorduii»
rio IntcrCsse.

O elenco é encabeçado por
Mesquitlnha e Inúmeros s&o
as atrases de «Eu quero é
me badalar-' e dentre elas
podemos citar: «O mundo
vai acabar», a «Lagoa Ene»
tada», o «Bailo Afro» «Sam»
ba Branco» e «Canavial».
Ciiiqilenta e duas garotas
constituem o corpo de bal»
les.

0 SEU DINHEIRO
VALERA MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
Lençu», meias e gravata! a
|»ieius de unepiar. Pa»
dioe» bellsalmui Conlecçnc*
AMAUHV - Kun du Allán-

dego, ais — lt andar.

¦nMMH
Edson Silva Conla Novidades
EDSON SILVA foi a Hão Paulo e voltou rom novidade*

a respeito úo teatro de Sérgio Cardoso, Exihiii-iitis um belo
libreto sobro o "livla Vistu" — esse será o nume du nuua
casa de espetáculos da pauUcéiu,

Assim d contada «« puWlcíiÇ<J0 da empresa, que tam
bâm recebeu o nome do "Bula Vista" como surgiu a orga-
nizaçãoi"Existe «a Rua Conselheiro Rnmulha um casarão es-
queddu, afastado do alinhamento.

O trunseiinto que passa jmr ali talvez nem imagine que
atrás daquele muro alto so escondo o prédio do aniiipi
Cino-Es poria.,,

O Cina Esfiéria nasceu, viveu o desapareceu cama easu
da espetáculo, mas o edifício construído de oco importado da
Alemanha permaneceu, quase intacto, utó hoje.

Sérgio Carduso descobriu-o c viu nile a jsissibilidade de
realizar o sonho de todo artista', "ter sua própria ribalta."Arrendou o imóvel jior longo prato, com direito de trans-
formá-lo inteiramente, o saiu il procura de uimlo.

Dai a organização que ora é, lançada, com a iiassiblh
dado dc vir dar a São Paulo um teatro, roprcsoiHando um-
da um excelente emprego do capital.

O Cino Espéria será campletumcnto reformado e equi
pado A perfeição. Suas dependências serão ampliadas. No-
vas construções surgirão no local, abrigandu restaurante.,
buute, bar, lojas, salão dc exposições, etc.

Para o teatro já existe um grande inquilino: a Compa
nhia encabeçada por Ngdia L\cia c Sérgio Cardoso.

Esperamos quo tal iniciativa seja prestigiada por todos
aquiles que amam a arte teatral constituindo uma base pro
funda a sólida parn a edificação de um futura plano do
muitas outras casas do espetáculos.

O Teatro Bela Vista é a primeira."A leitura destas palavras só pode nos encher de sntit-
facão. Saber como Sérgio Cardoso está ralando para dar ao
nosso pais casas ondo possam o autor brasileiro, o ator, o
cenógrafo, o eletricista, o diretor a os Imítiicros elementos
qua compõem o teatro aplicar suas atividades criadoras só
pode causar júbilo aos que amam o trabalho ronstrutlvo.

Amanhã Edson Silva nos contará mais coisas a respeita
do Teatro Bela Vista.

MILTON DE MORAES EMERT

GfANNt RATTO, diretor
e cenógrafo, vem obtendo
unânimes aplausos da cri-
tica bandeirante pelo traba-
lho do cenografia que pre-
parou paro a apresentação
de "Uma Pulga Atrás da
Orelha", cegundo cartaz do
novo conjunto de Maria
Delia Custa e Sandro Po-
lõnia, grande sucesso do mo-
mento nu teatro em São

Paulo.
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ATENÇÃO! ATENÇÃO!
INICCA-SE HOJE 0

FESTIVAL DE FILSÜESSOVIÉTICOS
NO AUDITÓRIO DA A.B.I., AS 20 HORAS

FLOR DE PEDRA — Alexandre Ptushko
CANTA CORAÇÃO - A. V. lvanovsky
1.812 (Kutusov)— Vladimir Peirov

CONVITES — IMPRENSA POPULAR

1
I n

mmmm

W MÚSICA
Festival de Arnaldo Estrela

O público que acompanha o movimento musical
terá oportunidade de comparecer a uma festa das
mais interessantes: a nova apresentação, desta vez
cm Qultandinha, do grande pianista brasileiro Ar-
nldo Estrella. O consagrado intérprete estará, ama-
nhã, no palco do Teatro Mecanizado, brindando seus
inúmeros admiradores com um programa excelente,
em que estão Incluídas obras de Bach, Brahms, Vil-
la-Lobos, Debussy, Albeniz e Chopin.

O CURSO DE PIANO
DO MAESTRO

MIGNONE

O maestro Francisco Mig-
none iniciará no mês de mar-
ço um Curso de Harmonia
prática ao Piano. Este cur-
so é de real interesse para
os acompanhadores.

«O CAVALEIRO
DA ROSA»

Domingo, às 17 horas, a
Rádio Ministério da Educa-
çao transmitirá, em grava-
Cão inédita no Brasil, a co-
média lírica «O CAVALEI-
RO DA ROSA», de Richard
Strauss, interpretada pelos
sopranos Maria Reining, Se-
na Jurinao e Hilde Gueden, .
baixo Ludwig Weber, barl-
íório Alfred Pòell e outros
com o Coro da Onera de Vie-
na e a Orquestra Filarmôni-
ca de Viena sob a regênci?
de Erlch Klelber.

Comentários e apresent"
ção de Galvão Peixoto.

EXAMES
VESTIBULARES

NA E. N. DE MÚSIC*

A Secretaria da Escola Na-
cional de Música informa
que, com o encerramento
das inscrições a 31 de janei
ro último, os exames vesti-
bulâres terão Inicio no pró-
ximo dia 15, com a provade Português e Aritmética.
As listas do chamado ETAC
As listas de chamadas para
os exames vestibulares serão
afixadas na portaria da Es-
cola, à Rua do Passeio.

CURSOS DE PIANO

Os cursos de piano do Con-
servatório de Copacabana vi-

^YTm^^im^WTnniiiiwBMia-fifri-j

POIU
SEU COLARINHO?

gorarão, este ano, com uma
reforma no ensino, na qual o
aluno matriculado em curso

de instrumento de corda ou
sopro, freqüentará, também,
de acordo com o seu adianta-
mento, aulas de Ritmo e Sol-
fejo, História da Música Tea-
tralizada Ipara crianças prin»cipiantes), História e Lite»
ratura da Música, e para os
alunos mais adiantados: Har-
monia, Pedagogia (incluindo
conhecimentos de Psicolo
gia, Filosofia e Sociologia) e.
Análise da Obra Musicai

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende maquinas de
costura usadas Hetor-
ma em geral — Ven-

dem-se maquinas no
vas à prestação • Tei.:

49-8310

^MtiiM^^

Agulhas e Microfones,
Cantor

Oficina de consertos ?i
i Ed. Darke, sala usx ou fe
á Maria a Barroj, íio-â ú

Camisa sob medida I

. ras
O QUE MAIS APARECE no rádio sflo cantoras. Dia-

lamente vemos us locutores anunciar nonieii desconhcciuos.
guando damos pela coisa, sao novus cyjiioras que si*.geiri;
r/ergunta-se: isto é uni OtmV Sena um bem se as novas
arustas tivessem qualidaues, fossem eiwTientos de valor,
intérpretes de personalidade. Mas isto nao acontece. (.ícial-
ralmente todos esses nomes .que aparecem liderando con-cursos são de cantoras de pouca expressão. Não queremosaqui citar exemplos, mas a verdade é que uma Angela
Maria ou uma Uoris Monteiro custam a aparecer. Chega-mos a esta situação com relação às cantoras, á exceção
de Angela Maria, Dons Monteiro e Doiores Dítrand, as
melhores ainda são as veteranas, (Dircinha Batista, Araól
de Almeida, Isaurinha Garcia, Linda Be.tista, Elizete Car-
doso). Contudo, dependesse unicamente (ie propaganda ou
espalhaíato, muitos nomes estariam hoie laureados, ocupan-
do um lugar de destaque no rádio brasileiro! Falta-lhes.
porém, aquilo que realmente caracteriza um artista: valor

MUITO BOM na Mayrink o último programa de Sil
vino Neto "O Negócio é o Seguinto". Dessa vez Sil viso
nfto recorreu às piadas picantes. Fêz o programa na base
db critica politica. E a audição es/five alegre c divertida.

. 

¦';¦¦¦¦->

WALDYR CALMON deverá se apresentar na Televl-
sao Tupi.

CONTINUA VENDENDO MUITO o long-plalne "A
Rainha Canta", com gravações de Angela Maria.

O RADIO, caríssimos leitores, continua sendo ocupado
quase totalmente pelos programas de Cot naval. EnquantoIsso, o povo vai entoando as músicas carnavalescas, proparando-se para o reinado da folia.

RADIO-ESCUTA.
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CONVKKSA ENTRE ACKESSOKES

fl »•. n.iii i ¦.nii.ti.ii.nl ii UsI.Sn i|im dftlor» * ffrnn-
1,'irn dt i, »Hiiri"i .1 ¦ i|i II M imiii ii lllni l*n-
ii. i lt ni il ... lllll .ura ile 'lllll .inclina il»a '
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Culpados im KK UU. pela tensão cm Formosa BjSlfflrSffí
pomo rainonidvcli jic-Vi «Ifuarfo tímia na draa il« Formosa, Ouvindott a acusação do Bisenhower sôbre a "agrãsiüo"
elilnesu, dia Orotsmun, imagina sa u Vlnim domlnamio Peurl llorbour, imuiisu ottjuuilra tihmoia manobrando u pouca»
milha» da» caitiit du Qtilifàium a Immbuninando São Fruntuieo de uma illia nn Úoldtin Qale.

Auortt, tiiitiirtilmiíiifc, cniiMiiiiu i representante da Partida Trubulliiilti, todo mundo »nbt>, em verdade, o qua
imM ocorrendo, o» jmitiiiii ••¦•«., amcrunnn» operando do Firnumi estão ameaçando o torrttdrlo chinês com bombas
utómmi» e tão u» fãrçu» de C/ilíOHfl K>" fl/iufc yne levam á prática aiieruçCet ofentlw» eontra Qucmou, Tachen e ou-
tra» ilhas aa largo da» costas da Vliinu. 'Vrossmnn destina qua são o» i'ttiiiln» Unido» qua não mpellam a Oarta da» Nações llnldut, oícIhimío o Oo»
tdmo chino» da »vu lugar no Conselho do Segurança c, a» vim dificultando a muiiu/oiifdo da pus.

[ncompelente o Censemo a
VMMMMMMMMM

Não tom autoridade paru tomar
medidas sôbre a quugluo du Ilha

Formosa

., <*#üg:

O ALMIRANTE: Como vedes, amigo, pode-se estender à vontade o conceito dc
«.fronteira»..,

ODIOSA MEDIDA DOS
COLONIALISTAS IN

Expulsão das populações negras das cidades sul-africanas
JOANESBURGO, 10 (A.F.P.) — A en-

frada em vigor da recente lei determinando
o afastamento das populações de côr dns
grandes cidades, começou ontem pela manha.

As primeiras evacuações atingiram 150 ia-
mílias do subúrbio de Sopliiatown, ao oeste
de Joanesburgo, que Xoram levadas paiu
outro local.

Primitivamente, o início das evacuações
fora fixado para 12 do corrente, mas o Mi-
nistro da Justiça decidiu apressar as coisas

em virtude das manifestações hostis do Con-
gresso Nacional Africano e d? outras orga-
nlzações contra o projeto governamental.

PRISÕES
JOANESBURGO, 10 (A.F.P.) -- Foi pré-

so hoje no subúrbio de Sophlalovvn, durante
as operações de evacuação dos habitantes do
côr, o Secretário do iCongresso Nacional
Africano/*, Sr. Robert Itcslia, sob a acusação
de ter provocado tumultos.

INTENSIFICAM OS MA
DO POVO MALA10

PEQUIM — (IP) — Com o pretexto de dar cnbo das fpier-
trilhas, tropas inglesas metralharam e bombardearam do ur
a região pantanosa ao sul de Selanger durante toda uma se-
mana de janeiro último. Esta foi uma das maiores opera-
ções militares das tropas inglesas contra o Exército Mulaio
de Libertação Nacional.

O M nistério da Defesa da
Inglaterra anunciou recente-
mente o envio de unidades
aéreas à Malala para ativar
ns ações das fõrçns milita-
res ali empenhadas. Nume-
sos bombardeiros a jato"Camberra" chegarão a Mn-
ln'n no corrente mês. O co-
mando aéreo britânco no
Ei.tremo Orien','e anunciou
que os ingleses despenderão
14 milhões de dólBres ma-
Inlos p"»r,i ampliar e melho-
r"r 3 aeródromos na Mala'a
u fim de que possam atender
às necessidades dos mais
mndernns aparelhos.

O chefe do Estedo-Malor
Geral do Exércilo Austrália-
no, Henry Wells, e o chefe
do Estado-Maior do Exerci-

to da Nova Zelândia, W*
Gentry, chegaram no fim de
Jane ro último a Kuala Lum-
pur parn conferencíar com
os chefes m'l tares brilfini-
cos de Singapura. Segundo o
"Singapore Strats Times"
um batalhão australiano che-
gou há pouco na Malah. Da:
clara o "New Zcland Evc-
ning Post'" que a Nova Zelãn*

dia também enviará tropas
n Mnlain.

O chefe de Polle*a da Tui-
lândia, Nai Phao Sriyanond $
também foi a Kuala Lum-
pur com o fim dj entrevis-
tar-se com as autor dades
britânicas dali. A "Assoc a-
teci Press" revelou quo as
fòrçis n*rar.tl*s inglesas e
da TaUândia brevemente de-
sencadehrão 'nm:i ação con-
junta com intensos ataques
por terra c ar eonlra o
E::oicito Mrilaio de Libéria-
ção Nroional an lonito de
tfld*» n fronteira Mala.o-
•Tailandeza.

NAÇÕES UNIDAS —
Nova Iorque, 10 (AFP)
— Prosseguem ns cônsul-
tns entro os membros cio
Conselho do Segurança a
respeito dos assuntos do
Extremo Oriente tipos a
recusa dos chineses em
atender o convite do Con-
selho pura discutir o ca-
so da Ilha Formosa. Pa-
rece que o Conselho vui
reconhecer a sua impo-
tencia para solucionar o
caso de Formosa ou etv
tão, prosseguir a discus-
são na ausência dos chi-
neses.

Os membros do Conselhn
trabalham paru sair dÔDEC
dilema, ou seja evitar simul
Inneinieiitc uma confissão
de incompetência e uma ação
perigosa. Pai eco cxis.*ir um
;icô:do para que o Conselho
não se rcur.a sem que tenha
sido estabelecida entre as
grandes poténcos oc'(lcnla|s
uma linha t/e ação comum.
Na real dr.de, à mcdda que
se escoiim os d ar, sem que
seja convocado o Conselho
de Segurança, prevalece a

FM 24
HORAS

Delegação Ianque Para
a Conferência de Guerra

WASHINGTON, 10 (AFP)
— Uma segunda testemunha

fie acusação nos processos
lnslau-ados pelo Governo
contra pessons suspe tas de
s'm*oit'ás cnmun'stas reco-
nhrcpu. depôs de HTveir
Mntiisov, rutor do livro
"Falso Testemunho", ter
menfdo em um dos seus
d-no;mcntos. Essa testemu-
nhi. senhora Maria Natvio,
declarou que ' mentira ao
acusar um pronrietáro de
Toledo de ter s'do slmoatl-
zantt! comunista antes dn
gue-ra. Acrescpntnu a tes-
temunhü o"e f-^ra forçadn a
essa mehtfra por um dos
acivo«s*'l?is ún comissão ds
lnquér'to.

LONDRES, 10 (AFP) —
O hrn*-*'le!ro Júlio KIen foi
dfs^^do como o "melhor
piprrst-i jovem do ano" pe- do Estado de Delaware pro*

WASHINGTON, 10 (AFP)—- O Departamento de lOsta-
do anunciou hoje que os Es-
tados Unidos serão ropiesen.
tados por uma delegação de
24 pessoas na reunião das
potências signatárins tio Pae-
lo de Manilha, que será ini-
ciada em 23 do corrente, em
Bangkok.

O Í.V. John Foster Dulles,
Secretário de Estado, chefia-
rá essa delegação, quu com.
preenderá principalmente: o
Secretário Adjunto para a
Defesa, Sr. Struve 'Hohsél, o
Secretário de Estado Adjun-
to para os Assuntos do Ex-
tremo Oriente, Sr. Walter S.
Kuberlson, o Se.>. etário de
Estado Adjunto, Si, Curl W.
Maecardle, o Almiruntu Fel.x
B. Slump, Comandunte-Cliefe
das Forças Navais Americn-
nas no Pacífico, o Consclhei-
ro junto ao Departamento de
Estado, Sr. Douglas M»c
Arlhur, e o Embaixador dos
Estados Unidos na Tailán-
din, Sr. John 13. Peurilcy.

O Sr. John Foster Dulles
partirá desta Capital pri a
Dangkok no dia 10, Depois

da reunião das potências sig-
nulàrins do Pacto d0 SBATO,
tomará* parle, em Manilha,
numa r. união dos chefes de
misfões diplomai Iras rios Es-
lados Unidos no Extremo
Oriente.

Düfiinienlário
Sôbrea

Libertação
PEQUIM, 10 (IP) — F.siá

sendo exibido nos cinemas
desta capital o cine-jornal sô-
bre a libertação da Ilha de
Yiklangslian pelo Ex.vcito
Popular de Libcitaçno (lu
China.

Filmada pelo Estúdio Cen-
trai de l'ilniea e Üucum nlá.
rios u |)l»Iicu!:i apresen.a o
bombardeio c., . ..'nado da
ilha por mar é ar, o desciu-
barque das forças do Exu*-
cito Popular de Liberlaçã" e
os combates subseqüentes. Foi
trazida à tela a chegada üü
iipetrechos de guerra e mu-
nição à ilha bem comu ali-
mentes p*-«.a 03 soldados. Fi-
nalmento são apresentados 03
soldados de Chiang Kai Shek
capturados.

O filme será apresentado
brevemente nos cinemas do
interior do pais.

optnlfío dn que ns grandes
potências ocidentais c pur-
llculnrmenlc n Grú-lirctanliR
cogitam d? resolver o pro-
blcinn de Formoso forn das
Noçêcs Unidas.

.lulgn-fc, pois. tle modo
geral na ONU, que o Coiife
lho de Scflurnnça deverá

Kclalório
6Ô1)I'C

Tosta Rica
WASHINGTON, 10 (AFP)

O HslBtório du Comissão de
Inquérito da Orgunizaç&a
dos Estadas Americanos sò
bre n Invasão de Cosia Hicn
está quase terminado e será
apresentado ao Conselho rin
OEA 110 próximo dia lü du
corrente.

A redação desse relatório,
iniciada n 31 de janeiro últi-
mo. 2 d*ns depois do rcjtrcs-
so a esla capital dos mem-
bros da Comissão de lnqué*
rito, havia sido interrompi-
da em rnzáo das novas per-
turhaçõos da s;mann passa-
da nn fronteira entre os dois
países interessados.

De acordo com o processo
Intérnrr.ericano, o relatório
ria Comissão não formulará
rccnmend.iróes no Conselho
rin OFA. Limltar-se-ft a umu
exposição dns fatos e a con-
clusOss baseadas nesses fn*
tns. Em s4gu*!(ln caberá ao
Conselho da OFA lomnr tv°-
dldas destinadas a evilnr
umn repetição dos aconte-
cimentos.

rounlr-sa prov&vclmcnto pa
próxima semauu, paru cons-
tutur em vermos diplomaticui
quu, na autiênc 11 du Ch ua
Vupulnr, não podcrA intervir
no cunfl to de Formosa,

EVACUADOS
TAIPKU. 10 IAFP) —

Chegaram hoje ao porto do
KiTiiing (luas ciiiliarcaçócs
nuclonullstas quo transporia-
vam .1.7ü2 milhares p I.071I
civis evacuados das Ilhas
Tachen.
1'ASSO PARA A QUEBRA

WASHINGTON, 10 (AFP)
—. O Sr. Wayne Mor.sc, Sena-
dor Independente, que votou
terça-feira última contra a
ratificação do tratado ameri-
cano*Formosa na Comissão
Senatorial das RclaçOos Kx-
terlores, qualificou de *Estn-
do nnliclnl o dil.idura> o rO'
glme do Chiang Kal-Shcc.
liivciiiando que a ratificação
pedida constituiria um <poS'
s.o pnra a guerra».' 

O Senador democrata Iler*
bert I^hmen apoiou as cri-
ticas do Sr. Wayne Morso.

REUNIÃO EM
WASHINGTON

WASHINGTON, 10 (AFP)

— O ConRClho de Segurança
rcunlruoA cm Inovo, pnrn
discutir o caso do Formoau,
anunciou o porta-voz do Dc-
pnrtamonto do Estado, no
decurso da entrevista diária
a. Imprensa. Precisou quo
nenhuma data definitiva ti-
nha sido nlnda ílxada para
esta reunião.

tXlGfcM RELAÇÕES
COM A U.R.8.S.

TÓQUIO - (IP) ~ Pro»
mlni'iiii'11 figurai i'i*|iii'M'n-
tallvim do» iiii'iilii*. i-i-mcr-
clnln c liuliiNlrliiiN do ,lii|i.if>
dn iillrniii em uniinlc icu-
nlíiii OXlglr (|UU o liuví-rno
promova umu conforCncli
econômica oficial com •
UnIAo .•-•.iivií'iir.1. ncita C-v
pitai, om iiinrçu do correiv
to nno.

A reunido tnmWm dlscu»
thá o liiii'11-.uniii'i do min*
sót»n comerciais de carAto|,
oficial pnra n-nll/iii a o»
pinr nu dn com6rclo com 4
união Sovlillca o o conclu*»
sAo de acordos de cnmórclo,
pagamentos, navegação e
pesca enlre os dois países.

Participaram ilo Importai*
to ato, representantes dn Ai-
lOclacAo Promoioia do Co-
márcio Internnclnnnl do Ja
pão, o Conselho Promotor
do Comórcli) .InpflnllRSS. O
Conselho Nacional Japnnôa
Pelo Reninniento do Rela-
çfies Diplomáticas com a
China o União Soviético o a
Associarão dos Pescadores
Japoneses.

Renunciou Antes de
Formar o Gabinete

Convidado, agora, o Sr. Pierre Pílimlin
ra reunir somente poderia
organizar um Gab nete con-
den* du o viver sob a nmea-
ça permanente de uma cri-
se. Dessa moncira, renun-
clava.

ATRAVESSAM
A FRONTEIRA

PAN MUN JOM, 10 (AFP)
— A ComlEsüo de Annisti-
cio da Coréia reuniu-se hojo
de mttiihã, novamente, cm
Pun Mun Jom. No transcurso
da ses. lio Ojj delegados sino.
•coreanos anunciaram que
niuntinliam dtidos dois sul-
dados belgas que haviam £i-
do presos no dia 25 de ngôs-
to de 195*1 depois de itiiuyes-
sarem a linlin de demarcação
nas pioximidailos de Soju
Vollg. Declararam que estu-
vam prontos a entregar às
nutoridad: s alindus o soidn-
do Joscph L. Clnes, acrescen-
tando que Rogcr F. Hoste, o
outro soldado, se recusava a
voltar no campo aliudo.

PARIS, 10 (AFP) — Con-
vldado pelo Presidente da
República para cor.stltu r
o novo GovC-no, o sr. P er-
ro Pflimlin. do MRP, "accl-
tou em principio".

Ao de'xar o Eliseu, depois
de longa con'er6ncln com o
Pres dente Coty, Pflimlin
decl-.rcu que "consultaria
nmanliS os membros de seu
Pnrfdo, e à tarde dar a sua
resposta deflnlt vn ao Pte-
s'den;'e do República.

Antes, após ter comuni-
t-clo no Sr. Coty sun desin-
lóncln, da. mesma m'ssão, o
Sr. Antolne Pinay declara-
ra aos jornalistas que com
os elementos que consegui-

PRQ!3!$Ã0 DAS
HISTÓRIAS DE
QUADRINHOS

LONDRES. 10 (AFP) —
A venda de jornais infantis,
especializados em historiai»
aterrorizaníes ou brutais vai
ser proibida na Inglaterra,
íoi anunciado em fonte ofi-
ciai. Vai ser apresenta-lo um
projeto de lei nesse sentido,
na próxima semana.

GREVES EM T6DA
A ITÁLIA

ROMA, 10 (AFP) — 09
empregados «bis administra-
ções das Finanças e do Te-
louro, bem como os do Tribu.
na| de Contas, istão hoje cm.
greve dc 21 horas. Quanio nos
nROntos aduaneiros a greve
foi limitada a duas horas.
ÊS30 movimento tem como ob-
jetivo protestar contra a su.
pressão de certos pagamentos.Efi'tivou-se hoje cm todo
o país uma ou.« u greve de
2*1 liofus, que atniíie as indús-
tría3 do óleos, sabões e gor-
duras. Este isòvimento, de-
crciudo por todas a.- orpanl.
znçCes sindicais é destinudo
a apoiar reivindicações de sa-
lários.

Finalmente lO.uüO oper.1-
rios des scíores Industriais
do porto de (lônovu estão ho.
je no teu 23' dia dn greve,
desencadeada como protesto
contru a nova regulamentação
de emf-êgo.

CONDENADOS
OS AGENTES

DE CHIAJSG

Hanoi celebra a volta do grande líder HO CHI MINH, Presidente da República Democrática do Viet-Nam

:^mmmmmm«

XXltf F TEMC1WI
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DiscnisgiRApc
FACIAL

DOVER (Delaware), 10
(AFP) — A Corte Suprema

In iuH inlnrtrVnnal encar-
rni-rln de c-."fcrir, ern Lnn-
dr"s. ns r>-em**os "H^rrlet
C^hen". Frwim também es-
coihiri^í os franceses rhris-
t'an Farras e Jean Mlchel,
um X>p''i "oxpcucão de mú-
sicá tir, póru'o Vinte" e
ti outro como conmositor.
O lfiirepdn em canto é o
alemío Hans-Gunther.

B AIRES, 10 (AFP) •—
Chegou hoie a esta capital
uma m'asSo m'Htar dos Es-
•fados Uri:dos cheriada oelo
Miaior-General Arthur Tru-
cTpíiu. sub-cbefe do Estado-
-Maior do Exército Norte-
-americano.

Essa missão está efetuando
uma viagem pela América?
do Sul.

NOVA IORQUE, 10 (AFP)
— Partiu, em aviSo, para
o Rio de Jane ro 6 Dr. Ralph
Buhche, sub-secretárlo das
Nações Undas.

O Dr. Ralph Bunrhe vai
f-izer uma visita de tnspí-6
ç3o às representações da
ONU no Rio de Janeiro, B.
Aires, Santiago e México.

Acompajoham-no 4 aísis-
tenta*.

feriu, por unanimidade, uma
sentença, cassando a doei-
sfio de um Conselho de Edu-
cação da Cidade de Milfnrd,
que autorizara a admissão
de dez crianças negras em
uma escola da cidade até
então reservada a escolares
da raça branca. A Corte Su*
prema do Estado não esta-
tuiu sôbre o fundo, conten-
tando-se em salientar um vi.
cio no processo. Reconho-
ceu, pois, que a decisão da
Corte Suprema dos Estados
Unidos, sobre a segregação
racial nas escolas públicas,
tem por efeito anular tôrin.s
as leis de segregação no Es.
tado d*3 Delaware. Mas sa-
lientou quB a mesma deci*
sno não obriga os .Estados
UnHns a nôr fim impriinta-
mente a um estado de coi*
sas nrntngido por uma longa
tradição local e que podem
apllrnr essa decisão de ma-
nelra gradual.

Movimento
ftluncüal

CONTRA A
BOMBA II.

LONDRES, 10 (AFP) —
No trutlscurso da reun âu pri-varia efctuudii ontem à noite
na Câmara dos Comuns, o fi-
lófoso Lor(| Bcrtrahd UusseH
sugeriu (ju? ae pedisse ao Tri-
inoiio-Mmistro Neluu a no-
menção de unia comissão de
técnicos indianos con- o en-
cargo de estudar os eieitcH
dn bombu de hidrogênio e
npreseiitnr depois um reluto,
rio u todos os governos do
mundo, Ussa propo.;tu dè Lord
Uertrund Itusseil foi aprova,
da unãni.nie.ii-icnlp. flcilhil.o de-
õidido que o ,»|, upo parla-
iiiciilnr u favor de um movi-
mento mundial» devei in mon.
ter contiiclu. logo iiue possi-
vol, com o Sr* Nehru e com
a sua irn ü, Senhora Pandit,

iCI1UNÜK1NG - (IP) - pForam cuiideuados pelu l'n- 4
bunal Popular de Chunglting pquaii'0 agonies secretos do „ . . . . , ... „ _ , .
Chiang Kai shek. O Bureau de Informações Polonesas comunica A Agencia de Viagens Polonesa Orbis assegu-

O principal culpado Wang | qne no corrente ano, entre os dias 3 o 24 de julho ra aos visitantes da XXIV Feira Internacional de Poz-
Shü.Shen, que foi condena- f realizar se-á a XXIV Feira Internacional dc Pounan. nan, alojamentos e alimentação; todas as facilidades
do á morte, era «ülic.ai rie ...... •¦ . ....•_ ¦/.... .,.. _ ...„.-. .:.... _ ;„«.-..._....t„.. *.—.-.A Feira do corrente ano já aderiram, além de e recreuções; guias e interpretes bem como organizará
Ligação do Ministério da Ue- -| 

^^ aí. CentmjB ^o Comércio Exterior PoIonSs, or- excursões, venderá passagens, etc. As caixas da Orbis
Shek uotadè seus dumill. I ganizagões c omprêsas da URSS, Albânia, Bulgária, do Escritório de Recepção Estrangeira, nos terrenos'* 

líepúbl.ca Popular da Cliina, Tchecoslováquia, Repú- A- TP'"- ¦—<-••-¦ .— .»¦—»- - ¦••• i-« >....-.--.
illca DéiHocrattca Alemã, Iluniània, Huiigria, França,

ces, Tung Hu e Tang Luu
-po, receberam respectiva
mente penas de |visão per* ||
pé
si-well
huvtr entregue e denuiieiai.o
a eubeça dub espiões.

Wang Shu-fbeii foi envia- |

da Feiru, venderão coupons para hospedes estrangei-
ros, com os quais serão assegurados quartos em h.otéis10, reeeuernni resperuva- n,j*ca Democrática Aleniu, Ituniania, ituugria, i< rança, ros, com os quais serão asseguraaos quarios em noteis

lente penas ileii.an per* Bójg'ca) guécla, Finlândia, Itália, Holanda e certo nú- e alimentação em restaurantes. Os preços dos cou-
io. uÜtio0 cúmplice, Lo Po- mero dc outros países da Europa Ocidental o não pons são: USA$. 15 — categoria II — USAíji. 10 —
ven, foi ubsuivicio por se euroiieiis. categoria turística — para um dia de estada. Esteslopeus,

A área da Feira é de cerca de 12.500 m2. de eu- coupons devem ser reservados, no minimo duas se-
1 perficie coberta e de cerca de 24.000 m2. de super- manas antes da data da chegada, enviando-se o res-

ficie descoberta.
A planta da área da Feira encontra-se à dispo-

í'.é- I sição dos interessados no escritório do Adido Co-
™"' 

§ mercial da República Popular da Polônia, à Avenida
Rio Branco n" 257, sala 1.401 — Rio de Janeiro.

„.„, _ A comunicação da participação à Feira deverá
ciintíá-revoiüiiioíiftílas: Êle cn* I ser enviada ao endereço da FEIRA INTERNACIO-
viou informações militares, | NAL DE pQZNAN — Poznan — Rua Rokossowski, 14,

do üe llongkong paia Szc. g
é*íiUan em juuuo de lilóa, com |
o objetivo de tiganiuar
beliõea e conseguir informa
çòe3. Em novembro de 1952, 1
lugiu pura Chuugking, ten- I
tando levai a eleito atividade '

Poznan —

ganissuçâo do serviço secreto 0de Chiang Kai Shek que fun- ^cio||-a em ilongkong. p
Os outros três culpados fo- -|

ním reciutados por Wang |Shu-shen para obterem In- pformações no território da |
China Popular. g

MA CôES UNIDAS. 10
(AFFI '-- Durante os nove
primeiros meses dn 1954, o
comércio da URSS com o
resto do mundo — com ex-
eeção.da Europa Central e
da China — aumentou con-
siderftvelmente em relação
ao período correspondente de
1953, segundo o hnletlm men-
sal de estatísticas
publicado ontem pelaONU. As importneõps da
União Soviética duplicaram,
em relação no ano preceden-
te e as exnnrlações mimem
taram de 50 por cento. O
aumento fnl nntndn nrincl-
pnlmentp nara ns imnortn-
Cõpk vinda*-; da Kurnnn Ocl-
dental, rln Finlândia, rln Aus*
tria e sfthrp ns nxno^tncões
com destino a Kurona Ocl-
dentnl e partlcularmpnte â
Grã-Bretanha. Por outro la-
do. o Rnletlm dns FstnMstl-
rns Indlrn nuo n comérplo da
China com o resto do
mundo (mm pxcppí\o da
Europa CentrnI-e da
URSS1 diminuiu de vinte
por rcnlo no primeiro spmes-
tre de 1954 nm relação ao
período correspondente de
1953 e as exportações de vin-

pectivo telegrama para: — Tour Orbis
Polônia.

As estradas de ferro polonesas concedem aos vi-
sitantes da Feira abatimentos de 33%, para viagens
no território polonês, desde a estação fronteiriça até
Poznun e vice-versa. Nas linhas ferroviárias estran-
geiras os visitantes gozarão de abatimentos previstos
nas respectivas tarifas.

As mercadorius dos expositores estrangeiros serão
transportadas pelas estradas de ferro polonesas, desde f|...h estação fronteiriça até Poznan dé acordo com a la- ^rifa estipulada e na viagem de volta, o transporte será Í
completamente grátis. Diversos países concederam p

r/. abatimentos nas suas estradas de ferro para trans- |
O arrendamento será pago na conta do Banco porte ,je mercadorias a expor: em direção a Poznan I

Nacional Polonês - N" 2 — 91 — 14, com cheque ban- _ 25% _ estradas do ferro búlgaras; de volta de Poz- I
| cario que tenha curso no Banco Nacional Polonês. Os nan _ 50% _ estradas de ferro búlgaras, inglesas, 1
| expositores que arrendarem um espaço na Feira, terão austríacas, holandesas, como ainda grátis — estradas |i, direito a vender mercadorias no valor de US$ 250, por (je ferro húngaras, gregas, dinamarquesas, de Luxem- 1

até o dia 28 de fevereiro do corrente ano.
O custo do arrendamento de terrenos da Feira

é o seguinte: ""
zj. 40 — I m2. — da superfície coberta,
zl. 12 — 1 m2. — da superfície descoberta.

,10 EXTERIOR

d1minu"CãoP7oiC1a?tieuS I 5K^S*^S'«^^^íS^
mente marcante no comer* mas interessadas que nos comuniquem quais os artigos
cio com a zona do esterlino que desejam vender dentro destas condições, às Cen-
e a Europa Ocidental e não trais (]0 Comércio Exterior Polonês, a fim de que se-
foi compensado pelos ganhos . preparados os devidos contratos. A lista das Cen-
e°aS0Orelífi dTiJremTe trais do Comércio Exterior Polonês, é encontrada no
Médio Oriente, fora da zona escritório do Adido Comercial da República Popular
do esterlino, o Boletim da Polônia no Rio de Janeiro.
mensal da ONU registra ura |aumento de seis por cento p As formalidades alfandegárias e de expedição se-
no total das exportações da rg0 reso]Vidas pelo expedidor oficial da Feira, que
m^toCdPdo1ènporcènTonaUs ^mbém Pitará as necessárias informações, nos se-
importações, para os três guintes endereços: C. Hartwig — Varsóvia — Al. Jc-
primeiros trimestres de rozolimskie, 27, C. Hartwig — Poznan — ul. Towa-
1954, em relação ao nprindo rowa, 45.
correspondente de 1953. Em ^
particular, o valor das ex- g Os expositores e visitantes receberão abatimen-
portnçfips latino-americanas tos especlajs alfandegários, ao receberem visto de en-

Snafmeme ?AteS„h". tnuta na Polônia, no período da realização da Feira.

burgo, etc
A Administração da Feira Internacional de Poznan |terá à disposição dos expositores estrangeiros certo |

número de artistas, plásticos, decoradores, especialis- |tas em construção e organização de pavilhões como %ainda operários especializados. Seus serviços presta- %
dos aos expositores serão regulados em moeda estran- I
geira, sendo os preços aproximados aos preços médios I
vigentes em outras Feiras européias. g

No terreno da Feira Internacional de Poznan ou- \
tara à disposição dos expositores energia variável tri- ]fásica, de 50 períodos por segundo, força 380 volts, í
luz — 220 volts. 5

Melhores informações relativas à XXIV Feira j
Internacional de Poznan serão fornocidas pela: ADMI- I

NISTRAÇÂO DA FEIRA INTERNACIONAL DE %POZNAN — Ul. Rokossowskiego, 14 — Poznan —

è a Holanda — aumentou de á
cerca de trinta por cento en- J

Polônia. Endereço Telcgráfico: TARG-POZNAN —
Cartões de participação serão preparados para que também receberá as adesões.

tre'o primeiro 
"semestre "dé 

| expositores estrangeiros e representantes das entida- A fim de alargar as relações comerciais polono- |1953 e o nrlmplro Rpmestro | des econômicas e financeiras estrangeiras. Estes car- -brasileiras, na base do último acordo, ns organizações |de 1954. O vniftr dns Impor* 0 tões COnterão todas as informações necessárias aos do Comércio Ext-eríor Polonês solicitam íus firmas, j|
produtos provenientesi dfi* I ll0SPGdes estrangeiros, durante a sua estada na Po- como também às entidades econômicas e comerciais |
ses" países aumentou Igual- $ lônia. Os cartões de participação podem ser obtidos Interessadas em relações comerciais com a Polônia, |
mente. No mesmo período, f. no escritório do Adido Comercial da República Po- que tomem parte ativa na Feira para realização de |o comércio entre a América g pl,iar da Polônia, no Rio de Janeiro. relações diretas e celebração de oventuals contratos, á
Latina e o América do Nur- *| %.
te baixou ligeiramente. %aft883msSSSiB^^
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foi transferida para haj<\,
fl* 18.30 homii i» WMIIWO tio»
rsprfueiitttnte» miiieni» ban-
cárie* que deveria »e reali-
mr ontem, para a*elabora-
cío dn tabela iio aumento
siiinriat que reivindicam »
manai' n data da anuem'
bléia, em que SOri lançada,
oitcialmento, a oomjwnno
rrivindiiiitárlii,

O adiamento da reunião
do» representante» prende-se
ao tato de que somente ho-
je ratarão concluído» o» es-
Indo» sobre «» basi» do <"'•
tucHfo, formulada* ix>r «ii-
Ihare» de bancários, rm res-
posta no questionário distri
tmldo iwla diretoria do sin-
Orate,

Hoje, a Apresentação da Tabela
De Aumento Salarial dos Bancários
Será marcada, na ocasião, a data da assembléia para a aprovação da tabela — Ambionte fa-

vorável à união com os bancários paulistas
mrsi.Mi com os

BANQUEIROS

Devendo ser realizada u
15 mi IH do corrente a as-
scmbliHn prin aprovação do
alimento salarial, a diretoria

nio sindicato, segundo forno»

informado», pretendo oficiar
oo» banqueiros solicitando
a realização de uma mesa-
•redonda no din seguinte.'

Ilu im», 15 dias, conformo
•loflcimiioí, o sindicato diri-
nin oficio ao» banqueiros so-
limando a realização do

uma reunião para dl»eu»»oc»
preliminares, A reunião, quo
deveria ser realisado ante»
da assembléia a sor convo-
coda, não o será mnis, pois
o» banqueiro» tido deram
qualquer ,rc»posta ao oficio
doa, empregados,

UNIÃO COM 08
PAULISTAS

Ontem, «i tarde, tiu »edn
do Kiii(/lc(/((i, pudemos obter-
var quo há um amblen-
tu francamente favorável ii
unido do» bancários carioca»

com o* smi» colegas piuli»
ta», no «'ijm/Miii/ui ;><ir uil>
niPHto geral ie »nlário», Hn-
licitado a opinnr sabre a»
iiiiimiiihiiihifi dessa união,
tii-iiíiiuii o líder bancáflOi
Sr, Olímpio dii ílfe/oi

— fí i'.i.-..iíi> i que essa
união venha a *i> concretizar
desde que os srs, banqueira»
não *« resolvem a atender
o» Hiissii-, jiisin» reivindica»
ç/ie». Nessa hlpátnc, avredl-
(O que os cariocas e pauli*-
tu» estarão perfoilumente dn
acordo ein »e unirem om 'or-
no (Ai luta pelo aumento,

Smdkal
ASSEMBLÉIAS

MESTRES DK PEQUENA CABOTAGEM

Hoje, «Hn II, n* IH luinin, luivor» MMMIlbMta K«r«l **»«•
nnllnnrln no Hlnillcalo Nacional il«>- ikioatrM.i^PMlueM
Cabotagem pnra dlBCiiswlQ o lioinoloffaçfio un raucla un »a-

TRABALHADORES DA TELEFÔNICA

Oi usKiirlBilmi iln sinilliiilii iln» Trabalhador©* na» Fim
préHiii Telefônica* reiinlr*e>llo i»* l» hora* iln li»Je em anvm
hl.-la neral MlriMirilliiArlii inirii ilobalcr « qilOülnn "" aumento
il» Milnrltis, cujo niAriln fnl firmado C0l«1 » fiiuMielada» dn

grupo i.iclil r nlmlii iiílu cumprido.

Metalúrgicos

GREVE, PRISÃO E SUSPENSÃO NAS
OFICINAS DA E.F.C.B. EM DEODORO

1,300 cruiulroí a* jwnrnto r*«-
ll/iir-nf-A hoje. Ai 1* h'>rm, "•
1,1'iip *lnillrnl, >< li»" Ana Nnry.

*g A «««"•mtiMlii e«'nil «iiriinrili-
U nirln iiinvn«M«1a |i''ln «llf«-t«»rln
g ii.irn iii-iiiiior qui-Hifli!» rolado»
2 niiilii» i-iun » «•«inpoiiliii pulou

Contramestres o Mnrinhciros
I A dlrcliirln dn BlndlcatO Na- 15. A» 13 OU IH Hornn em
H alonnl il»» rnntriimMtrev. Ma.
a rlnti.-tr.is. Moco* O Ui-iimUoreii
S8 om Tmn»port»i Miiritiinim con-
K vocou «i» mum-lmlo» luirit mim
». n««vnilili>ln ncrnl i-NlrnnrilliiA-
íh riu marcada pnrn amanha, dia

Têxteis
I No Sindicato dos Trabalha. biiMn geral «rtraordlnMa. A
a iliirr» nu* Iniliittrltik Tôxtoli
g esiti marcada para o dln B dc
P marco vindouro uma aiiom*

«ui 111 nora» rm »*•
líundu ¦• iiliim» convocação. N»
iiriiciii-dii-iiiii oil« colocada, pn-
ni illn-iimifio «! ratHIcacío, »
laliolii «Io aumento de «ala»l»«
iipniviiilii pdo Conaolho d»
rcdoracAu do* Marttlmoi.

iii-ilpin-iío-illn trntnrA »Obr* 4
aumento de lalArlo»,

Seguro Social
IA^MMV^W*AA^*^

A>\ CltlSTINA - Niterói — Eit. do Kio de Janelru — O
Dcdld^ dc paíamento d* «.ivlllo-mnl-rnldade pode ter apr«ent«-
5» em fllSSflUer Delrcucl» ou Acín.-m do Instituto do» to-
Sârelirlui mai Mo »6 .h«- po.lr aeiitrclor «>mora no pagamento,

jü i i Uuliilh. nq... no üi.trlto Fnleia]|. * preferível (jue o
l«uerlmeoto >eja proUiCOUlde na Avenida lllo Branco. 110, a»
MVlmenlo. Pnra «receb*- o auxilio « p\ecl«o;quo leve ronaigo
n ,,-rii.ir... do nasAniento de m-ii tUH", com a firma «Icildumcntc
ícconhecldii pelo iaüc'-ã«. e a prova dc »ua «Ilação ao mlI-
luto. N» -h»o dc você »cr nailttlda ou InternnUu pelorliutltuto,
„ uiixillu teni redundo dc acordo com unia tabela exlftente no
Inutllulu. l-i.rliini >lu nu Mia vonlmlc »cr ou iiíio Internada
mau. nfl demo» demlo IA ullrmur i|iml u deducüo quo >erA feita
no vnlor do niulllo-niaternldode. Vul variar dc acOrdo cora o

„,»istcnilii iluda. fMO llic ocril Inlnrmado,
iiiliiii.iuirn,:in il» referido ln»tlluti>.IlittTIIIÜIMfníU I

pr6vltim«*<MK i»

« Alil.d.» ( ».-•,* ¦ .mi... A kua lo>-
.... ,,. no Instituto doa Induntrlárlo» depende Unicamente de uma
cxlsíiirlu Inooll mie vm* eMcJu trnbalhiindo cm umn empresa
«.ilicioi «o regime daquele Instituto

Vno lia limite niiiumó oii m4\liiio ü« Idade, nem exume mi-
dico' tic v.ieí JA lem mal» de cinqüenta nnns de Idade, nfto lm-
iiiirtii o ->¦» empregador é obrigado a registrá-lo como segura-

l.rlcutArlo, desde o nrlnielrn dia em que Iniciou seu trolinlno
„• emnrcsu. K «conto de sna conlrlbiilcAo serA feito sobre
„',:il„r do .al.irin.mínimo JA que o salArlo-mlnlmo em vigor nes-
.,, cldnde e superior :i dois mil rriirelros.

\o entanto, pnra ler dlrelln ii npnientn.loriii por velhice, é
,,,,.. »,„¦,. completo «luas c\lg?ncms principais:pre s-, ¦''t't;n|"|;i"ri,(',11','j)'j1j„' 

n„ miniinn, sessenta coiitrlliulçftes men- ;
sais. '•''iii que haja entre itiui» delas um Intervalo sem contribuição
¦uperlor a iIoíc meses;

1-> «tenha rnninletado os lessonln e cinco anos do Idade.
r-..is s!:c lis nua- nrlnilpals evidencias pnrn ser aposen-

tailo nei icllilee. Quanto ii iinosentiiilorla ;ior Invalidei * eon-
ceoldn Benol- de completado o período de carência, qne é de dore
contribuições men-n-.. consecullvns ou não. de acordo com o
parecer m*dl«-o. Inl.-lalmenle, nn maioria dos rasos, u lostltnlo
concede iiuvíllii per doença e, sc no fim de doze meses continuai
.un incapacidade paia o tralmllio, o niivilln por doença serA trans-
formado automaticamente em iinosentnilnrla por Invlldei.

UV.MSZA tVAllSÀWSKl — Uistrllo federal. As publicações
nu» lemos elto sftti-e o seguro social na Ilum&nla ropulnr, silo i
felln- eom base nnqdllo qilè vimos quando IA estivemos, em mar-
ço de 195». e com ns publicações que lemos' recebido constante-

Quanto ao seguro social da Repúhllca Popular du Polônia
nada publicamos porque IA hão estivemos e poucas s9o ns In-
,.;.¦. • Ocf, que temos. <¦•

No en*unto nlcpiliremos seu pedido, tuiendo uma publica, i
ção resumida do que •onhecemoa e dos documentos que temos ;
em mfios e quo nos foram dados por ocaslAo du Primeira Con-
ferfncla Internacional de Delesn, Melhoramento e Extensão dos
Seguros Soetnis o da "Seguridade Sorlal. realliada em março de ;
1053, em V-ena, promiiv'da pela Federação Mndlcnl Mundial.

llentrn dp poucos dias, depois de felt-i a truduçAo e o re- ,
ium.<. inirierenios a pu^licnção numa série de noticias, Interca-
lndu^. quando necessário, pelas respostas As cartas que temos '
en1 riflós r n»*1 íormos receliendo; •

Para evitar extravio de alguma publicação, numeraremos ,
Mdas."

MSS8S

LUVAS SEGURANÇA

^Wl/%
^-s _,^ O

AS LUVAS SEGURANÇA -
Protetora q>s mãos no trabalho, p

AS LUVAS SEGURANÇA co- ú
municu que, continuando seu? %
esforços lio combate aos aclden «
ies do traoallio e contagio dos g
micrôbldn', -igradece a todos que ptrabalham pela grandeza do «
nosso Brasil e pede que experl- g
mentem as novas LLVAS SE- ^GURANCA qae estão com redo- g
bradas costuras e melhor couro, g
dando assim dupla duraefio,

tiNü. BRASILEIRA
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Casa 3 — SANTO CRISTO

Bio de Janeiro

Aceitamos pedidos pelo Keem-
bolso l'ustat

Campinas o Congresso
ai Dos Ferroviários

i

Declarações do Presidente da Associação dos
Ferroviários da Central do Brasil, Gastão

Valentim Antunes
Terá lugar em Campinas,

Bão Paulo, ern data a ser pré-
viamente marcada, o Congres-
ao Nacional doa Ferroviários.

A realização daquele con.
clave é decisão do IV Con-
gresso dos Óervidores Públi-
ços. realizado na'çapital pau-,
lista e ao qual estiveram pre-
«entes representantes dós fer-
í-oviàrios do Brasil.

FALA GASTÃO VALENTIM

Sôbre o grando conclave,
procuramos ouvir as Impres-
sões do presidente da Asso-
ciação dos Ferroviários du
Central do Brasil, Gastão Va-
lentim Antunes, que nos de-
clorou:

— A conquista da Reclas.
sificação depende da nossa
organização, da capacidade de

. união dos ferroviários. O con-
gresso tratará desse e de ou-
tros problemas que interês-
Ram Intimamente aos ferro-
viários. De acordo com o Pia-

VOCÊ PODE EC0N0-
MIZAR DINHEIRO

AMAUKl esta vendendo, em
tua lu)* à Praça da República,
iu - 1» andar, Blusócs desde
Cr» KVK); ein ralin Mata ruga
terldo einerlHi C.t 1HH.IIU Iml-
taçAç a llnhu Cri W).()0 Vx%-
leia na tAditi «• corei Cr$
1.10,00. Cunioraia mercerliada

o-i raiou
 *

no de Keclassificação, os ní-
veis de salário serão à bast;
das profissões.

E acrescentou:
— Os preparativos para o

Congresso precisam ser ini-
ciados à base de reivindica-'
ções.por. melhores vc.ncur.en-
tos, isto é, em defesa do Pia.
no de Reclassificação. Quero
fazer um apelo aos meus co-
legas de trabalho para que
se organizem e defendam es-
sa reivindicação legítima, a
c-xemplo dos servidores que
se uniram em defesa do Abo-
n°. Os ferroviários da Central
do Brasil devem unir-se para
.defender os pontos que lhes
dizem respeito ao Plano de Ke-
classificação. Queremos, ade-
mais, criação de hospitais,
pagamento imediato às viu-
Vas, direito à sindicalizaçáo,
igualdade de salários para os
íaroviários que exerçam» as
mesmas funções, e outros
pontos que surgiVão na pre.
paração e nos debates do Con-
gregíso.

Em doii meses de chefia o nazista Beraldo já provocou enorme baixa de produção — Revol
tados os ferroviários com as perseguições diárias — Vão pedir ao Diretor da E.F.C.B. o afãs

tamento da engenheiro-pol icial que chefia as oficinas

Conselho da FNIP

Desde qúe foi elevado para o cargo de Engenhei-
ro-Chefe das Oficinas da EFCli, em Deodoro, o poli-
ciai Wair Augusto Beraldo ali instalou um clima de
tratamento verdadeiramente nazista parp com os opc-
rários. Nesse seu curto periodo de chefia (2 meses),
o policial Beraldo, mais conhecido como «Bala Ruth»,
já conseguiu provocar nada menos que isso: uma pa-
ralisação nos serviços por atraso no fornecimento de
refeições, a suspensão dc um ferroviário por 15 dios,
a prisão no próprio local dc trabalho de outro ferro-
viário e uma tremenda baixa na produção, conseqüen-
cia do descontentamento dos trabalhadores.

Mas o policial Beraldo não
se contenta apenas c/n pre-
judicar os serviços da EFCB
mantendo os trabalhadores
descontentes. Arroga-se o
direito de ali mandar e des-
mandar e ontem, já pela
terceira vez, tentou impedir
a permanência da reporta-
gem da IMPRENSA POPU-
LATI no interior das oficinas,
com ameaças de chamar a
policia.

UM NAZISTA PERFEITO

Wair Augusto BeraWo, en-
genheiro por ab'dente e po-
licial por vocação, foi eleva-
cfo.á chefia das oficinas de
Deodoro com o embarque
do engenheiro Rui Lima (que
ocupava enlâo o cargo), pa-
ra a Inglaterra, em viagem
de serviço. Encheu-se de
vento o chefete ocasional e
desandou a inventir meto-

oos "geniais" de aumentar a
piodução: contròlt! absoluto
e íiptdo de qualquer servi-
ço, com registro rfo tempo con-
sumido e dos minutos que oi
operários paravam de traba-
lhar; instituição do regime de
"retribuição" para cs opera-
:i"s doente1; que se uusen-
tiissem para ir à Caixa, com
n "compensação" em horas
de "serão". Km sumr- um
verdadeido regime nazista
de trabalhn. roni '. objetivo
cif arrancar „ última gota
de suor aos trabalhadores.

Além d.sso,'- o novo enge-
nheiro-chefe descuidou-se
por completo do bem-estar
dos ferroviários.' A comida,
fornecida ao preço de 5 cru-
zeiros, piorou sensivelmente
de qualidade. A água pas-
sou a faltar diariamente nas
oficinas, sem que Oic lo-
masse qualquer prpvidcnc :i

Fundam Sua Associação
os Camponeses do Ceará
Na Presidência o líder camponês Jesus Ba-
tista — Diversas filiais já nos municípios do

interior
FORTALEZA, 10 (Do cor-

respondente) — Em assem-
bléia realizada,na «Socieda-
de 1' de Maio», nesta capital,
foi fundada a «União dos
Lavradores e Trabalhadores

Os operários trabalhavam
am local abnfndo, mintas vr-
zes em trabalho de solda,
sem beber uma Kôta oágua
durante todo o dln.

A PARALISAÇÃO F. AS
PUNIÇÕES

Na última semana, con-
forme noticiamos com dc-
talhes, indignados com a
ahsuiiiu demora no forneci-
mento das refeições, os opc-
rários das oficinas de Dco-
doro abandonaram o traba-
lho. Antes, tinham Ido uc
escritório do engenheiro-
•chefe, que os recebeu aoí
coces e com grosserias, sus
pendendo por 15 dias. na
mesma hora, o trabalhador
Antônio Res, que havia re-
clamado pelo atraso da co-
mida.

Dias depois, a polícia in-
vadlu as oficinas, a pedido

No dia 28 vindouro, nciln
Capital, irnsembietii Rcrnl onll-
iidrlo. do Conselho do Hcprcsen-
tante» du FcderaçAo NhcIo-.ihI

g dos Jornalistas Profissionais.
a Knlre vários assuntos coloca-
gf 'los em ordem-do-dln, trís sc

para p dcitac&m pela «ua Importância:
o trabalhador N.lo $ reajustamento nacional diu. ta.™ belas de salArlo profissional da

rclacOcs entre os sin-
filiados e a Fedi-raçAo

composição dn rielegacAo «o
VI Congresso Nacional dc lor-
nnllst.n e teses a serem apre-
sentadas.¦ MfHii.s-Iledündas
• Dia tti dc fevereiro, Ai 1fi

do erigenhelro-ch'1!»»
prender
Gomes da Cruz, cx-candlda- § |Ci 7.Ó37
to a vereador do PTN, pelo j§ dicatos l
"crime" dc ter em sua «a
veta um memorial com di-
versas ass naturas pedindo

B

H
oiposta n Antônio Reis.

ferroviário preso até agora |j
sc encontra desaparecido, g
apesar de já haver sido lm- Ú
petrado "haboas corpus" em pseu favor. á

liorns — Sindicato dos^Trsba-
Ihadores na Indústria do AcO-
enr, Doces c Conservas Aumon-
tieias destu Capital, com os In.
dustrlals do açúcar.Dia 2B do faverwro, As 18
horas, Sindicato dos Condutores
de Veículos P.odovlárlos • An*-
xoj (caso dos motorista» e.»
Cnmpanhto Telefônica Brasi-
lelra).Dia 1 de marco. As 16 horas
— Sindicato dos Metalúrgicos
desta Capital com sem trís or-
cAos patronais. .Dia l dc m»rco, A* 16 no-
ms — FedcraçAo dos Oficiais
do Máquinas com ns cnildnd»s
patronais.

PARA RENOVAÇÃO
DB DIRETORIAS

Eleições

Dia a dia, constatou a IM-
SINDICATO NACIONAL DOS

AKKOVIAKIOS -- Apcnn-i umn
chapa cuiuonerA ao pleito «on-
vocado para os pròxlmus dlus

,, » 23, 2-1 o 25 d" corrente. KIüu-
clnas de Deodoro, cresce n p ,.a:, ,.c.|SIl chupu, entre outros
revolta dos operários con- á conhecidos lideres aeroviários,

11 1 1 . P ns srs. José vi«'irii Guimarães,tra o nazismo ali implanta- g jjj^jg» (|(. s„ ,.„|„1(.|I:1, ciceró
do pelo policial Wa r AugUS- | d'i Oliveira o Jorge dc Bi lio.
to Beraldo, o "Bala Ruth", || sindicato iio* tiiaiiai.ha-
r. i-i íi» oshm-i pntro ílcs 11111 ^ DOHES I. TltANSPOIITAIMii:!:*c> ja se esoo(.,i entro (ies ura ^ |)E „A,;A,,,;NS Nos AKltoroit-
forte mov mento no sentido p p,lp encabeçada pelo Sr, .i»Ao
de cxig;r sua demissão ime-
diata ao direvor da EFCB,
engenheiro Jair Kc^o de Oli-
veira.

¦/> I'"'% Vernandes «le Atneu. paru con-
lelçõcs do [iiô.xlmo

^ diu 21 do corrente.
SINDICATO HOS TltAHAÍ.IIA-

noitr.s eji caiuus ukuanos
-• Tendo o Mlnlslrn do Traoa-
lho, em mais um ato dc violcn-
clu aLonstiiuicuo c as leis tru-
balhlstas vigentes, anulado ns
eleições realizadas no Sindica-
to os a:»socl«iflo8 volt°r&o às
iirnus no? dias 2, 3 c -1 dt mar.
d» vindouro Ja existem duas
chapas, reslstradus, encabeçadas,
respectivamente, pelos associa-
ilus Antônio Joaquim Crespo dc

... g Vasconcelos e 1'aiillno de Car-
Apenas um aspecto da penosa situação em ^ vaiijo.

á SINDICATO NACIONAL HOS'íi OFICIAIS DB NÁUTICA — A
0 eleição está mareada paru o dia
g 14 de março.
fs

A exploração do trabalho do menores de 11 anos, proibi- | Mg¥oiraTA8 DA 
Cm°mAL-DAs

da por lei, vem sendo impunemente praticada eni Niterói. Ê èlcicfics :ter&o lugar'nó próxl-
Segundo o último recenseaniento geral, cerca de l.õOO crlan- ^ mo dln 28. Foram registradas
tas, entre 10 c 1-1 anos, estavam empregadas, em 1050, na | Jg? l^Lv^M^àà^l-ngnciilttira, na indústria, 1:0 comercio, na adminislração pú- p r<> da silva, e a 2», pelo asso.
blica, defesa nacional e segurança pública. Nesse totnl não % cindo Joaquim Teles Ferreira.

Exploração de Crianças
de Menos de 14 Anos

1iI
que. vivem milhões de crianças e jovens no

Brasil

Agrícolas do Ceará».
Por aclamação dos presen*

tes ficou assim constituída a
dVetoria da organização dos
camponeses cearenses: Presi-
dente — Jesus Batista de Oü-
veira tassalariado agrícola
de Quixadá); 1" Vlce-Presi-
dente — André Lins de Al-
bufluerque (pequeno proprie-
tário em Frade); 2' Vice-Pre-
sidente — José Martins da

Eleições na

Federação dos
Metalúrgicos

NITERÓI (Da Suoursal)
Será realizada no dia 12 do
corrente, em primeira convo-
cação às 14 horas e 30 frinu-
tog e, em segunda convoca-
ção às 15 hevas, com qual-
quer número, assembléia ge-
ral ordinária dos delegados
da Federação dos Trabalha-
dores "as Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas e de Mate-
rial Elétrico do Estado do
Kio de Janeiro, cuja sede so.
ciai está instalada em Nlte-
rói, à Avenida Amaral Pei-
xoto, 178, sala 603.

A ordem-do-dia será a se-
guinte: Leitura, discussão e
aprovação da Previsão Orça-
mentária com o Payecer do
flon=elhp .Fiscal, .para o exer-
cício de 1855.

Silva (assalariado agrícola
em Pacoti); lç Secretáiio —
José Leandro Bezerra Costa
(Fortaleza); 2» Secretário —
Raimundo Lucas üidjm (de
Várzea Alegre); 1" Tesourei-
ro — Vicente Brito (lavrador
em Uruburetamu); 2* Tesou-
rciro _ Isidio Ribeiro de Sou-
sa (rendeiro em Cárcpçim),

A União dos Lavradcccs e
Trabnlhudoi-es Agrícolas do
Ceará ja conta com filiais nos
municípios de Crateús, Camo-
cim, Granja, Máranguape,
Iguatú, ltapagé, as quais es-
tão congregando considerável
número de sócios.

estão Incluídas as crianças empregadas em «atividades do-
mestiças não remuneradas? cujo número sobe a alguns mi-
Iharcs.

CONFISSÃO DO GOVÊRNO
Em vez de impedir qne

crianças menores de 14 anos
sejam arrancadas aos ban-
cos escolares para exercerem
atividades que vão prejudi-
car sua formação fisica e
intelectual, o Govêrno con-
fessa, em uma publicação
oficial — Anuàrio Estatisti-
co do Estado do Rio — que
na capital fluminense são nu-
merosas crianças emprega-
das em atividades de <admi-
nistração pública, de defesa
nacional e segurança pú-
blica.>

Mas, o quadro não está
completo. No interior do Es-
tado, como de resto nos ou-
tros Estados, é fácil ver
crescer, dia a dia, a explora-

ção do menor, as condições
favoráveis para um maior hí-
vel de criminalidade juvenil
e outros fatores que deter-
minam o abandono, a misé-
ria, as dificuldades em que
se debatem milhões de crian-
ças c iovens no Brasil. (Da
sucursal de Niterói.)

SINDICATO DOS K.MIMIKÜA-
HOS K VICASAS DE DIVERSÃO

•- No dia 4 de marco vindouro
§5 serSo realizadas eleições pura
f! renovaçfio da Diretoria, Conse-

lho Fiscal e delegados uu Con-
selho ria Federação. O pra.-o
ficara aberto nté o dia 7 pró-I

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Ventie
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blusfles de llnhu imitação des-

de CrS 8U.IKJ. Haiun m CrS S.MKJ
Mita rus» u CrS 1W1.UU Uua
da Alfândega, 318 — 1» andar

Gvifâ(fóâãb*M

FESTA NA
ASSOCIAÇÃO

FEMININA
A Associação Feminina

Fluminense realizará ama-
nhã, um «Grito de Carna-
vab, infantil.

A festa terá lugar na se-
de da entidade, no Largo da
Venda da Cruz, 9, sobrado,
em São Gonçalo, às 16 horas.
A Diretoria da AFF convida
as suas associadas para le-
varem seus filhos a êsse.ani-
mado «Grito de Carnavab
(Infantil). <

"LARANJEIRA" NÃO DEVE VOLTAR À FEDERAÇÃO

ximo para o registro dc chapas.

Conselhos
Fiscais dos
institutos

PARA

DELEGADOS-ELEITORES
SINDICATO DOS ÜSIPUECA-

DOS XO CO.IIEIICIO HOTK-
LEIRO 13 UK SUU1.AKK.S —

?§ Encerrado o prazo paru rcRls.
« -tro, um únii'o candidato se na-
^ via inscrito: .Sllvério Manuel
g da Silva, Presidente do Sin-
í| dicato.
É SINDICATO DOS K.MrlUJGA-
Ú DOS EM E31PJIÊSAS DE
Í THANSPOKTES UODOVIARIOS
% — A eleição do deleigado-eleltor
g A assembléia de volantes do
^ IAPETC está marcada para o
^ dia '2-1 vindouro. Um único can-
^ didato Inscreveu-se, o associado
p Jair da Silva.
Ú SINDICATO DOS CARREGA-
i DORES E ENSACADOItES DE
Ú CAFÉ — O pleito está marcado
p para o dia 1» de março vindouro.
á SINDICATO DOS THABAJJIA-
% DORES EA1 BEBIDAS — A elei-
íá ção do delogado-eleltor íi as-i semlilcla de
p está marcada para o
p abril vindouro.

votantes do
dia

IAPI
<l de

Três radiotelegrafistas da Marinha Mercante, entregaram
em nossa redação, com pedido de publicação, a seguinte carta:

«Aproxima-se a eleição para delegadoeleitor ao Conselho
do Instituto dos Marítimos. Ao nosso Sindicato, cabe a res-
ponsabilidade dc eleger um delegado eapaz de bem repre-
sentar nossos interesses naquela instituição de Previdência
Social. Esse pleito se reveste de grande importância porquadele depende em grande parte a boa ou má administração
do nosso Instituto. O Conselho Piscai ó o órgão eontro-
lador da vida de nossa instituição de Previdência Social.
O Conselho ê composto de nove membros: quatro dos em-
pregadores, quatro dos empregados e mu do Governo. Evl-
dentemente, os representantes dos empregadores deverão ser
elementos de confiança destes. Cabe-nos também fazr cs-
colha em nosso Sindicato, a fim do elegermos um compa-
nheiro esforçado e provado nas questões sindicais. São três
«»• candidatos que"sé apresentam à eleição para delegado-•eleitor entre os quais João Santana Borba e João Batista de
Almeida, o famigerado «Laranjeira».

A grande maioria dos ra-

Quebrbu Sua Dentadura?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe-
cializado em prótese, por preços populares Dr
WANDEK1.KY Rua Paraíba, 7, I' and. Fraca

da Bandeira — Telefone: 48-878f>

¦mfflÊSÊm
Milhões

diotelegrafistas sente-se atin-
gida em ver o nome deste úl-
timo cidadão, reconhecida-
mente inimigo dos marítimos,
auto-apresentado como candi-
(lato a delegado-eleitor. Sua
passagem na Federação dos
Marítimos, nosso órgão má-
ximo, caraclcvizou-sc pelos
maiores escândalos. O nosso
dinheiro do Imposto Sindical
foi gasto em banquetes para
homenagear políticos inimi-
gos dos trabalhadores; pas-
.seios à Europa às expeiisns
dos marítimos e toda sorte
dc bandalheiras. Quem não se
lembra da última viagem à
Europa feita sem proveito ai-
güm para os marítimos e sem
conhecimento dos sindicatos,
que para isto teriam que con-
vocar assembléias para tais
fins? E' um rosário de ban-
dalheira executado por este
Indivíduo durante sua perma-
nência na Federnção dos Ma-
rítimos. João Batista de Al-
nieida sempre démpnstiou ser
inimigo dos trabalhadoies, hu-
ja vista, na greve nacional
doa cem mil marítimos, ter
expedido volantes com menti-
ras deslavadas, dizendo ser
aquele movimento grevista
«subversivo» e ilegal.

íLaranjéiraj-, hão sc peja
em receber o-- benefícios de-
correntes daquela greve «sub-
versivá». .(-Laranjeira» foi ex-
pulso da Federação por exi-
gteeda dos maiitlmos; e as-

sim, nós radiotelegrafistas,
com esses argumentos irres-
pondiveis, vamos eleger um
inimigo declarado dos mari-
timo.s?!... Claro que não.
Mesmo sua presença como
delegado-eleitor por nosso
Sindicato já se torna um
acinte à nossa categoria pro-
fissional! Como um desagra-
vo, os radiotelegrafistas di-
rün não a êsse aventureiro
alugado e que, infelizmente,
pertence ao nosso Sindicato!

Um dos atos mais degra-
dantes do «Laranjeira» foi
sua atuação como «-juiz* na
Justiça do Trabalho para de-
mitlr o bravo trabalhador

Degenildo da Silva, da Cia.
Comércio o Navegação. Por
que foi Degenildo demitido?
Foi demitido êsse bravo e
honesto trabalhador pelo
«crimes- de ter pertencido ao
Comando de greve. Quem o
demitiu portanto? O voto do
«Laranjeira».

Nós, os radiotelegrafistas
da Marinha Mercante, sen-
timo-nos ultrajados com o
voto deste agente ministe-
rialisía, quando para defen-
der seus patrões, não mede

..distanciei.; A wslhop-rcswos-
ta a este repelente indivíduo
será derrotá-lo nas eleições
para delegado-eleitor a rea-
lizar-se em nosso Sindicato.

Sendo um ftira-greve con-
fesso, recebe os benefícios
decorrentes da greve a ove
êle tanto se opôs o caluniou!
Oue interesse tem êsse in-
dividuo ser'Conselheiro Fis-
cal do Instituto? "Para con-
tintiar também como o faz
nn Ministério, defender seus
patrões.

Além deste inimigo decla-
rado dos marítimos, temos
dois outros candidatos, aos
quais, nós rtidiotelegrafistas
npderemos dar nossos votos.
Desagravemos nossas oon-
oúlstás da ijreve derrotando
bs$Q nolego!

Tudo neln derrota dèoin
agente ministerialista!

i SINDICATO DOS TltABAI.IIA-
g DORES EM EJIÜRÊSAS COMEU-
% CIAIS DE MINÉRIOS - A elei-'% ção do delegado-eleitor á assem-^ blúiu do votante- •' ' <¦"•'¦•

paru
% blúiu de votantes do IAPETC
% está' convocada paru o dia 2'¦á de março,i

SINDICATO DOS MESTRES B
CONTRAMESTRKB DE FIAÇÃO
K TECELAGEM — Desde o dia

2 p.p. o ate o dia 'ii vindouro
esturA correndo na «ecretarla
du Slndlcutu o prazo para re-
Klstro dos candidatos a delega-
do-eleltor pura a assembléia d»
votantes uo I.A.P.I.
SINDICATO HOS Al.r.VIATKS
E COSTUREIRAS — Está aber-
to na secretaria o prazo para a
Inscrição de candidatos a de!*-
L-ado-eleltor a assembléia de vo-
[antes do I.A.P.I.

-SINDICATO DOS ATORES
TEATRAIS. CENÓGRAFOS F. CE-
NOTfiCNICOS — EMA aberto,
até o próximo dia 2-1 o prazo
paia a inscrição «le cândida-
tos a delegado-eleitor ft asir-m-

.bléia dc votantes do IAPI pa.
ru renovação do Conselho.

SINDICATO DOS FOGCISTAS
 O pleito está marcado para

o diu 17 próximo. A votac4o
serA feita na sede, das 12 às \é
horas, e o <quorunr- será de
2,'á «ijis associados cm condi-
Cfies ue votar.

SINDICATO DOS MAJIMOKI5-
TAS — A partir do dia 2 p.p.
e ate o dia 22 próximo «stá
aberto na secretaria o prazo pa-
ra a Inscrição de candidatos «
delegado-eleitor á assembléia de
votantes do IAPI.

SINDICATO DOS TRABALHA.
ItORES NA IND. DE FIACAO E
TECELAGEM — Até o dia 12
deste més estarüo abertas as
Inscrições dos candidatos que
queiram se apresentar à eleltòo
de delegado-eleitor para o IAPI.

SINDICATO DOS BARBEIROS
— Está correndo o prazo para
o registro de candidatos .1 dele-
gado-eleltor para o IAPC.

SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS EM ESCRITÓRIOS DE EM-
PRESAS DE NAVEGAÇÃO - A
eleição está marcada para o
próximo dia 17. .Iá se Inscreve-
ram os associados Álvaro Costa
Dias, Mamede Caetano Teixeira
1: Lourlval Costa Bak.

SINDICATO DOS TnABAI.HA-
DORES EM PRODUTOS QlfMI-
COS -t No próximo dia 11 terá
lugar a eleição de delegado-elel-
tor para o L\PI.

SINDICATO DOS CONTRA.
MESTRES, MOÇOS E MARI-
MIEIItOS DA M.3I. — Está era
seus últimos dias o prazo aber-
to para registro de candidatos.

SINDICATO DOS CONFERÊN-
TES E CONCERTADORES DB
CARGA — Será a 27 vindouro a
eleição do delegado.cleitor à as-
scinbléla de votantes doJAPETC.

SINDICATO DOS EMPREGA.
DOS EM EMPRESAS DE ASSEIO
II CONSERVAÇÃO — A elelcSO
será realizada no próximo
diu 17.

SINDICATO DOS 1'BATICOS
ABRAIS E MESTRES DE PE-
dUENA CABOTAGEM — EstA
prestes a expirar o prazo para
11 inscrição de candidatos a de-
legudo.elcltor para a assembléia
de votantes do IAPM.

SINDICATO NACIONAL DOS
TAIFEIROS E CULINÁRIOS DA
M.M. — No dia 11 vindouro
será seallzuda a eleição do de-
legudo-eleltor à assembléia de
volumes do IAPM.

SINDICATO DOS VIDREIROS
— Iteu!lzar-se-á no dia 3 de
março a eleição do delegado a
assembléia de votantes do IAPI.

SINDICATO NACIONAL DOS
CARPINTEIROS >A,VAIS — No
diu 25 désle mês terá lugar a
eleição de delegado-eleitor para
a assembléia de votantes do
IAPM. Já ,estã.o Inscritos cs as-
saciados Ariindo José Gonçalves
e Atliayde Ribeiro Pinto.

BEBIDAS — Eletcio' para de-
legudo-eleltor, no- dia 0 do mar-
co próximo, ás IS horas.

ÓXX

TRABALHADOR LESADO
NOS SEUS DIREITOS

Recebemos:
— Suu cidadão brasileiro, casado, reservista, eleitor com

61 anos de idade, natural do Estado do Kio de Janeiro. I',ni
março de 10/21), era guarda-civil na cidade de Curitiba. Ga-
nhava 200 mil réis. Tudo era mais barato. Fui para Süo
1'aulo a fim de melhorar de vida. Na Light, em São I*au-
lo, cm 1037, num serviço estafante, ainda ganhava 200 mil
réis. Os aumentos quo tive foram por decreto. A Light
é soberana e não atende aos pedidos de ninguém. Se pu-
desse, me condenaria por homicídio suu motivo algum.

Desde agosto de 1054 meus colegas recebem mais de S
mi! cruzeiros, no passo que eu só recebo '«.' mil «¦ ildfl cruzeiros.

Como se vê, estou sendo lesado ém m»i* dc selccenlos
cruzeiros cada mês. desde 10-18. O;, çhefetes abusam rio «neu
nome, e, porque mal sei escrever, falsificam minha assinatU'
r». (as.) Um «npregado da Llglit»

UM MINUTO, CARO AMIGO

"0 LE5T0R DE ^ÜlSIl
DÁ PREFERIHGiA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios á
Cr$ 10,00 por vez, em dois cenli-

metros por coluna J
MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA 80A DENTADURA
Dentaduras com estética e mastlgaçflo perfrlt»*. e.«c«leiitt'
aderência, (Boches) - LABORATÓRIO OE PROTKSE
1'itút'IÍIO — Km cav» psptvlal*. dentadurat mu om dia
apenas — Consertos em 30 mlnutea — Pswtlbfcul* de

pngamMito

DR. N. ISIDORO WmB
mo ao SAPS d<! Pr»^" d* B»Mp|t«) mnr\\m~%>*, (...
8 is 19 horas

Ir
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Mais Uma Vez o Goleiro Castilho Seiá Operado
Washington, ío Olaria, a Nova Aquisição do Flamengo

FLAVIO COSTA E O TERCEI.,O TURNO:
*m**m"**irm<m*n»*<*lm^sS+»%m*sr**Sim****yil+m^^

Quando o jégn comi'i;ou Uintcontcin, Fia .r Dota),
o. dói» estavam sentado» »i» arquibancada, ie mm dada», ;
hem 11..1.1.--...1.. Muita ptwts otc fioou meio comovida com >
iniiitlii .ii.iiiifin/iwii .um iíe miior jucnil. Inclusi v* ««¦ ;'fanin que quando o índia jogou a redonda no nu do j
¦üilson eu nem reparei, Eslava dc olhar cternectdo no <
juvem r.ásaltinho. . ... j, a certa altura, os dois começaram u discutir, soore ,
o quo, nao su. tal o bruhahá que faiiu a multidão, rn- j
mti.ro ii* «idos »c demontreluçaram, üos olhos atuiu da i
jovem coram duas lágrimas Itonitus e tristes. O rapaz, <

jii i/d cabelo mexo tm desalinho, falara Istiro, mas per- í
turbado. Brigavam, evUlontemonte e eu era todo apre- 

jensân. pi nalitado, compungido. . í
Ainda contcgtl reter i»irte do aceso dialogo senti- '

men Oil: ,
¦ — Não «OM mais tua noiva. Náo apareça mais em

minha cima. Nunca mal», ouviu f Nunca mais!'X Lucinlia. Ilu peço perdão, Lucinhu. NAo faço mais
isso, ndo. Juro que nno faço. E se voei não quiser vou-
tinuar comigo, rou tentar o suicídio, juro que vou.

Lueinhà ndo lutou impressionada, mas eu fiquei. Tan-
tò que não d' spngm i o olho do ra\*iz até o fim do jogo.
Será que ilo estava falando sério, que vi sn maior mesmo?

lu nu sino. Tanto que o jogo acabou e éle taiu cor-
sendo pela "geraV gritando desvairado'

~J Vasco! Vasco! Vasco!...

_ FANTASIA*
Além dn relação dos •'Dez Mais do Terceiro Turno", j

que dentro dc breve» ila» apresentaremos, esto seção cria- 1
rá txtra os leitores, na semana vindoura, uma novidade: }
as fantasias esportiva» dn carnaval dv 6b. Aguardem <
c tentem adivinhar o que ó. i

ESPECIAL
O calor derretia a alma da gente. Ainda no Flafnen-

\ go x Botafogo. Com u bócn e a garganta secas, avistei
um vendedor de sorvetes. 0 placar já era 2 te 0, fixado
com aquele golaçò do Babá.

Chamei o sorveteiro. Éle não veio. Então levantei c
fui até êle. Não havia ¦mais sorvete.

__. ,<5rí tem bula. ¦.
Afc dd !"J'" iiiroiio. Vou levar prós garotos.

O homem vacilou t>m pouco, pegou as últimas balas,
ia entregar, mas colocou-as dc novo no cesto e falou:

Desculpe, mas vão pode ser. EslAo reservadas pa-
ra o "seu" Solich.

Vê! Rescrvadust Por que? <
- O senhor «do viu o segundo goll Então, o Babá ;

não merece «bicho»? mviA.qmWWmO '¦

Ç 
'-* *•"' ' -J,Ai^J~j<jxjxrv-u-i>^v'u^^ " * ******************

I;
i.r.i
_'.

* .

LN SOUTOS OS
NADADORES FLUMINENSES

. NITERÓI (Da Susursal)
i- A Confederação Brasilei-

.'fa de Desportos recebeu a

!
«Cantiiiho |

do Flamengo» J
^«pSWÍSS. S8MS-_«S_-»_*

¦JL. — A rcj>reseiiiai;ão de
" llo.kej* em Patins do
Flamengo pr.liaiA mi nm-
nhã dc domingo; dia 18, às Si
horas, na quadra dò Estádio
ua tiávfii, com a equipe do
bei'iOiiü i''-<.. dc Petropolis,
ei», disputa tio segundo jogo
uaiérie de «melhor du trós».
•No primeiro jogo,1 realizado
em Petropolis, triunfou o•Flamengo por 5x2.

• 
— A equipe de funcio-
narios do Flamengo jo»

gará no próximo domingo,
dia 13, às 15,30 lioras, con»
tra o Belfort UOxo F.C, uo
gramado dêsse simpático
grêmio suburbano. New on,
Biguá, Bria, Juyme, Jarbas,
:K*rah'(horrível!) Jíebcto e
outros integrarão o quadro
de servidores rubro-negros.' '4. — No próximo domin»
-^ go, dia 18, com inicio
is 10 horns, na Praia do
Flamengo, no percurso com-
preendido entre as Ruas Sil-
weíra Martins e Ferreira Via»
na, teremos o tradicional
«Banho de Mar h Fansazia»,
promovi^ pelo Grupo Fia»
mengos Oe Verdade. Será o
maior acontecimento pré»
carnavalesco da cidade.

— Comemorando a pas»
st_;em do 25' aníversá»

trio do matrimônio de seus
queridos pais. Sr. Christino
Braga e Sra. Cario'» Pires
Braga, recebemos um aten»
cioso convite, que é extcnsl»
vo a todos os rubro-negros,
4o nosso dedicado funciona»
rio do Dep. de Finanças,
Luiz Carlos Pires Braga, pa-
ra n missa voAva que fará
cfllebrar térçá-félra, dia 15,
.s Xo horas, na Igre.ia do
Santíssimo Sacramento, à
Rna Buenos A'res.

• 
— Na noite dc '11 do
enrre-tc, ?>s 21 lwss. na

s«-.'e da Av. Rui Barhnsa,
• 170. htveríí ti"ia rspoin. ii.ar

pvif,<_-., ,i,, frevo a enrico
do Cvlv- r-"<*.»Vn R-asil Fre-

' vo. "erS uma fpsta ainda
niio n»<-,,_«n'atla aos nossos

* 
— £s noticias para o
«Can 'n*i3 do Flamemro»

devem ser otiettmínhadaSi
rom: antecedência, n AR»
T".*I. HE CARVALHO,
Tifo. de Prnpn^nndn. Ouvi-
dor 75 — 2f nndnr. Tel : ...
-3&4Ò31.

inscrição dc 16 nadadores
fluminenses que representa-
rão o Estado do R-o no Cam-
peonato Brasileiio de Nata-
çâo r;uc será relizado eni
São Paulo, no próx-mo dia
treze.

A CBD fez algumas pro-
moções de categoria, dev.do
à icíude de diversos nadado-
res fluminenses.

JOGOS
PAN-Affl__._-i.ANOS
SANTIAGO, 10 .AL) —

A Federação Chilena de
Basqueteboi resolveu ontem,
à noite, designar os cinco
jogadores titulares da equi-
pe da Universidade do Chi-
le, recentemente laureado no
Campeonato Nac-onal, como
base do conjunto que con-
correrá aos "II Jogos Des-
porüvos Pan-Americanos",
no México.

O treinador será Oswaldo
Retamal, que trata agora de
elaborar um programa de
práteas diárias.

São os seguintes os cesto-
bolistas convocados para a
seleção:

Raul Lopez, Enrique Par-
ra, Luiz Salvadores, Luiz
Palácios, Juan Ostoic e An-
tomo Torres, da Universi-
dade do Chile; Rufino Ber-
médio, de Temuco, Victor
Milharia, de Santiago, Erie
Massen, de Concepciòn e
Herman Raffo, de Valpa-
raizo.

CAMPEONATO
SUL-AMERICANO

CHILE x

«E' CEDO PARA SE
INDICAR UM VENCEDOR

NA
INrtfGURAÇlO

SANTIAGO, 10 (AL) —
Chile »*" Equador terão en-
cargo de inaugurar o Cam-
peonato Sul-Americano de
Futebol, no próximo dia 27,
Dois dias antes da rodada de
abertura será inaugurado o
Congresso Sul-Americano de
Futebol, com assistência de
renresontantes de todos os
paisps narticipantes.

Todos os pontos relaciona»
dos com o torneio e inclusos
no temário, spr&o debatidos
detalhadamente. •

Anunela-se aue um repre»
gentante brasileiro estará
presente Ss reuniões do Con»
gresso ouando explicará pes-
sonlmente as razCes da de-
sistêneia de seu pais.

FOLIÕES CARIOCAS

0 TÉCNICO DO VASCO SALIENTA A HIPÓTESE DE ÜMA PROVÁVEL REVIRAVOLTA NA
ATUAL GOL0CAÇA0 - SÔBRF. 0 FLAMENGO x VASCO: "A DECISÃO SüRt NO CAMPO" i

Flúviu Ccslu, iui|iiirii!ii jtelo repórter sólire a pe-
leju FliiincUKO x liiK.-iloKo, deelura:

«Em que st>ntIdo você deseja .|U« eu fnlc do
Jogo?»

No sentido técnico.
«Foi uni jÔKo bem à ntnncira tio terceiro tiir-

no. •JÓKo Hjuilibrado. (Juinlros ipiais. Diante do que
foi a peleja, ganhou o que devin çnnlmr.»

«PODE HAVISK REVIKAVOÍ/rA»
vencedor do terciroTendo em vista os últimos

resultados, perguntamos no
preparador do Vasco quais
os seus candidatos ao t it ti-

lo de
turno.

Flavio pondera:— E' cedo para ae indicar

um vencedor ou os cândida»
tos a vencedores. Vocô Iui
de concordar qne existe. ¦ In»
cluslvc, n hipótese de tica»
rem vários clubes embolados
na mesma coloençiio. Assim,
pode haver uni» reviravolta,
bm prognóstico lomo»se dl-
floll.

O técnico il" Vasco pres-
tou-nos esius declarações an-
tos dn rc. lt.nC'1" da polp)n
de ontem entre o Fluminen»
se e o Bangu.

A propósito dôsso jogo
ritivio nos diz:

iNO AM ÉKICA

Esta Manhã o Ajuste
Leonidas e Hélio jogarão contra o Botafogo — Animados os rubros

O América aindu nâo per.
dou tidas a. esperanças ile
levantar o título d. M. Em-
hora gua situação nu tabela
comporte gr;inflis snhlw n>
América está em tei__ei»*o lu-
gar, com II pontos peulidos),
mesmo nssiir..o cli.be da Rua
Campos Snlc-i n5o se con.-i-
dera definitivamente alijtido
do certame. Ficara na _moi-
ta* aguar'lanclo um tropeço
dos líilei-es c lutando com a
mesma disposição do inu-io.

Os rubros não admitem d"
maneira alguma isto: serem
considerados v carta fora do
baralho.. E. a).»-viidos a umu
tenuc esperança que existe.

estão dispostos a demonstrar
que o campeonato ainda não
. e ilicidiu em favor dos atuais
lideres. Jogará o América
nos seus próximos compro-
roissos como sério candidato
no titulo, o que eqüivale tii-
_»'r que dará tudo no grama»
do, jogando sempre tprá ca»
beça- em bus.u dn vitória.

SUKtiE O BOTAKOtiO

O conjunto dirigido por
Martin» Francisco já cumpriu
três compromissos pelo ter-
ceiro turno. Estreou cedendo
empate ao Vasco da Gama e,
en. Seguida, obteve retum-

Paraguaio, ponteiro rubro

Esporte Olube Novos Rumos fará rè»\<-
lizar o maier grito de carnaval de 1055. Dô-
mingo^ 13 de fevereiro, das 21 horas à 1
hora; nos salões da Rua Álvaro Alvim, 24

2' andar.
Abrilhantará, a famosa orquestra de

Peruzzi. Decorações típicas, bar e buffet.
Adquiram seus convites na sede de

Novos Rumos, à Rua Senador Dantas, 35
2." andar —- Sala 1. %
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UãtMMfWt(CÍa6
O atacante Washington deverá mesmo ingressar no

Flamengo. O grêmio rubronegro e o Olaria jâ chegaram
» um entendimento, tle modo que a transferência de
Washington foi estipulada pelos bariris em 300 mü cru»
leiros. Para a consumação do ingresso do meia oiariense
no campeão falia apenas a palavra' do Sr. Álvaro Melo,
Presidente do Ciaria, que eslá em São Lourenço. Con»
tudo, falando ontem a. IMPRENSA POPULAR, o Sr. Fadei
Fadei, dirigente do grêmio da Gávea, afirmou que prãti»
camente tudo eslá resolvido e Washington será rubronegro.

Circularam noticias ontem de que a Portuguesa de»
verá permanecer na divisão de profissionais. O C.N.D.
e o Superior Tribunal de Justiça Desportiva deverão re»
examinar o assunto, dando ganho de causa ao grêmio
«luso». Há a alegação de que Oriente e Andarai não têm \
instalações suficientes para atingir a primeira divisão. \

O prAmio dò Flamengo mos aeus Jogadores pela vl»
tórla sobre o Botafogo foi de 3.000 cruzeiro».

Contra õ Vasçá respareeerá na «juipé dó Flamengo
o médio Jordan, Rubens é uma esperanço. Pavão è Eva»
risto, contundidos, deverão jogai*.

• * »

I O Torneio João Lyra Filho começará domingo com !
I os jogos Estado do Rio x Distrito Federal, em Niterói, e )
; Paraná x São Paulo, em Curitiba. Como se sabe. este i

certame é disputado entre equipes juvenis.

Um goleiro e um atacante de Campos deverão aer
experimentados no Botafogo.

o jogador Ainbrols, emprestado ao Fluminense, tem
viagem marcada rumo a Montevidéu para O prAiliíK» dia 22.

D vencedor dn peleja
I liimiiiciisi- x Itangu pode»
ni inr alguma esperança de
sc classificar no terceiro inr-
no, .1» que o Flamengo tem
ainda dois jogos. Claro: des»
dc que haja ytnn revira»
volin. ¦

-DECISÃO NO . 1KIO
DO CAMPO- .

Entra em foco o jogo Fia-
mengo x Vasco. O repórter
deseja sitber tlri treinador
vnscainn o quo (Me pensa
desta peleja.

Flá vio observa:
No jogo ilo turno por»

demos pnra n Flamengo nor
2x1, mns foi um Jogo
rénhltlo Agora mais unia
vez a peleja Va. co x Fia-
mengo será decidida única-
mente no melo do campo.
Creio que não se pode opon»
tnr um vencedor antocinndo.
O equilíbrio 6 n nrinclnnl ca-
racterlstiea deste embate.
Flamengo x Vasco semnre
provoca multa rivalidade.
Semoro mobiliza muito pú-
blico. O que prova nue é cm
nunloiior ocnsiãn omB gran-
de ncleia, em qualotier elr-
eunstftncia um cotejo equi-
librado.

• Ciirlos Castilho, extruordi.
ntt.io guarda-vola, do Flumi-
nense, gcrá operado dos me-
niscos ainda esta semana. A
intervenção cirúrgica a quC
se submeterá o consagrado
craque estará a cargo do mé-
dico tricolor Newton Paes
Barreto.

bante vitoria sobre o llangu.
Seu terceiro compromisso foi
jogado contva o Flamengo.
Neste encontro o csqutidrão
ruliru, que ja estava sc jul-
gando a grande . vedc.c. do
campeonato, resolveu, uo in-
vés dc jogar com _erierindc
e respeito ao adversário, bái-
Jar no gramado, dar <_ho\v>
em cima do Flamengo. Re-
sultado: perdeu por :. x 2.

Agora o América sc jirepn-
ra para o seu quarto jogo.
Será i-ontra o Botafogo, es-
tando o «reatai» progi'amado
paru a linde ilo pj-óviin do»
mingo. Neste novo compro-
misso. os americano,, terão
oportuniiiade de s. rciibilitfl-
rem do último insucesso e, ao
mesmo tempo, manter acesa
sua última esperança de ain.
da alcançar a liderança.

HOJE O APRONTO

O treinador Martim Fran-
cisco, visando este novo corq-
promisso, aprontará as linhas
rubras, na manhã dc hoje no
gramado tip Campos Sales.
Será, portanto, o ajuste final
da equipe, o que se dará atra-
vég de um ensaio coletivo dos
mais puxados.

Os craques Leonidas o Hê-
lio, poupados do último co-
letivo, deverão reaparecer ho-
je na equipe, treinando ehíte
os seus demais companheiros.
De qualquer maneira, sabe»
•se, jogarão domingo.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍ-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos e anexos,

A nossa tradicional união já nos conduziu a memo-
ráveis vitórias, e, agora, mais do que nunca, precisamos
estar unidos e coesos em defesa da subsistência de nos»
sas famílias, ná luta contra a ganânci." e a especulação.

Para tal fim, foi fundada a 2 de fevereiro corrente,
por um grupo de marítimos, a Cooperativa de Consumo !
dos Marítimo, e Classes Anexas Limitada, registrada no )
Serviço de Economia Rural, do Ministério da Agricultura, \
sob o número -1.529, de 27 de abri) de 3954 que tem como t
obletivo:

a) fornecimento de gêneros alimentícios e de utili-
dades domésticas, a dinheiro e a crédito;

b) eliminação dos intermediários ou do maior nume»
ro possível dí-les entre produtor e consumidor;

c) arrancar das garras usurárias do crédito;
d) dar peso justo e retribuir da maneira justa, vlsan»

do melhor qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio à

essa iniciativa, porquo só beneficios trará a vocês.
Endereço: Av. Presidente Vargas, 092 — no Rio. .
Rua Henrique Lage, 1 — em Niterói.
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Flavio Costu considerti que tiindà i cedo para, se apontar o
vencedor do terceiro turno

Casfiho Mi lli Vez Será Operai
Extrairá o menisco do joelho direito — Ainda esta semana, possi-

velimente, a intervenção cirúrgica

INVICTAS AS
RUBRO-NEGRAS

LIMA, 10 tAFD — A
equipe feminina dc voiibol cio
Flamengo, do llrasil, venceu
o Lima Nissei por 15 x 5 e
15 x 8, em um encontro no
qual as visitantes dominaram
amplamente, e foram grande-
mente ovacionadas por suas
qualidades, que as mantém
invictas.

A decisão de operar Canti
lho foi tiinuidn logü mios n.
jogo cnm o Vasco da Ganiu,
no qual b craque viu agravar
antiga contusão no joelho di-
t-eito.

O MAL VEM ÜE Llt.NGK

Castilho, como se sabe, há
muito vinha acusando fortes
dores no joelho direito. Es-
teve, em fuce ditso, afastado
longo tempo das lide^ fute-
holisticàs, entregue a intenso
tratamento médico.

Durante o período de ina.
tividade do craque, foi aven-
tada algumas vezes nas La- *
ranjeiras a hipótese do uma
operaçãc cirúrgica. Entretnn-
to. na l.orii it apeláva-se pa-
ra outra solução e as coisas
continuavam no mesmo pé,
isto i-, o goleiro não entrava
mesmo na «faca>-

B Castilho foi ficando lu»
definidamente -.cliente» do
departamento médico. Não
havia jeito de se recuperar.
Seu joelho volta e meia ln-
chava completamente, impe.
dindo-se até de se locomover
con ¦¦•• aioi desembaraço.

O JOGO COM O VASCO

O Fluminense, cansado de
não poder contar com Cas-
tílho no seu arco, resolveu
aproveitá-lo no encontro com

o Vasco da Gama. O téc-
uico Gradim observou hem
o goleiro no apronto do time
o na hora do .jogo não teve
dúvida: mandou Castilho pa-
ra guarnecer o arco tricolor.

Nos primeiros momentos
do jogo as coisas marcho»
vam normalmente. Castilho
mostrava-se perfeitamente ft
vontade, se' mnadn sentir no
joelho. TTottvecntrio um Jan-
ce de Sabará. ã primeira vis»
ta sem perigo algum. O pon-
teiro vnsc.itno, na lateral dl»
reltà án grande área tricolor,,.
.ciiuzou uma. bola sõbrc-o ar---
co.- Castilho-artiamou-se um •
pouco p shltôú procurando a'T
bola. NSo foi feliz, poi<; cniu'
de mau jeito c. ainria Tarodi
fêz o gol. Ao cair. sofreu for- •
te pancada no joelho cnn»
tundidb, por pouco niio sen-
do obrigado a deixar a can»
cha, tfio mal ficou..

Logo «pós o término da
contenda, o Dr. Newton
Paes Barreto examinou Cas»
filho e açora já chegou a umi?
conclusão: o go.eiro terft
nue ser operado no joelho
direito.

Castilho será operado o
mais depressa possível (ain-
da nesta semaha), não po»
dendo, portanto, o Fluminen»
se contar táo cedo com o
seu concurso.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeiras «errada» . iiriaro-

Ibadat e material» para wi_-
ira.,'., .m i_.i_l Piecii.. . .wa
vtatos. qne »t> O CAMARADA
pode faier Venda à vlula —
Rna Mnrii. Teixelia, 4n. Osval-
do Cni» — Tiurncio IOSK
OA Nll.V.-

GRAFICA TOSTES
& LEAL

TrnliHlliu. KrftUru» _m fre»,
frocoii rn. dlro» Rua l_.flnc(u dr' Alliiinneniii» Kl, Saúde — 1)1».
trlto Federal.

CAFÉ' HARMONIA
Üflihfub -i-irl-j-i-ils .' t.fcinin.

K«lras Ue tudo pura todo»,
Ambiente d« primeira urdem.
Bna Pedro Ern.utu 80 — Saúda

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Público — Prédio»,
Mével*, Terreno», ete, .. Etcrl-
Wrlo e SecSo de Vendasi Kna
«_. Qnltanda. 10 - Tel.t __.!«_.

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

MAvel» «utofiido» em irerat. Ra-
forma» — (tapa» - ttorllna» —
DprornçApn Ituu Montevidéu.
I 205 — IVnhu Itrru.hm oelo
tel.i J0-.702 - Atendr-ie s

domicilio.
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|^^y' Lança os últimos modelos de Sandálias ^Ef________í_r
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SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com pequeno sinal, dou pos-

¦e micuintii, quer »_ n. terre-
noa quer de et.sas. Informa»
cSe» detalhadat, telefone para
43-23.1 i-liimiiu- o Ur. Ltistosa,
nu vestiam pensoatmento i. â.v.
Marechal Floriano, Í19, sob., is
(•rudati, qiiMtal e »ext««-<«l<

Lança os últimos modelos de Sandália»
para èste carnaval ao preço de

RUA SETE, 205 E LARGO DE SAO FRANCISCO, 23

i CADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAURY continua vendendotiarmu Blus6es de útlma con»teceto. Ue ímlta.&o a Unho aCr$ 80,00.. Ue ralon especial aCrS 63,00. Mata ruga üm belotecido a CrJ 160,00. Ftezela emtidas as (_..._ a Crí 180,00.
I Praça «,* Reo«bU«a. «9 ¦— a.! nudu,

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS - Cr* 80,00

clflca, da velhice precoce, tunc&o sexual nu nomem • na mulher,lrrltablUdaae, fadiga e InsOnlu, nos caso» indicados
CLINICA OR. SANTOS DIAS

RUA 8AO JOSE, 80. S* andar -- Conjunto 008 — Tel.t ÍS-W80'-tif-rmaseni a eorito do têenlvo • pt-eli.rional diplomada
naBARIO — Diariamente, dai 11 h» » horaaTratamento e cura pela Hormonloterapia « Wtajfeiqtlêuda «_s*>



GRANDES 
LUTAS travaram o» trabalhadores

pm a a conquista do novo saldrla-mlnlma. «fa**
mais poderiam aceitar, agora, a sua redução, prln-
cjpalmcnte em face dn aumento do custo de vida,
Na falo, concentração pelo salórlo-mlnlmo, realiza-

da em abril dc 54, nesta Capital.

MUITO SUPFRAQO PELA CflREST
0 SflLMIO-MÍNIMO DE 2.400 CROZE B itc?
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A alta do custo da vida já absorveu o salário-míniiuo — O qm* su
impõe: i-eajuslamento c congelamento dos preço*
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VEIU LÚCIA,
RAINHA DO

RÁDIO
VERA 

Lúcia sagrou-so
ontem "Rainha do

Rádio'', nu última apura-
ção do concurso promovi
do pela Associação Bra-
81/eiro dr. Rádio, conse-
guindo nada menos de
5<;5.ff5í, votos. As prince-
cas foram Bárbara Mar-
Uns " Nora Noy, -' e S'
colocadas, respectivamen-
te, com l79.fíS5 e JSS.Í7S
votos.

HOJE A ASSEMBLÉIA
DA CIA. TELtiFôNIGA

Hoje, a partir das 18 ho*
ras, os trabalhadores da
Companhia Telefônica Bra-
sileira estarão reunidos em
Importante assembléia, na se-
de do Sindicato dos Empro-
gados no Comércio. Prevê*
•se o comparecimento dc.
grande número dc associa-
dos, face ao momentoso as-
sunto que será debatido: o
aumento de salário.

Na assembléia de hoje, os
operários da Telefônica de-
verão tornar sem efeito o
acordo anteriormente firma*
do com a empresa e que
condicionava o aumento de
seus salários à majoração
das tarifas telefônicas.

N"1.426Ano VTII -^ Rio de Janeiro, sexta-feira, 11 de fevereiro de 1955 -^

Diminui, Por Fim, o Calor
Virão chuvas e trovoadas — Camisa em vez de paletó

MORREU
Al-OUADA

Quando tomava banho ria
Praia do Caju, afogou-se
Euçênia, 43 anos, viúva, do-
mestiça, residente no Par-
que do Arara, grupo 21, ca-
sa 8. Ainda chamaram uma
ambulância do Hospital de
Pronto Socorro, que, ao che*
gar ao local, a vítima já ha-
via falecido.

Os ponfos de venda de retresco estiveram sempre cheios. O carioca procura amenizar
intenso calor, através de bebidas geladas

O calorão, que, durante
uns vinte dias, assolou esta
cidade, parece, já no fim, O
Serviço de Meteorologia, on-
tem à tarde, anunciava: —
"Tempo bom, passando a
ir.stável, sujeito a chuvas e
trovoadas".

A temperatura, em alguns
pontos da cidade, atingiu ni-
feis muito elevados. As mé-
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dias «ida-imu c mínima, con-
forme verificação meteoroló-
gica de quarta-feira à tarde,
eram, respectivamente, 34,2
r 23,3.

CAMISA E REFRESCO

O calor já nâo irá sem
tempo. Não foi pequeno o
sacrifício do carioca para su-
portá-lo. O traje preferido
deixou dc ser o paletó para
ser uma simples camisa,

muitas vezes desabotoada.
Era como muitas pessoasviajavam nos bondes, ônibus
o trens.

Como das vezes anteriores,
o carioca procurou amenizar
o calor, bebendo refresco. Os
pontos dc vendas de caldo
de cana, laranjadas, bote-
quins, etc, estiveram sempre
cheios de pessoas. As vendas
das carroclnhas de sorvetes

aumentaram muito.

Auto simples quadro, com-
posto com dado» extraídos
do orçamento de uma peque-no fnmllln -- marido, ospôsn
o ,lrcs crianças —• dA umn
Idóla de como estft vivendo
n maioria esmagadora dn
proletariado carioca, com o
salarlomlnlmo do CrS ....

Mnls do 180.000 Iriilmtlmiliircs reivindicam ncotn
momento uumento dc wilúrios. On diiwídiuN coletivo»
no nvoluinuni nu Justiça do Traballio e «omum conta-
nns on ucArdoN pnra rt-uJuAtnmcnto snlurliil cm puniu
de diNCUNKÜo entre- Nlndicatos, na Comissão do Dlssí-

Solii' a espiral
HA dois fatos notórios, que

não sofrem contostnçfio: n
alta do custo dn vldfl se acen-
lliou fortcnicnto desde 21 de
ugôsto, qunndo a cnmarillm
quo no apropriou do Gover-
no deixou livres os mflos dos
tubarões e csilmuloii n ga-nAncln dn grande patronato;
de 1„» dc Janeiro para cA prós-segue cm ritmo acelerado a
rlnvaçAn dos preços, que ntin-
giram para os transportes o
gêneros essenciais, como car-
ne, leito, pão, gorduras co-
mcítlvcls, café, açúcar, nl-
veis sem procedentes no
Brasil.

Ao contrArlo das afirma-
ções do Sr. Alencastro Gui-
marães, alndn recentemente
repetidas em Belo Horlzon-
te, nn FederaçAo das Indús-
trlas, n processo InflacionA-
rio não foi delido e o.s pre*
ços continuam a subir con-
forme se verifica na troca
diária de etiquetas o tabu-
letas nos armazéns e casas
comerciais de tôda a cidade.

Mais de 2/3 do
salário mensal

O trabalhador brasileiro
trava uma luta tenaz parasobreviver.

2. '100.00, cm sou primeiro
ano dc vigência.

Compra* para unm se*
mana dn nlliiicnliicAo dn
fninlllii: .1 quilos de açúcar.
CrS 23,70; 3 quilos do arroz,
de terceira qualidade, CrS...
40,501 I quilo dc batatas,
CrS 8,00; 1 quilo dn café,
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Fci;do a 8 cruzeiros e olho lá! Na grande maioria dos ar-
mazéns o "uberabinha" já está a 10 cruzeiros

MANOBRAS ALTISTAS
COM 0 FEIJÀ0 PRETO

Somente o "uberabinha" subiu 50 cruzeiros om saco — Jogo altista
de consignatários e atacadistas, diz em os varejistas — A COFAP alheia

O feijão voltou a ser obje-
to de novas manobras altis*
tas que culminaram agora
com um aumento de Õ0 cru-
zeiros em saca dc 00 quilos.
A responsabilidade pela in-
justificada elevação — se-
gundo o comércio varejista
— cabe às firmas consigna-
tãrias e atacadistas, respon-
sâveis pela colocação do pro-
duto na praça. As dificulda-
des crescentes para a com-
pra do feijão no atacado
confirmam a existência de
novas manobras, principal-
mente dos grupos que tran-
sacionam 'com o produto ml-
neiro e sul-rio-grandense.

50 CRUZEIROS A MAIS
NO «UBERABINHA»

Falando ontem à IM-
PRENSA POPULAR O ge-
rente do barracão de secos
e molhados, (Rua da Cario-
ca 27) Sr. Milton Suplicy
Vieira declarou que já está

Perseguições na Leopoldina
Por 6rdãm ds Miiislri io Trabalho
Dispensados oito fcirroviários com 5 e 9 anos de serviços — Está
sendo posta em prática, pelo adm inistrador, um plano elaborado

pela polícia de transferência em massa, de iun Estado para outro
Cumprindo orduns do Ministro do Traballio, como êle

mesmo afirmou, e também du Policia Política, o administra*
dor da E. F. Leopoldina, sr. Ahnii- Maciel, desencadeou uniu
ondu do perseguições contra os ferroviários que mnis se des-
tacurum nu greve, deflagrada o ano passado, contra o atraso
do sulário-iiiíniino. As perseguições do administrador culnii-
naram com u dispensa, há menos de uni més, de oito fer-
roviárlos, chefes de família e que contavam 5 a 9 unos dc
serviços.

OUTRA FORMA DE PERSEGUIÇÃO
.Outra forma de persegui-

Camisa em ves ãe paletó foi o traje preferido pelo carioca,
. durante o intenso calor

çao, e que e mais uma ten-
tativa para dividir e impedir
as lutas dos ferroviários,
vem sendo aplicada através
da transferência dos ferro-
viários mais combativos, de
um Estado para outro. En-
tre os operários transferidos,
fato que já causou paralisa*
ções do trabalho em sinal de

.protesto, .p.c.tA. o ferroviário.
Nelson Neves, que foi en-
vlado da cidade de Campos,
no Estado do Rio, para as
oficinas de Barão de Mauá.
Morando aqui e a familia
em Campos, pois não ganha
o suficiente para trazè-la,
Nelson Neves vive, segundo

SERVIDORES DA PDF

REIVINDICAM ABOIO IGUAL
IPIWMmA

ii/ui-fip
Os Centros Bencficicntcs

llr. Pereira Passos c Coaso-
lheiro Antônio Prado, tradi-
tionais orgãosi associativos
íos funcionários du Prefeita-
ra, enviaram memiOial ao Sr.Aüni Pearo, pleiteando parao funcionalismo 0 mesmo abo*
no de Cri? J.DUU.OÜ ja assegu-
rado aos servidores federais.

DEK1C1TS DE .MAIS DU
.15% NOS ORÇAMENTOS
Expondo os ínotiyos quetornam táo premente e sen.

tida essa reivindicarão d"s
servidores municipais, pcupãn-tes de cargos até a letra «O*,
diz o Memorial entregue: ¦

•-O Governo Kcdcval ao con-
Ceder mais ,cseo abono provi*sório (mil cruzeiros) ao seu
funcionalismo, o íéz em vir.tude d0 crescente aumento
*» custe da «ida nos íilthaos

anos, que traz o elemento
mc-stie ue sua máquina em
constante , preocupação pornão poder manter alimenia-
ção suficiente para si e seus«icpendentes, prejudicando, as-sim, grandemente, a capaci-
dade de trabalho do fundo-
nário e, consequentemente, aboa rnavcha de sua máquina.».

Mostra a seguir o doçunien-
to que o funcionalismo daPrefeitura, tudo localizado naCapital da ltepública, onde
a elevação crescente du custoda vida tem atingido os in*.'.J iTiáis elevados, necessi-
ta urgentemente' «i. um' r.:>.
1'õrço nos orçamentos domes-I icos.

*0 niaior número de fim-
cionáriog — acentua; 0 Mo-
morial — é o que 

"menores
vtociajento» percebe, pois es-

entre as le-
portanto com

tá enquadrado'«•.as «A» e -íJí,
vehcimentÕB que não compor-
tam, nem para os mais crite-
riosos, mm orçamento capaz
do satisfazer G5% de suas ne-
cessidadesi.

SEKa NOVA CAMPANHA
As iniciativas dos Centros

Beneflcientes, por coriesppn-
der a uma reivindicação sen-
tida dos milhares de servi-
dores municipais, dá início a: nova campanha, que mais uma
voz unirá tôda a corporação
para a conquista de uma pc-
quena mclhcvia em suas
atuais condições dc vida. Ou-
trás'entidades, como a União
dos Operários,. Municipais . p
a.j Associação: dos .Servidores
da PDKj examinam o 'seu
apoio e pavti«- içào nnssa
oportuna eana?aiilw.

seus companheiros, numa si-
tuaçâo de penúria.

O ferroviário Coaracy,
muito querido pelos seus
companheiros de Barão de
Mauá, está, segundo fomos
informados, com sua trans-
ferência suspensa, provisória-
mente, para Espera Feliz, no
Sul do Minas, por ter pessoa- -da- fàfnllta..'bastante, doente..
A suspensão provisòriamen-
te da transferência, prende-•se. também aos protestos
dos operários, que por uma
ou duas vezes, já paralisa-
ram as oficinas de Barão de
Mauá, em solidariedade
àquele seu companheiro, vi-
tima da perseguição policial
do administrador.

PROTESTO DE UM
DESPEDIDO

O operário Antônio. Paulo
Viana, um dos despedidos
e que se encontrava nas ofi-
cinas de Barão de Mauá, pe-
diu-nos, durante a visita on-
tem lá feita, que transmitís-
semos o seu protesto contra
a sua dispensa e n.s de seus
companheiros.

— Não é perseguindo os
elementos combativos — dis-
se êle — e premiando os
mais servis que o adminis-
trador conseguirá desrespei-
tar impunemente o- nossos
direitos ou acabará com a
nossa luta.

Engana-se o sr. Almir
Maciel. Nós sabemos deíen-
der nossos direitos.

OS DESPEDIDOS
Os despedidos, aos -qtiais,

já anteriormente o adminis-
trador mandara suspender
o fornecimento de gêneros,
na Cooperativa de Consumo
da Leopoldina. são os seguiu*
tes: Elistdir Silva, .Celino.
Alonso. Manuel Pires. ÀVltô*
nio Paulo Viana. CernySoa*
ros Cruz, Clcdinaliío' iSrtíz,
Jorge de Barros « Manuel
Steíensoo*
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pagando mais de «120 cruzei,
ros por saca de feijão ubera-
binha no atacado, quando até
há bem pouco tempo vinha
desembolsando 370 cruzeiros.
A elevação no comércio gros-
sista determinou um aumen-
to semelhante no varejo e,
em conseqüência, uma dimi-
nuição da venda, principal-
mente do tipo «uberabinhaj-,
aliás o de maior consumo.

Embora os outros ti-
pos não tenham acusado au*
mentos importantes — con-
cluiti —- fomos forçados a
aumentar o feijão em mais
ou menos um cruzeiro em
quilo.

A JUSTICATIVA DOS
ATACADISTAS

Justificando a elevação dos
preços do feijão, o gerente
da firma Sociedade Mercan-
til de Cereais (Rua Acre 58,
loja) afrmou que se trata
da diminuição dos estoques
nas fontes fornacedoras, par-
ticulprmente no Rio Grande
do Sul.

Os representantes do fei-
jão — disse — alegam que
não há o produto em esto-
que, nem mesmo nas zonas
da produção. No Rio Grande
do Sul, por exemplo, há pou-
co feijão e que mal chega
para o consumo Interno...

ALHEAltfENTO DA
COFAP

Enquanto as cotações do
feijão crescem nas bolsas, a
COFAP mantém-se à parte
da questão, recusando-se a
qualquer intervenção. Ao
contrário, prefere manter a

clios do Ministério «lo Trabalho. TrlIwnulN Irnlmllils-
tu» « .Ministério do Trabalho estão utilizando, como
ponto do |mrtldit puni or entendimentos, eslulistieu»
oficlul», aeiisundo uniu olova$&o do iiml» de 'i">',', nns
preço» do» gênero» o utilidade» essenciais durante e
Último scme.stre do 1054.

Cr$ 55.00; 1 quilo de farl-
nha, CrS 5,00; 2 quilo» do
feijão, CrS 13,00; 1 quilo do
roncnrráo i'r$ 10,00; l qui-
Io de .sabfio, CrS 22,00; l
quilo do ccbolii, CrS 10,00;
1 qullii de banha, CrS " ' 'W;
a quilos de pflo. CrS 22.

Essas compras Imporiam
num total de 257 cruzeiros e
vinte centavos, retirados dum
snlftrlo semanal de CrS...
600,00. Note-se que nelas nSu
estilo Incluídas despesas cs-
sondais, como o dinheiro se-
parado parn o aluguel, nlgu-
ma verdura, sal. um pouco
de frutas, bananas que se-
jnm, leite para as crianças,
carne verde ou carne seca,
pelo menos para um ou dois
dias ha semana, roupas e rc-
médios. O transporte do che-
fc du família, obrigado n vir
diariamente de Caxias para
o centro da cidade, consome
cerca de CrS 200,00 que. so-
mados aos CrS 2ã7.'2(l das
compras de gêneros, perfn-
7em um total de CrS -107,20,
ou mais de 2/3 do pagamen-
to da semana. O saldo, dedt*
zidas aquelas despesas ln-
dispensáveis não computa-
das, se transforma num de-
ílcit mensal Igual a i-êrca
da metade do salário-minimo
do CrS 2.400,00.

Elevar o mínimo e
congelar os preços
O trabalhador de quem oh-

tivemos os dados acima é
empregado numa das mais
importantes Associações Ha
cidade. Percebe o salário-
•minlmo com o qual lem que
sustentar a familia, rio ves
que sua esposa, enfraqueci-
da pela terceira grávidos de
subnutrição, se encontra às
portas de uma tuberculose,
impossibilitada de ajucjá-lo
com o seu trabalho. Rssé
trabalhador — cujo nome, a
seu pedido, omitimos — ngo-
ra mesmo, para poder man-
dar o filho mais velho à es-
cola. está recorrendo a soli-
dariedade de seus compa-
nheiros.

Nessa situação, o que se
impõe aos trabalhadores é a
luta pelo reajustamento ime-
diato dos atuais níveis rie
salário-minimo e pelo conge-
lamento rios preços. A anun-
ciaria revisão rio Ministro rio
Trabalho rie Café o Juarez
só pode ser tomada como
delírio dn um Governo fali-
rio. obscocado pela idéia do
golpe.

liberação dos preços que ago-
ra sérios prejuízos ocasiona
ao povo. Recorda-se que lo-
go após o assalto do atual
Governo ao Catete, o General
Pantaleão Pessoa, designado
Presidente da COFAP, féz
anular a portaria 60, de 31
de julho de 1953, que fixara
em CrS 7,50 o preço do fei-
jão preto. Com a 1 beração o
feijão foi a 8 e posterormen
te a CrS 10,00. Apenas algu-
mas casas, como os barracões
do centro da cidade mantêm,
ainda, face ao aumento, o
preço de S cruzeiros para o
quilo do feijão.

PU r^^B^Wm E^Hk ^ bVj^|Mm:BJ BjtíV ' ' vipi ij' n ^ pi 1
fl 1 "'- w I i J

I' ¦ iiiY Y.'
Diretores do núcleo da UTF, do Morro da Candelária, quan-do expunham ao repórter da IMPRENSA POPULAR o grave ameaça que pesa sobre suas famílias

A Burocracia Joga Com
A Vida Dos Favelados
Há vários meses enorme pedra ameaça rolar do Morro da Candeia-
ria — A Prefeitura não atende aos apelos dos moradores locais

Anídítto Paulo Viana, um

dos ferroviários despedidos,

fala ao repórter

— A qualquer momento
cantenas de vidas poderão
ser sacrificadas graças à
inépcia da administração mu-

.melpal,..q'jp. não. obstante, ei?--
guidos apelos, ainda nâo pro*videnciou a retirada da pe*
dra que ameaça desabar das
grimpas do Morro da Can*
delaria. Esta, a declaração
patética do Presidente da
União dos Trabalhadores Fa-
velados, seção do Morro da
Candelária; formulada ontem
durante a visita que fêz à
IMPRENSA POPULAR.

O Sr. Pedro Arruda de
Melo, Presidente do Nu-

cleo da UTF, quo se fazia
acompanii.ir dos diretores,
Raul Damasp da Silva e Jor*
ge Erlairri, reiterou ao re*
Bói-tev os termos de um-me-
morial com mais de 500 as-
sinaturas dirigido ao Sr.
Alim Pedro e que não foi
toniado na devida considera*
ção pelo Prefeito.

PERIGO A VISTA
Depois de afirmar que não

precisa ser engenheiro para
tomar conhecimento da gra-
ve ameaça que pesa sobre
os favelados, o Presidente da
UTF declarou:

Nas oficinas de Barão de Mauá, quando a nossa, reportagem anotava os proletios do*operários contra as arbitrariedades do adnmistr.ados

Não obstante, possoapresentar a declaração deum engenheiro da 6.' Divisão
de Obras (Rua Bela 103),
qtie conffrnia integralmente"
o perigo a que estão expôs-
tos centenas d", favelados,
inclusive anciãos è crianças
rie tenra idade. ÊssR erige*
nheiro, visitando o local, fa*lou que considera «extrè*
mamente perigosa?- a parira,mas que nada podia fazer
no momento por depender
de ordens de superiores hie*
rárquicos.

BUROCRACIA COM A VIOA
HUMANA

A segjiir os diretores dn
Núcleo da UTF rei ai,-'iam
à/MPRENSA IJOPULAR as
nuoerosas eiitrádr-s o sai-
das rio processo t? demoli-
ção dn pedra nas diyevfias re-
partições da Prefeitura,Quinze dias anos nro-curarmos o Prefeito, como
não rdcèhsssomos resnosta
ao memorial; voltamos a w-lar para S. Exchi. atravésde tel(-«rroir.-!. Conseguimos
então a visita do cn"Pn'-'-i--o
e rienots souhprríqs ou" o
procedo fn( r.arflt. prn ,,,,»-..,
repartição. 'Ennüaritr. p hu-rncrncla lona com avida o désesnêro se •
rie nossos lares. NA<
já temos tantos pre!-como o da água, por p--ni*
nio. enfrentamos ao-orn m-iiséste. Fazemos mais um aoê*
lo ã Prefeitura para t\uo.
pelo menos, resolva esta
questão qnc diz de perto a
vida dc homens, mulheres c

"-sa
'•"a
nue
-is,


